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. ( W h Industriei i 
M i l d§ Goitia 

Pelo clecreto n.° 9.147, publi-
cado no Diário do Governo do 
dia 25 do mês findo, foram cria-
dos no Instituto Industrial eCo* 
mercial de Coimbra, com© disse-
mos no nosso numero de saba-
do, os cursos d e : 

a) Industrias químicas; 
b ) Mineis; 
c) E, como curso especialisq.-

do, o elementar demonstrações ci-
vis*. 

A duração e organis,açãô 
curso de industrias químicas cons-
ta dos seguintes quadros*: 

1." ano: — Analise quirryca; 
elementos de mecanica racional;, 
'eoria-geral e calculo de elemen-
'os-de maquinas; electrotecnia^; 
lir^ua alemã (2.* parte he traba-
lhos oficina e laboratórios. 

2.° ano: — Metalurgia; indus-
trias químicas e tecnologia mecâ-
nica; matérias primas e merca-
dorias; contabilidade geral e irr-
\jstrial; economia politica; le-

jiíiação industrial; lingua alemã 
(3.* par te) ; trabalhos na oficina 
e nos laboratorios. 

E o curso de minas dos se-
guintes: 

h* ano: — Mineralogia e geo-
logia (2.* parte); êebtnétrta,des-
critiva e suas aplicações,'"foto-
grafia; resistências de materiais; 
materiais e processos gerais de 
construções; arte de minas; jazi-
gos; elementos de mecanica ra-
cional; analise química; lingua 
iletnã (2.* parte). 

2." ano: — Estabilidade de 
instruções; construções de edi-

estradas e obras de arte 
corrente e caminhos de ferro e 
túneis; metalurgia; contabilidade 
geral e industrial; economia po-
lítica; legislação industrial; lin-
gui alemã (3.* parte); trabalhos 
nas oficinas e laboratorios. 

Finalmente, o curso especia-
lisado e elementar de constru-
ções civis destina-se a ministrar 
los alunos o ensino necessário 
para formar mestres dè obras e 
auxiliares de condutores de tra-
balhos de construções civis. 

Com a criação :destes cursos, 
0 Instituto Industrial e Comercial 
de Coimbra fica em tudo equi-
valènte ao Instituto de Lisboa, o 
qut só foi possível, diz o decre-
to depois da tua nova instalação 
no actuai edifício, que é muito 
espaçoso. 

No Instituto, até aqui, só ha-
via, na secção industrial, os cur-

s especialisados de construções 
'vis e obras publicas, de maqui-

nas e de electrotecnia, e, na se-
pçâo comercial, o curso médio 
*e comercio, conforme o decreto 

' 7.869, de 5 de Dezembro de 
1921, que criou este importante 

tabelecimento de ensino. 
Pelos dados e notas de infor-

ição que publicamos, bem se 
derá avaliar da grande impor-
cla e alcance do decreto que 
ba de ser publicado* para o 

industrial e comercial no 
ato de Coimbra, e plena-

mente justifiçada fica a campa-
nha que a Gazeta de Coimbra 
ntransigente e dedicadamente 

em prol da sua transferencia 
'o edifício do Hospício. 

Os factos, muito melhor do 
~ue as nossas palavras, estão de-

onstrando quem é que defen-
os verdadeiros interesses da 

dade, se nós, sç aqueles que 
mbateram essa transferencia. 

S Hos Rires „ 
Chegou ontem a esta cidade 

Companhia francesa que vem 
mar alguns episodios do ro-
^ndi Fonte dos Amores, que foi 
blicado em folhetins no Jour-
l, de Paris, e no Diário de 
ioficias. 

Algumas daquelas scenas pas-
"m-se na Universidade e na 
Ota das Lagrimas, 

A SESSÃO D'0KTEM DO SENADO MUNICIPAL 

Perante1 á 

«i, 
- ? v 

Sessão marcada para a m l 3 
h o r a s — Inútil será referir, prc-
tanto, que só ás 14 horas foram 
iniciados òs t raba lhos . . . Tal-
ves*que, o aumento do preço 
dos eíettricos tivess - contribuído 
para esta demora. Certamente 
alguns vereadores vieram a pé 
paru chegarem tão tarde. 

Preside o sr. dr. Bissaia Bar-
reto, secretariado pelos srs. Fi-
lipe Coelho e Nicplau da Fon-
seca. 

Feita a chamada reconhece se 
a ialta de alguns vereadores. O 
?r. Plácido Vicente f a l t o u . . . ** 

Lida a acta e pos ta%n dis-
cussão usou da palavra o sr. dr. 
José Rodrigues para fazer uma 
declaração de voto sobre o aug-

4 mentp para 75 u/o sobre a>,con-
tribuições geraes do Estado^: 

; X) Município só poderá equi-
librar-se financeiramente ou fa-
zendo economias ferozes, pre-
judicando assim os seus serviços, 
oji recoftèndo aô aumento das 
adicionais s<tbre as contribuições 
do Estado. 

Toda a gente pede á Camara, 
avenidas novas, prolongamento 
da linha electrica, mercados no-
vos, etc. etc., mas a verdade é 
que a Camara não se pôde lan-
çar em grandes empreendimen-
tos sem primeiro equilibrar as 
suas finanças. 

O sr. dr. Mário d'Almeida, 
aferadece ao Senado as provas 
de carinho que lhe dispensou 
emquanto esteve enfermo. Es 
pecialisa o sr. dr. José Rodrigues, 
pedindo que o seu agradecimento 
fique exarado na actà. 

acção da Camara Municipal o sr. Adriano Lucas 
péde 90 dias de licença 

Ordem do dia 
O aumento âa preço àa 

agua 
O sr. dr. Bissaia Barreto: 
— Estão em discussão as pro-

postas da Comissão administra-
tiva dos Serviços Municipalisa-
dos, Primeira parte; aumento 
do preço da agua, 

Tem a palavra o sr. Adriano 
Lucas que expõe largamente a 
situação dos Serviços Municipa-
lisados. Referindp-se ao preço 
da agua, s. ex.* afirma que lhe é 
extremamente penoso vir con-
tribuir para a carestia da vida, 
pedindo o seu aumento. No 
entanto em virtude dos constan-
tes aumentos de combustível, 
jque em Setembro foi de 30 0 o, 
e das exigencias tão justas do 
pessoal, é urgente remediar este 
estado de coisas, provocando 
um aumento das receitas. 

Não acha excessivo o aumen-
to para 1.500 o me^ro pois pou* 
cas cidades portuguesas a tem 
por este preço. 

Refere-se á questão dos mí-
nimos de consumo afirmando 
que muito o magoava as cam-
panhas da imprensa contra esta 
clausula do regulamento, pois foi 
ali introduzida pelo grande e 
saudoso presidente do Município 
o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Seguidamente em nome da 
Comissão Executiva da Camara, 
lê um extenso relatorio, onde 
estão exaradas as verbas devidas 
pela Camara aos Serviços Muni-
cipalisados, 

Trata pois da venda de agua 
pelos particulares, propondo que 
sejam concedidas licenças ao 
preço de 10.000 reis trimestraes. 

O sr. dr. Costa Mota! 
— O sr. vereador Adriano 

Lucas, começou por apresentai 
uma- proposta em nome da Co-
missão Executiva da Camara, pa-
ra o aumento do preço da agua, 

Fazendo eu parte da Comissão 
Executiva, na sessão em que este 
assunto se tratou manifestei ao 
sr. Adriano Lucas maneira de ver 
absolutamente contraria. 

Combate depois o aumento 
do preço da agua, considerando 
este agravamento como um cri-
me de lesa-higiene pois não ha 
o direito de cercear a aquisição 
de agua por todas as classes. 

Algumas notas interessantes 
no seu discurso: 

— Comparando o preço dos 
electricos com o da agua, que 
viemos? Etn 1914 preço duma 
zona de electrico 30 reis. Em 
1923, 250 reis. Quer dtrer, foi 
aplicado o coeficiente 8. Em 
1914, preço dum metro cubico 
de agua 100 reis. Em 1923,1.200 
reis, ou seja coeficiente 12. E 
"porquê? Porque dos electricos 
todos se podem defender, mas 
dà agua n ã o ! . . . 

Tirar a péie ao con-
sumiâor! Eis como 
a Camara tem resol-

uiào o problema 
— Os contadores não corres-

pondem ao seu fim. Como se 
defendeu o Município? Resol-
veram-se os interesses do Muni-
cípio, com a lei dos mínimos, 
mas não se resolveram os inte-
resses dos consumidores. 

— Ao consumidor impõe-se-
Ihe tudo, mas ao Município na-
da se impõe! 

— As canalisações estão de-
terioradas, os contadores não 
cc ntam. Como resolver o pro-
blema? Impondo ao consumi-
dor a compra dum contador do 
melhor modelo! Quer dizer, o 
Município seiflpre a sobrecarre-
gar o publico com exigencias 
que só o prejudicam! 

O sr. dr. Micalef Pace con-
corda plenamente com o sr. dr. 
Costa Mota. Reputa num crime 
o aumento do preço da agua. 

Detem-se depois na analise 
do luxuoso relatorio de 1921 
publicado pelos serviços munici-
palisados. Ficou perfeitamente ás 
escuras com ® que ali leu. Não 
percebeu nada daquilo. Ora o 
relatorio foi publicado para elu-
cidar * opinião publ ica . . . 

Ha ali contradições, dados 
que não satisfazem e que só lan-
çam a confusão no espirito do 
leitor. 

São as eternas contas entre o 
município e os serviços munici 
palisados. Ninguém sabe onde 
começam os débitos e os cré-
ditos . . . 

O sr. Adriano Lucas, lamenta 
que o sr. Micalef Pace não seja 
contabilista. O relatorio não é 
mau, é bom. De resto o homem 
que o redigiu é uma autoridade. 
Se o sr. Micalef Pace tem duvi-
das dirija-se s. ex.* á repartição 
competente que ali lhe prestarão 
todos os esclarecimentos. 

O sr. Micalef: 
— Perdão mas o relatorio foi 

redigido para elucidar o publico 
e depois da sua leitura eu, como 
muitos, fiquei mergulhado na 
maior confusão! V. ex.a diz que 
no meu espirito se tinha feito uma 
grande baralhada. Ora o ponto 
é que essa baralhada resultou da 
leitura dum relatorio que foi fei-
to para elucidar a opinião pu-
blica. 

A sessão agita se depois. Tra-
va-se dialogo. 

O sr. Lucas. 
— A condenação dos serviços 

municipalisados é feita pelas dis-
cussões do Senado! 

O sr. Micalef: 
— Qual a solução ? No espi-

N V 
Antonio José da Silva, Ludovina d'ftl-

meida c Silva, íannilia e a firma Henriques 
Pedro & Vieira, participam o falecimento 
de seu saudoso filho, irmão, sobrinho, pri-
mo e antigo empregado e interessado 

e que o seu funeral se realisa ámanhã, 5, 
pelas 10 horas. 

Pedem, pois, a fineza da sua compa-
rência, acompanhando o préstito fúnebre 
de sua casa, Beco da Bôa-Clnião, á igreja 
de S. Bartolomeu e desta para o Cemite-
rio da Conchada. 

Coimbra, 2 de Outubro de 1923. 

rito de v. ex.* está essa ideia bem 
vincada ! . . . 

O sr. dr. José Rodrigues: 
— Cautela com as luvas! 
O sr. Adriano Lucas volta a 

tocar a ária das dificuldades dos 
Serviços Municipalisados para ti-
rar como conclusão: 

— Aumentar as receitas ! 
O sr. dr. Costa Mota, volta a 

atacar o aumento do preço da 
agua, condenando as instalações 
e a forma deficiente como é dis-
tribuída a agua. Apresenta fa-
ctos os quais critica, obtendo 
sempre como resposta uma des-
culpa para essas faltas que o sr. 
Lucas murmura já um pouco con-
tratei o. 

O edos âa adminis-
tração transacta e a 
obra âa actual co-
missão aàministra-
tiua àos 5eruiços 
fnunicipalisaôos. — 
3 0 0 contos àe àiui-

àas iá pagas ! 
O sr. dr. Torres Garcia pro-

duz um largo discurso, afirman-
do que os Serviços Municipalisa-
dos são a razão da existencia da 
Camara. 

Refere-se á acção da atual 
Comissão Administrativa que her-
dou um passido horroroso, divi-
das e mais dividas que tem pago 
num montante de cerca de 300 
contos. 

Critica depois o fornecimento 
de agua. As instalações são pés-
simas, as maquinas velhas. Tudo 
um cahos. 

Não aprova a proposta do Sr. 
Lucas porque é necessário apro-
var primeiro um conjunto de 
propostas das quais resulte o ba-
rateamento da agua. A propos-
ta não resolve o problema antes 
o vem agravar. 

São necessarias modificações 
na captação das aguas, E' ur-
gente a electrificação das bom-
bas. 

E' urgente, portanto, angariar 
verba para estas obras. Como ? 
Tem insistentemente lembrado a 
venda da fabrica do gaz. Dessa 
venda resultaria uma verba de 
800 a 990 contos. 

Eis o resumo do notável dis-
curso do sr. dr Torres Oarcia. 

O sr. dr. Mário d'Almeida 
requer a votação das propostas, 
numa próxima reunião do Sena-
do. Propõe mais que uma comis-
são composta pelo vereador das 
finanças, o gerente comercial e 
o secretario da Camara, averi-
gue das contas entre o municí-
pio e os serviços municipalisa-
dos. 

O sr. dr. José Rodrigues de-
clara que não vota nem votará 
qualquer aumento no preço da 
agua. 

Depois de novas e acaloradas 
discussões foi votada a proposta 
do sr. dr. Oarcia com um adita-
mento do sr. dr. José Rodrigues 
e que consiste em o Senado fa-
zer Votos para que as novas pro-
postas não consignem o aumen-
to do preço da agua, 

Perante a estupefacção do 
Senado o sr. Lucas, requer á Ca-
mara 90 dias de licença. 

O sr. dr. Mário d'Almeida la-
menta a saída do sr. Adriano 
Lucas, pedindo ao Senado que 
não vote a licença pedida, 

O sr. Adriano Lucas, um pou-
co compremetido: 

— E' para tratar de assuntos 
part iculares! . . . 

A Camara aprovou a licença, 
sendo depois encerrada a sessão, 

* II proposta Mesa 

0 porta da F i o n da 
Foz o a lanai de CoimUFa 

Sabemos que a proposta de-
finitiva da casa inglesa para a 
construção do porto da Figueira 
e do canal de Coimbra, já está 
sendo estudada pelas entidades 
competentes e interessadas, em 
Lisboa, em Coimbra e na Fi-
gueira. 

Porem, segundo as nossas in-
formações, tem de sofrer algu-
mas importantes alterações em 
relação a Coimbra, cujos interes-
ses parece não estarem nela bem 
acautelados. 

A proposta abrange tres as-
pectos: 

a) O do porto da Figueira 
da Foz. 

b) O do canal de Coimbra; 
c) E o dos caminhos de ferro 

a construir na zona central do 
país. 

Logo que essas alterações fo-
rem feitas e fiquem estabeleci-
das todas as garantias necessa» 
rias para os interesses de Coim-
bra e seu distrito, consta nos 
que será publicada a proposta e 
que com o fim dela ser aceite 
por toda a zona interessada, se 
fará uma intensa e activa propa-
ganda para a aprovação dos re-
cursos necessários para a levar á 
pratica. 

Alem da casa inglesa, ha uma 
francesa e uma alemi, que tam* 
bem se propõem reaHsar esse* 
grandes empreendimentos. 

Oxalá, porém, que t i o bons 
desejos e aspirações não caíam 
num momento por terra, com 
qualquer forte sopro duma má 
nortada. 

A nossa incredulidade ainda 
nos acompanha, mas fazemos 
sinceros votos para que ela des-
apareça do nosso espirito inde-
ciso, sobre a possibilidade de 
efectivação de obras de tamanho 
vulto. 

A' Camara Municipal 

li 
Lembramos á Camara Muni-

cipal a conveniência de fazer, 
como em Lisboa, Porto e Braga, 
a saída dos passageiros dos car-
ros electricos pela platafarma 
posterior, prestando assim um 
bom serviço aos passageiros que 
muitas vezes se vêem em sério» 
embaraços pois a entrada e a 
saída fazem-se pela plataforma 
anterior. 

Oleados para chão 
: A. AMADO, LlM.a : 

j R U A F A B R I L , N.° 2 

ida a M i a 
i 

Entrega âe donativos 
A comissão que ha-de pro-

ceder á distribuição dos donati-
vos destinados ás famílias das 
vítimas do incêndio da tabacaria 
Crespo, convida todas as corpo-
rações ou entidades que possuam 
quaisquer donativos para aquele 
indicado fim a procederem á sua 
entrega até ao dia 20 de Outu-
bro proximo; e bem assim se 
convidam os interessados que se 
julguem com direito aos mesmol 
donativos, a apresentarem na se-
cretaria da Camara Municipal, 
até ao referido dia, as suas recla-
mações devidamente documen-
tadas para serem tomadas na 
devida consideração e assim se 
proceder á distribuição dos mes-
mos donativos. - Coimbra, 19 
de Setembro de 1923. —O Pre-
sidente, Carlos Augusto da Cosfa 
Mçta, 



Illlllllllllllllll C S A a E E T T A O H ! C O I M B R A , E > E 2 D E 0 X J X T J B T \ 0 D E 1 9 2 3 

Interesses regionais 

l m m l o f i o H i a i M i k t 
Reproduz imos hoje a se-

gunda parte do interessante 
art igo que o sr. A. Simões Lo-
pes publ icou, no dia 25 do 
mês f indo, n'A Voz da Justi-
ça, nos so p resado colega da 
Figueira da Foz. 

Talvez mais interessante 
do q u e a primeira parte, re-
produzida no numero de sa-
b a d o do nosso jornal, chama-
m o s t ambém para ela a espe-
cial a tenção d o s nossos leito-
res : 

De cada lado do leito do rio 
se assentará uma máquina a va-
por sôbre trilhos, sugadora, que 
levantará a areia, lôdo e terreno 
que enchem a caixa do rio e os 
lançará na superfície paralela ao 
rio que ha-de constituir as duas 
avenidas. 

Estas sugadôras fazem um ser-
viço rápido e económico, poden-
do remover e lançar muitos mi-
lhares de metros cúbicos de ter-
reno em 24 horas. A instalação 
destas máquinas é volante, sôbre 
carris, para permitir ou avançar 
ou recuar, segundo a necessidade 
do trabalho. E servirão no fu-
turo para limpar regularmente o 
novo leito do rio onde quer que 
se fórme de areia ou lôdo; e po-
derão vir a servir para abrir ca-
nais navegáveis em todas as li-
nhas de água perpendiculares ao 
Mondêgo que o mereçam. 

O actual rio Mondego é mais 
largo numa zona que vai do 
extremo do Choupal até à con 
fluênda do rio Ceira, na Portela; 
por isso haverá que levantar 
muito maior volume de areia 
nesta zona. E as ínsuas respec-
tivas não têm superfície bastante 
para que se lhes possa talhar uma 
área que, de cada lado, receba a 
totalidade do terreno que há a 
levantar de cada metade da lar-
gura do rio e ainda reste super 
fície para deixar em posse do 
respectivo propri tario actual. 
Para resolver este ponto deve 
solicitar-se a expropriação por 
utilidade pública de toda a pe-
quena propriedade, a fim de ser 
possível a arrumação de todo o 
volume de terra a retirar do rio 
por tôda a superfície da proprie-
dade expropriada. Quando esta 
estiver tôda substituída pelo novo 
aterramento, como este é are-
noso, modifica-se com forte adi-
cionamento de cal, barro verme-
lho, diluídos na água de irriga-
ções, repetidas, e depois, juntan-
do estrumes orgânicos, ficará em 
pouco tempo apto para as cultu-
ras e pode vender-se. Poderá re-
servar-se o direito de opção em 
favor do proprietário que houver 
sido expropriado da superfície 
original. Em tôda a extenção da 
muralha, direita e esquerda, que 
limita as águas do rio, será pra-
ticada uma disposição que per-
mita aproveitar a água para ser 

aplicada à irrigação dos campos. 
• • • 

Os trabalhos, depois do es-
tudo definitivo e respectivas plan 
tas, deverão começar pela mani 
pulação dos blocos para ficarem 
a sezonar; seguidamente assentar 
as escavadoras para abertura das 
sanchas; para a formação das mu-
ralhas, interior e exterior; e mon-
tagem das sugadôras cada uma 
de seu lado do canal que cons-
tituirá o rio. 

As escavações para o alicerce 
e a sucção das areias e lodos de-
verá começar no ponto extremo 
do rio e vir daí para cima; nês 
te ponto extremo deverá partir se 
de um plano que marque o ni-
vel da baixa mar na foz do rio 
e mais meio metro para nunca 
deixar de ser navegável, nem 
mesmo no ponto astronómico 
da baixa-mar. 

• • • 

As vantagens desta obra são 
muito grandes. O comércio, a 
industria, a agricultura da região, 
beneficiarãoextraordináriamente. 
A nevegação directa pelo oceano 
desde Coimbra seria uma coisa 
bela e útil. Coinbra é o centro 
de três belas províncias, cheias 
dá vida e de riquezas. 

Este problema não tem difi 
culdade de execução prática: é 
uma questão de dinheiro a gas-
Mr. M a s t amortização respe-

ctiva será feita largamente pelos 
séculos alem. 

A quantia precisa não é tão 
importante quanto poderá pare-
cer à primeira vista, porque os 
actuais meios mecânicos de tra-
balho são tão poderosos que per-
mitem realizar trabalhos desta 
natureza com rapidez e economia 
e em pouco tempo. 

• • • 

Os blocos feitos com pedra 
dura e argamassa de cimento 
poderão ter 2 metros de altura 
e l,m5 de largura, de forma re-
ctângula e colocados ao longo 
das sanchas em que hão de for-
mar muralha, aí esperarão o mo-
mento de serem colocados nos 
logares onde permanecerão atra-
vés dos séculos. 

Supondo que da Portela á 
foz do rio Mondego são 30 qui-
lómetros e que a diferença de 
nível entre a foz e a Portela é 
de 6 metros, serão necessários 
3 blocos sobrepostos para ganhar 
cada metro corrente muralha com 
ô metros de altura. Portanto, 
4 muralhas no percurso geral 
de 30 quilómetros, gastarão: 
30.m000X 3X 4 = 360 000 blo-
cos. Mas como a muralha exte-
rior gastará menos blocos que a 
interior, ficará a diferença para 
aplicar nas modificações neces-
sárias nos pontos de intercepção 
das diferentes linhas de água que 
vêm ao Mondego no seu trôço 
de Coimbra à sua foz. 

Suponhamos que os blocos 
custarão 20$J0 escudos cada um, 
serão 7.200.0j0$00. Que a aber-
tura das sanchas e a limpeza do 
rio até ao seu nivel inferior ve 
nha a custar um terço desta quan-
tia, será a verba de 2.400.000$00. 
Demos por duas maquinas suga-
dôras, 50j.000$00. Para duas es-
cavadoras, 200.000$00. Para dois 
guindastes, 10 000$00. Para dois 
batelões, 10.000$00. Para os es-
tudos desta obra 36.000$00. Para 
expropriações 500.0J0$00. Para 
realisação dos trabalhos assim 
projectados, 3.000.000$00. 

Teremos a soma total de 
14.450.000S00: digamos mesmo 
15 mil contos. 

Com esta pequena quantia 
valorizaremos ao tripulo o valor 
actual dos campos de Coimbra, 
faremos desta cidade o que já 
foi; porto de mar, e tornará a 
ser um grande centro de comér 
cio de três ricas províncias. 

• • • 

Entendo que não seria preci-
so mais de um período de seis 
anos para realisar esta magnifica 
obra; mas será preciso trabalhar 
á americana e não á portuguesa. 

Porto, 31-8 923. 
Antonio Simões &op«s. 
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Uma toa obra 
que falta ser concluíàa 

A nossa Camara Municipal 
teve a feliz ideia de mandar ilu-
minar a luz electrica toda a ave 
nida marginal da insua dos Ben-
tos, tornando-se assim mais fre 
quentado aquele passeio. Mas o 
que falta, e que tornamos a pe 
dir-lhe, é a urgente reparação 
que carece a estrada, que foi ha 
tempos cortada por motivo da 
nova canalisação da agua, tor-
nando-se como está perigosa a 
quem por ali passeia, 

Tremor d2 terra 
No domingo, á 1 hora e 30 

minutos, no Observatório Me-
teorologico da Universidade de 
Coimbra registou um abalo de 
Urr* 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu & marricuía de alunos 
nesta antiga casa. de ensino. 

iam cão Priifl 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

30 de Setembro. A sr.a Mi-
caela quando seu pai morreu 
apenas contava três anos de 
idade. Por essa razão ficou en-
tregue aos cuidados de Egas 
Moniz, seu tio, que tinha por 
costume vir á Figueira todos os 
anos com a sua querida sobri-
nha. 

Conserva ela desse tempo a 
tema recordação da sua infan-
da. Hoje a sr.a Micaela quando 
estavamos a almoçar uma bela 
caldeirada de enguias, barbos e 
salmonetes, fartou-se de chorar, 
perdendo logo o apetite. 

Disse ela, cheia de lagrimas: 
« Olha Procopio; ha mais de 
sessenta anos que eu comecei a 
vir á Figueira, de barco. Que 
viagem tão patética! Que lindos 
são os campos do Mondrgo! 
Que formosas eram as raparigas 
da Figueira, embora houvesse 
quem lhes chamasse pêgas! 

Alugava-se um barco por 
meia moeda. Para baixo de 
Montemor havia três pontos afa-
mados de serem os mais perigo-
sos. Quando se passava no Pe-
nedo de Lares, parecia que o 
Himalaia caía sobre nós. 

Alugava-se uma casa por 
moeda e meia todo o mês de Se 
tembro. Agora custa contos de 
reis/ 

Ao tio da sr." Micaela, o tal 
Egas Moniz, ofereceram lhe para 
comprar uma casa por 300 mil 
reis, no Vizo, que hoje se alugava 
por 800 ou 900 mil reis. 

Naquele tempo havia na Fi-
gueira uma filarmónica com mú-
sicos muito feios que tocavam 
uns instrumentos com cabeça de 
serpente. Hoje ha na Figueira 
duas boas filarmónicas com mú-
sicos que são belas figuras. 

Comprava-se uma pescada 
por 6 vinténs e as peixeiras me-
tiam-nos no coração. Os diver-
timentos naquele tempo eram: 
ver sair as redes da sardinha, 
dar passeios de burro a 2 tos-
tões cada burrico e passear á 
noite na Praça Nova. i4s damas, 
de penteadores brancos, cabelos 
caldos sobre os ombros e pausl-
nhos a servir de bengala, anda-
varri a passear pela baixa e iam 
assim para ̂  o Forte ver entrar e 
sair os navios. 

Vê tu, Procopio, se isto se pa-
rece com os tempos de agora*. 

E assim ia falando e solu-
çando a sr." Micaela. 

Não ha duvida que tudo 
neste mando tem seu fim; a 
planta, o mortal e o serafim. 
Tudo muda com a idade e com 
o tempo. 

O Egas Moniz, tio da sr.a 

Micaela, já ha mais de 50 anos 
que fez a viagem derradeira e a 
sr.a Micaela vê com saudade que 
já não voltam mais Egas Moni-
zes, nem este nem aquele que 
deu um grande exemplo de fide-
lidade indo oferecer a sua cabeça 
ao rei de Castela. 

Diz a sr." Micaela que havia 
na Figueira ha 60 anos muito 
boa alfarroba e figo do Algarve, 
que vinham em calques, e um 
banheiro que lhe dava castanhas 
piladas para ela tomar banho 
sem chorar. 

Veja sr. Arrobas se a sr.a Mi-
caela não terá razão para cho-
rar o seu passado, o melhor 
tempo da sua vida, quando ainda 
não havia bombas Se não dos 
foguetes e dos incêndios. 

— A sr," Micaela não gostou 
que fisessem troça a uma dama 
que aqui apareceu na praia com 
um vestido multo transparente, 
tendo-se esquecido de vestir as 
calças e a Saia branca. Não faz 

' ideia do$ raios XX m caíram 

sobre ela, alguns dos quais che-
garam a descobrir que ela nem 
camisa vestia. 

Também não faltam olhares 
pecaminosos para verem uma 
dama toda rechonchuda a tomar 
banho com um fato de chita. 

Mas o que tem certa gente 
com as toilettes das damas ? 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dores. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Izabel Coutinho Dias 
D. Providencia Gonçalves e Silva 
Cipriano Dias de Carvalho. 
A'manhã: 
A menina Férnanda, filha do sr. Ni-

colau da Fonseca 
D. Lúcia Alves Simões da Cunha. 

Doentes 
Está doente a sr." D. Gloria Casta-

nheira. 
Desejamos o seu completo restabe-

lecimento. 

Partidas e chegadas 
Regressaram: Da Figueira da Foz, 

as sr."' D. Maria Eublia de Morais Cor-
reia e D. Elvira Pimentel, e ossrs. Fran-
cisco Penalva da Rocha, Joaquim Anto-
nio Faria, Fernando da Silva Batista, 
Heliodoro Veiga, João Pires da Silva, 
Eduardo Gomes, Antonio Xavier Cor-
reia, Antonio de Sousa, Tenente Eduar-
do Mimoso Serra e dr. Antonio Maria 
de Sousa Bastos. 

- De Luzo, os srs. tenente Mimoso 
Correia, D. Henrique Elias, Albino Cae 
tano da Silva Pinto e a sr." D. Clara 
Dias de Carvalho Martins. 

- D e Cernache, o sr. Francisco Lopes 
de Moraes. 

- De Aveiro, o sr. dr. Euzebio Ta-
magnini. 

- D e Espinho, os srs. dr. JoSo de 
Sacadura Bote Corts Real e dr. Danton 
de Carvalho. 

- De Taboa, o sr. Joaquim da Costa 
e Silva. 

- Partiu para Tondela o sr. Adelino 
Pais da Silva. 

Incêndio 
No domingo, cerca das duas 

horas, deu se um incêndio no 
segundo andar duma casa ao ci-
mo da rua Pedro Cardoso, per-
tencente ao sr. José Maria dc 
Amaral, onde residia o sr. David 
Sola e que poderia ter tido gra-
víssimas consequências, atenden-
do á hora adeantada da noite e 
á circunstancia desta casa estar 
situada junto de outras muito 
altas e de antiga construção, qm 
seriam devoradas pelas chamas, 
se não fossem a rapidez dos so-
corros. 

Os Bombeiros Voluntário-
que tinham a sua estação mais 
próxima do locai do sinistro, se-
guiram para ali imediatamente, 
aproveitando-se, e muito bem, 
do trajecto mais curto que se 
lhes oferecia para transportarem 
o seu material, subindo pela ce-
lebre rampa, que vai da rua Fer 
reira Borges á rua Pedro Cardo-
so, de que repetidas vezes nos 
ocupamos nas colunas do nosso 
jornal. 

Assim rapidamente evitou-se 
uma grande desgraça. 

Razão tínhamos nós na fran-
ca oposição que então manifes-
tamos contra a pretendida subs-
tituição daquela rampa por umas 
escadas, sendo um dos motivos 
que muito salientamos a dificul-
dade do acésso no transporte de 
viaturas de socorros a incêndios, 
firmados, como estavamos, na 
opinião autorisada do ilustre en-
genheiro sr. Victor Hugo Tei-
xeira, digno inspector geral dos 
incêndios do Porto. 

Acertadamente procedeu tam-
bém a ilustre Camara Municipal, 
quando nessa época, denegou a 
pretendida licença para a cons 
trução das taes escadas, evitando 
assim sérios embaraços, que de 
futuro muito teriamos a lamen 
tar. 

A nossa campanha ficou hoje 
justificada pela ordem natural 
dos factos. 

Nada ha como o tempo, para 
mostrar de que lado está a razão, 
quando se anda por caminho di-r«iio» 

Pe la Pol i t ica 
Parece fóra de toda a duvida 

que o sr. Antonio Maria da Silva 
é que será encarregado de orga-
nisar o novo Ministério, logo 
após a posse do Presidente da 
Republica eleito, que, como se 
sabe, se realisará na próxima 
sexta-feira. 

Assim o afirmam os princi-
pais jornais da capitai, que con- i 
sideram s. ex.° o único politico ! 
capaz de manter a ordem publi- j 
ca, presentemente bastante amea-i 
çada por duas correntes revolu-
cionarias em marcha, a fascista e ' 
e radical. 

Alguns desses jornais, e não 
dos menos importantes, dão mes-
mo aperceber , nas suas entreli-
nhas, que se o sr. Antonio Ma-
ria da Silva julgar necessaria a 
dissolução parlamentar para po-
der governar com o Parlamento, 
esta lhe será dada pelo novo 
Presidente da Republica. 

A solução dum Ministério do 
Pai tido Nacionalista, é opinião 
geral que está muito afastada, 
em virtude deste partido não ter 
condições de resistencia para 
coqter em respeito a dupla onda 
revolucionaria. 

As actuais condições da po-
litica portuguesa estão concor-
rendo, pois, para que o Pártido 
Democrático se mantenha no 
Poder ainda por largo espaço de 
tempo, o que, a despeito de tu-
do, não deixa de ser um mal 
para a Republica, e não pequeno. 

O Partido Nacionalista, assim 
condenado a viver num intermi-
nável ostracismo, cada vez se en-
fraquecerá mais, caminhando pa-
ra uma fatal e rapida dissolução, 
se não souber r eag i r . . . 

Foi o que aconteceu aos par-
tidos evolucionista, unionista e 
reconstituinte, antes das fusões 
por que teem passado, e o que 
está em iminente risco de suce 
der-lhes depois da ultima fusão, 
feita para a formação do actual 
Partido Nacionalista. 

• • • 
O novo governo substituirá, 

segundo corre, todas as autori-
dades de nomeação. 

• • • 
Os boatos de alteração da or-

dem publica é raro o dia em que 
não correm com a maior insis-
tência, principalmente em Lisboa 
e no Porto. 

O governo, segundo afirmam 
alguns jornais da capital, mos-
tra-se preocupado sobre tudo 
com o incremento que está al-
cançando a corrente fascista no 
nosso país. Çm Lisboa, andam 
de boca em boca os nomes das 
altas patentes do exercito, que 
se supõe chefiam esse movimen-
to, que parece ter grandes ra-
mificações nas províncias. 

No desempenho da nossa 
missão de jornalistas, e no intui-
to de bem informar os nossos 
leitores, limitamo-nos a registar 
o que se diz nos centros políti-
cos da capital, que com a entra-
la do mez de Outubro, se vão 
mimando bastante. 

Sports 
eOOT-BRU. 

Jogadoras francesas 
em Goimbfa 

Como noticiamos já, realisa-
se na próxima quinta feira, um 
desafio de foot-baií entre o Fe-
mina Club e o team misto, am-
bos os grupos constituídos por 
jogadoras francesas. 

Todas as colectividades des-
portivas conimbricenses se pre-
param para receber condigna-
mente esse grupo de raparigas 
parisienses, que nos veem pro-
porcionar algumas fazes de bom 
association. 

E' justo que Coimbra receba, 
como é proprio da sua hospita-
lidade esse grupo de estrangeiras 
que escolheram a nossa terra para 
a realisação desse desafio que 
vai, certamente, marcar no nosso 
meio desportivo uma das suas 
melhores paginas. 

íTiusôu de Ourivesaria 
Das 11 ás 15 horas, está pa-

tente ao publico o Musêu de 
Ourivesaria (antigo Musèu de 
Arte Sacra). 

! A afluência ali tem sido gran-
de, havendo uma media de 300 

' visitantes por semao», 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Balancete das contas dos fes-
tivais no Campo dos Bentos, em 
4 e 5 de Agosto de 1923: 

R E C E I T A S 
Produto das entradas: 3.321 

Deões a 1$00, 3.321 $00; 950 ban-
cadas laterais a 1$50, 1.425$00; 
547 centrais a 2$50, 1.367 $50; 
630 cadeiras a 3$00, 1.890$00. 
Donativos ofertados além do pre-
ço dos bilhetes, por vários espe-
tadores, 8$00; donativos diver-
sos ofertados á comissão, 891$51; 
producto da. venda de canções, 
programas e postais 147$50; con-
tribuições pela instalação de bu-
fetes e venda de bolos, 135$00. 
Total, 9.185S51. 

• • • 
Devido á falta de espaço pu-

blicaremos num dos proximos 
números a descriminação das des-
pezas com os mesmos festivais. 

• • • 

A lista de donativos oferta-
dos á comissão no total de 891$51 
é assim constituída: 

Dr. Forjaz de Sampaio, 5.000; 
Carreira de Tiro de Coimbra, 
5$00; cônsul de Hespanha em 
Coimbra, 20$00; Corporação de 
Sargentos, percentagens da quer-
messe, tombolas, etc., 804$81; 
da mesma, entradas oferecidas á 
Comissão, 23$00; Esteban La-
gunas, saldo a seu favor pelas 
suas contas com a Comissão pela 
instalação do bufete, que ofere-
ceu para o Monumento, 33$70, 
em vez de 47$50 como por lapso 
aoi jâ publicado. Total, 891 $51. 

• • • 

Os documentos comprovati-
vos destas contas acham-se em 
poder do tesoureiro da comissão 
promotora, tenente Campos Re-
go, de infantaria 23, os quais es-
tão á disposição dos subscritores 
desta iniciativa e do publico que 
deseje consultá-los e verificá-los. 

— • — — i • i — — i í 

Em flagrante 
Na estação de Coimbra B foi 

preso o gatuno Licinio Pereira 
da Silva, no momento em que 
roubava uma carteira que conti-
nha, além de vários documentos 
de valor, a quantia de 1.700$00. 

Além desta foi-lhe apreendi-
do um punhal, diversos documen-
tos e a quantia de 80$00. 

A prisão foi feita pela O. N, 
R. 

103 M o „ 
A OBRA D U N S VANDALOS QUE 

VÂO SER ENTREGUES AO 
PODER JUDICIAL 

Numa casa da Alta onde ha-
bitavam diversos estudantes das 
ilhas, que foram despedidos ju-
dicialmente, foram praticados por 
estes cavalheiros, como vingan-
ça, alguns vandalismos que ex-
cedem tudo quanto se pode ima-
ginar. Sabendo que a casa ia ser 
habitada por senhoras compur-
caram as paredes com quantal 
porcarias encontraram, desenhan-
do ali figuras obscenas, etc, 

Não contentes com isto par-
tiram os caixilhos e praticaram 
vandalismos tais que toda a vi-
sinhança censura o seu procedi-
mento. 

Do facto vai ser dado conhe-
cimento á policia de investiga-
ção, devendo os cavalheiros re-
ceber o justo premio do seu feito, ^ 

laràim-Escola loão ôss 
Deus 

Está já aberta a matricula 
neste estabelecimento dc ensino, 
para as creanças de 4 a 7 anos, 
que o queiram frequentar. 

Faleceu o sr. Joaquim Con-
deixa, sogro do industrial desta 
cidade, sr. Antonio Domiaguei 

— Também faleceu a sr." D, 
Joaquina Piedade Sousa sogra 
do nosso amigo, sr. Adriano Bi-
zarro da Fonseca. . 

— Na Figueira da Foz faHe-»1 

ceu a menina Maria ManbeF 
Ferreira Alfena, filhinha que;ida ;j 
do nosso presado amigo, sr. Al' ' 
fena Ferreira, a quem acomp»' 
nhamos na sua grande dôr. 

O cadaver da infeliz çre&Qft; 
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Calendario do mês de Outubro 
Domingo — 7 14 21 28 Quarto min. no dia 3, ás 5,29 
Segunda-feira . . 1 8 15 22 29 Lua nova no dia 10, ás 6,6 

Tèrça-feira 2 9 16 23 30 Quar.crec. no dia 16, ás 20,54 

Quarta-feira... . 3 10 17 24 31 Lua cheia no dia 24, ás 18,26 

Quinta-feira . . . 4 11 18 25 — 

JOÃO FERD GÃO M. DA LUZ 
Solicitsdor encjrtado Sex t a - f e i r a , , , . 5 12 19 26 — 

JOÃO FERD GÃO M. DA LUZ 
Solicitsdor encjrtado 

6 13 20 27 -
Rua da Sofia, 35-1.° - eOlMBRfl 

vei* p i ra o cemiterio desta ci-
dade. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

— De Luzo partiu inespera-
damente para Aldeia de Mato 
(Beira Baixa) o nosso amigo sr. 
dr. Sebastião Marques d'Almei-
da, em virtude do falecimento 
do falecimento de sua estremosa 
irmã D, Maria José Marques de 
Almeida, a quem enviamos as 
nossas condolências assim como 
a sua esposa, sr.& D. Isabel Bar-
reto d'Almeida. 

• • • 
Tras ladação 

No Cemiterio da Conchada 
realisou-se no domingo a trasla-
dação para jasigo de família, dos 
restos mortais de Julio Machado 
Feliciano e José Machado Feli-
ciano, pai e irmão do clinico des-
ta cidade e nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Julio Machado Fe-
liciano. 

Este acto foi muito concorri-
do, pois ali acorreram muitos 
amigos dos saudosos mortos e a 
familia. 

O jasigo é um belo trabalho 
do grande artista conimbricense, 
sr. João Machado. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80cent.por 
trimestre. 
Bstrangelro (Ano) 30S00 
Africa Oriental ( A n e ) . . . . 21Í00 
Africa Ocidental (suo) . . . 16é00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

Luís Martins Raposo 
meoico 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consuííâs: das 3 ás 5 e meia 

3ua Visconde da Luz, 13*1,°. 
(Chamadas pelo teefone 685) 

IllBl' ttllBt LUZO „ 
Trespassa-se este estabeleci-

mento no Luzo, num melhores 
locps, com ótima freguesia, dan-
do bons lucros durante a época 
termal. Renda barata. 

Trata-se no mesmo. 
proprietá-

rio da no-
va sapataria 
inau gurada 
ha dias na 

estrada de Lisboa (Santa Clara), 
previne os seus amigos e fregue-
ses que espera continuar a rece-
ber- as suas estimáveis ordens, 
para o que tem pessoal devida-
mente habilitado. 

&EVEHENTE 

flgpadeeiçnento 
Manuel de Sousa Amado, Ho-

rácio de Sousa Amado, Maria 
Augusta de Beça Sousa Amado 
e Maria Sofia de Beça Sousa 
Amado veem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se 
interessaram por sua saudosa tia 
Maria Emilia Borges, no decurso 
da enfermidade que a vitimou, 
e assim também a todas aquelas 
que se dignaram acompanhar o 
seu cadaver ate à ultima morada. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1923. 

CONVITE 
Manuel de Sousa Amado, 

Horácio de Sousa Amado, Maria 
Augusta de Beça Sousa Amado 
e Maria Sofia de Beça Sousa 
Amado e parâ sufragar a alma 
da sua saudosa tia, mandam resar 
uma missa na igreja de Santa 
Cruz no dia 3 de Outubro pelas 
8 horas, agradecendo a todas as 
as pessôas que queiram honrar 
com a sua presença êste piedoso 
acto. 

N á p o l e s & C . % L . d a 

Oficinas da Grarage Panliard 
Fazem se todas as reparações em automoveis. Fabtíco de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Garante-se a boa qualidade de material 

e os trabalhos executados. 

6aroge õe recolha, Flueniâa Dauarro, Z; Ofi-
cinas. R. 5. lasé (ao Calhabé).-Telefone ZOZ 

Unnm i Safaria 
A AMEBJCANA 

â e R H T O n i O G f l ( T ) R 
59 R. Bordalo Pinheiro-ôl 

Nesta oficina exeo tamse todos os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

Ca 

P a c a Arrenda-se e m Celas, 
w d ô d nOBecodasLapas .com 
4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.° 2_ 2 

q Subatrenda-se ccm pe-
^ ^ queno trespasse e com 

autorisação do senhorio uma boa 
casa com 12 divisões, na baixa 
perto do eíectrico. Nesta reda-
ção se diz. 
P q q q Luxuoso 1.° andar n o 
V c L o d melhor local da Baixa, 
arrenda-se para habitação, atelier, 
escritorio ou consultorio medico. 
Para informações Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio 35 1." 

Hav-rns PARA B0IS ' ven" 
V a i l U B dem u m eixo d e 
ferro e outro de madeira. 

João Vieira da Silva Lima — 
Coimbra. X 
f ! o v t t q n Cardiff, para íor-
U d a V w w j a e maquinas d e 
«Steam Coal Navegation" uma 
das melhores minas de Cardiff, 
ao preço de 330$03 por tonela-
da, posto nos domicílios. 

Vende CariosjPedro de Jesus, 
rua d© Poço, 7—Coimbra. 4 

EoiRorcs li MÊ 
Nos termos do art.° 19 do 

decreto, com força de lei, de 3 
de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 17 
de Julho ultimo, que transitou 
em julgado, foi autorisado o di-
vorcio definitivo dos cônjuges 
Rosa Inacia e Manuel Mendes 
de Carvalho, como consta da res-
pectiva acção que existe no car-
torio do escrivão deste JuiZo 
Brito. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de Direito, — Alexandre d'Ara-
gão. 

Arrenda-se £ E 
tarroio um primeiro andar e aguas 
furtadas, com uma grande porção 
de terreno. 

Trata se na mesma casa com 
Antonio Maria dos Santos. X 

Arrenda-se SSL Si 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 
f ! f l «ao Precisa-se até 350$00 
KJOiúOi mensaes. Carta a esta 
redaçâo, ás iniciais M. A. 
H n h a Vende-se uma casa S 
V c t B g b q u e n a e m S a n t 0 A n _ j 

tonio dos Olivais. i 
Nesta redacção se diz. X 

H á o a n a r u a Padeira, e m U r t i B c b { r e n t e d a r u a P a ç 0 d o 
Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 
H o e d Vende-se, facilitando-se 
v c L o n 0 pagamento, ou arren-
dasse a casa n.°* 115, 117 e 119 
da rua Oriental de Monfar ro io ' 
Tratar rua Tenente Valadim, 17, 

flfl fifl arrenda-se, ampla com 
\JOiOOi jardim e quintal, agua 
tanque para lavagem. 

Tem eíectrico á porta. 
Dirigir a esta redação, X 

nas Alpenduradas, ar-
VJcfcocfc renda-se com onze 
divisões, casa de banho, agua 
«analisada, magnificas vistas, lin-
dos terraços, casas para lenha e 
arrecadações. Trata-se na Dro-
garia Vilaça, X 

P a v r n Vende-se u m com 
V J d i . i . U e i X 0 de ferro, em 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

f ! n l r » ] l Q a antigas, d e seda, 
U U J . C l i . c i S d e d a masco . bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22rlc. X 

P a " f á Trespassa-se u m n a rua 
U 4 A C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

f f a i Y e i v n Com conheci-
V d J J L S I X U mentos d e pa-
daria, sabendo ler e escrever, 
precisa-se na Panificacão de 
Coimbra, Limitada, Largo do 
Poço n."' 1 a 3.— Coimbra. X 

T H n T i p í r n P r e c i s a * s e d e 

i J I U U t U i " 5 a 1 0 contos 
dando-se bom juro. Nesta re-
daçâo se diz. 

Carta ás iniciais F. R. C. X 
I T l í j / s f l f o Guarda livros que 
J J a u J . 1 b » q u e d i s p õ e d e aj_ 
gumas horas, oferece se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

para ex-
pediente 

Empregado 

Fogões 

Empregado 
de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra, X 

de escri-
torio, 14 

a lô anos. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1.°. X 

Electricistas sa
p£t 

Cabral Melick J. C.a Lda. X 

Empregado CZS'° 
alguma pratica de Comercio. Oíe-
rece-se .Rua Adelino Veiga n.° 
38. 3 

usados de diversos 
tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Qouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Farmacia ler.Y.s 
principais vilas da Beira Baixa, 
muito antiga e afreguezada. 

Informa, Centro Comercial 
de Drogas, Lda. 

Rua Ferreira Borges,134-1.". 2 

Latoeiro d p e r e d S m , e Pa-
raíso Pereira & C.*. 

Avenida Sá da Bandeira. 2 
antigas, faianças 

portuguesas e es-
trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rjc. X 

M n f f t r Vende-se, d e 6-7 
i l l U b U I HP. - K c r ã n g . 

Praça do Comercio, 11-1,° — 
Coimbra, X 

Loiças 

Antigas casas Cabral & C.a, Ld.a 

e Electrotécnica de Coimbra, Ld.a 

Av. H da Bandeira, 18 a 22.'Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Diii*m' s, Mo* 
tures. Candieiros, Lustres, Plafoniers. Telefo-
nes, campainhas, etc. M a t e r i a l e l c c í r i o para 
tod»s as aplic-ções era arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas electticas. 
Esta casa toma a responsabilidade 

de todos os seus trabalhos 

Perdigueira 

Pensão 

T V T A + n ^ N- Vende-se em 
i . ? i . U u U bom estado, para tra-
tar, Estrada da Beira, n.u 110. X 

a T v H t q d e Quarto, ven-O U X l X d i d e . s e R u a C a s _ 
tro Matoso, 6. 2 

" D q #3 n «4 o e Mercearia tres-
À , a U r t i i a passa-secom cha-
ve ou arrenda-se sem chave. 

Para tratar, Rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.° 51, Ceim-
bra. 4 

P r P P l Q Q - Q P t»roíe»òr» .L I t / l > l B £ V * s U d e f r a n c | s e 

português para ensinar senhora. 
Resposta a este jornal a M. T. 1 

Cachor-
ra, de 

5 mezes, branca e côr de casta-
nha, perdeu-se dia 23 á tarde 
junto ao Cidral. Dão alviçaras 
a quem entregar. Hospital Mi-
litar. X 

Duas senhoras e 
uma creança pre-

cisam de dois quartos e comida 
em pensão de boa familia du-
rante alguns meses. Prefere-se 
que fique situada no bairro de 
Santa Cruz ou Olivais. 

Quem estiver nas condições, 
queira dirigir-se a A. Gomes — 
Alto do Viso, 53, Figueira da 
Foz. 1 

P i D n n a Vendem-se chega-
X X c t l i U » d o s d a Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça da Republica n.° 9. 1 

P r a t a q antigas, jóias, le-
A A f l U f t ° ques, compram-se 
Rua dos Coutinhos 22 rlc. X 
P r © r i I A Vende-se o n.° 2 
A l c U A U d a r u a d o Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Antonio dos Olivais. a-1 

H n i n + a Compra-se peque-
t g UJ. .U. lie* n a o u divisível, 
Minho-Douro, de preferencia na 
região de Santo Tirso ou Coim-
bra. Carta a A. N. Rua S. Se-
bastiâo da Pedreira 29-1." Lisboa 

Ò n a r l r f t d e P e d r a P a r a e s -
H U « Í U - L u crever. Compra-
se um na Avenida Sá da Bandeira 
91. 2 

Quadros >r"«f'WZ 
etc. compram-se. Rua dos Cou-
tinhos 22 rlc. X 

Qninta da Lavegada, ar-
renda-se, perto do 

apeadeiro dos Casais, servida por 
estrada com boa casa de habita-
ção, alpendres, corrais, eira, moi-
nho, terra de semeadura de rega, 
olival, arvores de fruto, etc. 

Informa José A. Manso Preto, 
Praça do Comercio, 58, ou tratar 
com o seu dono na mesma 
quinta, X 

O n i n i a Vende-se com boa 
H U J , 1 A U e t casa de habitação, 
adega, seleiro, eira, casa para ca-
seiro e diversas dependencias. 
Com bom rendimento em vinho, 
azeite, fructas com grande abun-
dancia, e terras de semeadura 
tem mata e muita agua, sitio 
muito saudavel, magnificas vis-
tas e perto de Coimbra. Informa 
na mercearia Fróis & Rocho. Ave-
nida Navarro, Coimbra. X 

P o Y*â » de 12 a 15 anos, 
X & c t p & á Precisa-se que saiba 
ler, para creado de farmacia. San-
ta Ciara, Rua da Ponte n.° 12-1.° 

Trabalhasse 
ca para homem e vestidos de 
senhora. Ladeira da Forca, 14 
(proximo á Casa do S3Í). X 

T f i r r P H n Compra-se com 
* O A A pequena casa 
ou sem ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

Mercea-
ria e vi-

nhos nas Vendas dc Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

Trespassa-se f
d°er 

daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, &,£_( antiga rua 
das Fangas) . X 

* p n r l l f s d e M s r c h a . armado 
em ferro, compra. 

Paraíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. 2 

YT4 p*S q d e * e r r o - Vendem-se 
v i g O i S d l l a S ( p a r a Constru-

ção. Nesta redacção se diz. 2 

V i t r i n p C o í n P r a s e pe-¥ í u í ajmU q U e n a p a r a c o . 
locar em cima de uma meza. 

Dirigir a administração deste 
jornal. 

Trespassa-se 

n o 
pa-

Yende-se ^ « S 
Para tratar Armazéns Mondego 
Lda. X 

V o n f l p . q p u m fogão n a v e n u e - s e 0{icina do sr> 
dr. Francisco Pedro. 

Rua de Adelino Veiga, Coim-
bra. 2 

Vendem-se 2
tes
cha

c
r
0
rm 

breck e um faiton. Rua 10 de 
Outubro 32. Figueira da Foz. 5 

Vendem-se Sí„s
s Z-

ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do eíectrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'OIiveira, na estação de 
Coimbra B. X 

Vendem se U Í S 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguèta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 

V f i T l H p - f l f i u m g r a n d e 
V C l A U t J - S e o l i v a l com 

pedreira na barroca dos Oitavos 
Estação Velha. 

Nesta redaçâo se diz. 6 

Professora 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55, 2.° an-
dar. - 1 

Vende-se convindo o 
preço, o pré-

dio da Rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 81, composto de rez 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
Luz 22 1." X 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Si SILVâ SilHiKlES 
18: Arco é ' l ! m e d i g a : 22 

COIMBRA 
Tíiif. 588 TsIsMaiiWiÊMiftS 

Artigos ds 3sra e prata pro• j 
prios pzra brindes : Cijsctot , 
eazi psiras faas : Rslogtcs ! 

ii bolço e psadul&s ics 
: mlhores fabrisantis : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joaihería e 
Relojoaria. 

(ísiiss na mm prsuiej) 
Bzscuçàe rzptds i pesfuta it 
qualquer soacsrta, tosto em 
artigos ii esro ca prata, somo 

«ei nlsgíss 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

Motdemâr-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 15$50 
Milho branco. . . . . . 13S00 

» amarelo 12S50 
Centeio • . 14800 
Cevada . . . . . . . 7$50 
Aveia 7$00 
Favas , 13S00 
Qr5o d e bico, . . . . . 25*00 
Chicharos, . . . . . . 14100 
Feijão môcho . , , . . 2<3$00 

» branco 28SS0 
• pateta 2í$00 
» mistura . . . . . 2=>S(X) 
i frade . . . . . . l1$00 

Batata 9$§0 
Tremoçoâ (20 litros) . . . 16$(X) 
Oalinhas, cada . . . . . 10S00 
Frangos 5S50 
Patos 7S50 
Ovos, o cento 34S00 

João Perdigão Mendes da &u* 
ioiltlUiior «sunitfo 

Rua á» Sofia, n,« JS-l.^D.-COlMgfi* 



em Coimbra 
< s e x o r r m s c u L i n o ) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
g i e n e s da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. * 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios.. 

Admitem-st internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil., 

Abre em 10 de Outubro . 1 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

( S E X O F E m m m o ) 

FOI UM REGALO! 
A MAMÃ L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

pirectora - Leonor Calisto ^Pires 

Instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.° 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 
Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 

S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

A N T I G U I D A D E S 
ÍDoueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrt igosdecasa 
(T)ouimento escolar no ano lectiuo findo: Z94 alunos. Os melho-
res resultados obtidos nos liceus do Porto. Rlimentação sáàia e 

abundante, pela mais módica anuidade. 

LIQUIDAÇÃO 
Hotel Paris 

F I G U E I R A D O F 0 2 
Preços do Hotel Paris para o 

mês de Se tembro : 
Pensão completa com vinho, 

15$00. 
Almoços e jantares, 6$50. 
Ot imo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

de todos os artigos desta casa tenâo-se já 
esgotado grande numero deles, havendo no 

entanto ainda os seguintes: Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$0Q. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Í*U„ d* mim USl*7#m 
iiita j* jarjfltis, d»posí-

l*do ià Cuia fi«ftl â« 
Sapoiitoa. s a . m f l m 

talai. t i m W t e 

liâtranlsaçou, per pnjnliei, pifa» 
«ti 311• dtumbro d» 1911 

4 . 1 S l t 4 2 4 $ S ! 4 

EsU CcHipatóia, a Eiais aurti-
ga e asais poderosa, da Portugal, 
toma seguros contra o nsco de 
fogo, soí>re> prédios, aaotíilia'»» es-
tabaSectEseEtos s risco* sDaríti-
SEOS. 

C? r i o e u D A D C 
espelhos desde 5$50 
paus de lacre. . . . « $35 
frascos de tinta de es-

crever, litro 4$50 
bolas de borracha » 2 |50 
lapiseiras » 1$50 
caixas de pionés » 1§30 

» de aparos » ô$U0 
molduras redon-

das e eivais.... » 8$50 
pó de arroz para $70 

barbeiro, cada 
kilo " 

caixas d'etiquetas » 8$00 
tabuleiros para 

correspondência » 10$00 
envelopes comer-

ciais, maços 25 « 1$00 
correntes de ouro 

americano. .. « 5$00 
T A B A C O 

maços de cigarros desde $50 
cigarrilhas. •. . • $50 
charutos $20 
livros Zig-Zag. • $35 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 

navalhas » 
laminas Oilette.. « 
b o q u i l h a s . . . . . . . » 
pentes » 
escovas de dentes « 
lápis » 
taboleiros em no-

gueira » 
frascos de loção. » 
sabão para dentes » 
sabonetes » 
S c h a m p o o . . . . . . » 
borrachas » 
alfinetes para co-

larinhos » 
cigarreiras nique-

ladas » 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

35 linhas 
cadernos esco lares . . . . 
botóes de punho » 
bilhetes postais. . » 

R . d a S o f i a , 9 4 

C O i m B f t f l 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

R E P R E S E N T A N T E 

Recebem»se encomendas: 
Seção de marcenaria: Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobilias 

sistema antigo. 

Sec(3o de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

°Joâo dos Santos Correia 
© Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 

Companhia de Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Hermínio Branco 
Largo de S. João, 20 

A Z U L E J O S e 
5 T U B A G E N S 

% Papaiso Pepeipa Sj Ç." 
€ • 

Avenida Sá da Bandeira 

Praça 8 de maio, 25 
J o ã o Q e t e n c o a r t 

Clinica Oeral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás 16 

^ Tinta inglesa a agua la-
vel (em pó) • 

• RAPÍDEZ, ELEGÂNCIA, ^ 
< HIGIENE, ECONOMIA • 

< 38 côres < 
^ Aplicando-se sobre paredes, ^ 
^ madeira, tinta superfícies me- ^ 
^ —!— talicas, etc., etc. —i— ^ 

< 1 K I L O < 
^g cobre 20 a 25 metros 
^ quadrados ^ 

costa se;, m; + 
4 LISBOA: Rua das Pe- «g 
^ dras Negras, 24 - lA ^ 
5 P O R T O : Rua do Al- 5 
J mada, 30-1.°. J 

% Deposito em COIMBRA: ^ 

• Rdriano H. Bisar- • 
^ ro da Fonseca ^ 

R U A P A N O G U E I R A ^ 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Veade-se : Havaneza Cen-
tral, Farmaçia Donato e Re-

trazaria joâo Mendes. Maaulnas de mim da afamada uni 
Stoewer Rccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas ô'ouro e campioriatos 
Isnmeros atestados qae possaimosmostram sua ssoerloriilaâs 

enTREen imeomífl 
- - Aobilias - • 
- Caixilharias • 
/ladeiras aparelha 
- das emolduras s SlfiSíSll ® Íls.íá 

ssarÊSSsiog s imrmitm ?• t S K t a f t s s 
a?» í A$r teote*> w s n e a a t o f m w H Á 
*j^ort«í%rrt««i «m CdimSSH»'» < 
2 S O & CO M P A N H i A 

R. de ferreira Borge9,122-1 n R â o n i c 
Pregos sem competencla 

L é 



: :.. : í P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S E l R A S Q U I N T A S - F E I R A S E 

Redacção e administração, PÁTIO DA. INQUISIÇÃO, 6,1." Q i l I n t Q f e í f O » 4 Ôe Q l j t u b r O Ô e 1 9 Z 3 

S Á B A D O S , : s : : 

Tipografia, PÁTIO DA, INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351 

Adminiet, Manuel Ribeiro Arrobas E d i t o r , ' D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s . 

dela, uma vez aqui colocado, com- o 
aplauso da Nação e as longas saudações 
da terra estranha, é para acreditar que a 
continuará servindo com a mesma de* 
voção e idêntico valor. 

A presidencia da Republica, por on-
de teem passado algumas das figuras, 
cuja recordação em tudo corresponde á 
aura que os lá fez subir, e, donde agora 
sai, cercado de respeito, o prestigioso, 
honrado e ilustre cidadão Antonio José 
d'Almeida, simbolo perfeito do amor da 
Patria e da Haldade portuguesa, vai, 
pois, ser servida por um homem que a 
todos se apresenta como um digno con-
tinuador de tão brilhantes tradições. 

Para isso deve concorrer, sem duvi-
da, o conhecimento perfeito que da Po-
litica Internacional, possue o ilustre Pré* 
sidente eleito. 

A Gazeta de Coimbra cumprindo 
um grato geyer saúda entusiasticamente 
o novo Chefe de Estado. 

Toma ámanhã posse (to mais alto 
cargo politico do País o sr. Teixeira 
Gomes, a mais ilustre figura de diplo-
mata de Portugal contemporâneo, 

Neste instante, pois, em que uma 
grande interrogação se ergue por entre 
a derrocada das crises, acerca dos futu-
ros dias da Patria, nós temos, como boa 
esperança, a acção que vai ser desenvol-
vida de tão alto logar pelo homem su-
periormente inteligente que agora vai 
orientar os destinos da Nição. 

A sua carreira politica tem sido uma 
trajectória brilhante marchetada de as-
sinalados triunfos. A sua inteligência, 
servida pelo seu espirito rasgadamente 
liberal, pela sua rica cultura e pela 
pratica da diplomacia nos grandes cen-
tros com os homens mais eminentes 
da politica do mundo, tem conquistado 
para Portugal situações honrosas em 
emergencias difíceis. 

E se assim tem servido a Patria, fóra 

Portugal festeja ámanhã mais um 
aniversario da Republica. 

E, emquarito os políticos de carreira 
lançarão nos tropos inflamados dos dis-
cursos políticos pragas para o passado 
e promessas para o futuro, a grande mas-
sa republicana do País recordará saudo-
sa as nobres figuras dalguns percurso-
res. ! 

Latino Coelho e Sampaio Bruno, 
Heliodoro Salgado e José Falcão, Ma-
nuel de Arriaga e Trindade Coelho, José 
Caldas, Basilio Teles e tantos outros, 
serpk) .recordados pelos velhos puritanos 
e lembrados pelos novos cheios de fé, 
dispostos a usar de toda a audacia pe-
fflrité à invasão tumultuosa dos que teem 
obliterado o grande i4eal politico, tantas 
vezes servido por homens sem ideal 
nenhum. 

E aqui devem filiar-se, nas arremeti-
das dessa invasão, no desnorteamento è 
no tumulto que ela provoca, aquilo que, 

para os menos fortes na crença, já tem 
parecido um fracasso. 

Rejubila ainda, porém, por todo esse 
país fóra, grande massa convicta nas no-
bres aspirações. 

Aquela grande multidão de idealis-
tas, ilustres ou humildes, que desinteres-
sadamente ergue o amor pela Republi-
ca, ao lado, inseparavelmente, do amor 
da Patria, essa mantém firme a sua cren-
ça e aguarda serena a acção dos homens 
traçando novos horisontes. 

Que os .governantes saibam, pois, 
atender ^s estas aspirações que devem 
ser tomadas como ordens legitimas pela 
pureza que envolvem e pela grandeza 
que alcançam. 

Só assim o governo do Povo será 
feito pelo Povo, e os dirigentes da Re-
publica mostrarão que, acima dos inte-
resses particulares estão os interesses 
comuns, e a democracia triunfa na vito-
ria ardente das grandes realisaçõeá. 

Em Coimbra para comemorar esta data, 
sendo nessa ocasião inaugu-
rados os retratos dos srs. dr. 
Antonio José d'Almeida, Tei-
xeiraÇGomes e do oficial do 
exercito, sr. Vasconcelos Dias. 

• • • ^ l aAf 

A «Sopa da Assistência» 
dará ámanhã jantar melhora-
do e esmolas aos pobres seus 
protegidos. 

Entre os nacionalistas e co-
munistas tem ali havido formi-
dáveis colisões, parecendo que 
aqueles se mostram mais fortes 
e resolutos. 

Emfim, o nacionalismo pare-
ce triunfar por toda a parte, após 
a guerra! • • • 

Loyd George, o notável es-
tadista inglês que, durante a gran-
de guerra, dirigiu, como chefe 
do governo, os destinos da In-
glaterra, num discurso retum-
bante que ultimamente pronun-
ciou naquele país, afirmou que 
os acontecimentos revolucioná-
rios da Itália e de Espanha se 
repercutirão noutros países, pois 
o espirito retrogrado d«s povos 
que sofreram os horrores da guer-
ra, é cada vez mais forte e indo-
mável. 

Loyd Oeorge, porem, notá 
com desgosto que a corrente 
nacionalista revolucionaria se es-
teja voltando tão injustamente 
contra o regimem parlamentar 
que, apeíar de todos os seus de-
feitos, é e foi sempre a base es-
sencial de todas as instituições 
democráticas e liberais. 

Lenine, como , Mussolini e 
Primo de Rivera, acrescenta, são 
ditadores irmanados pelo mesmo 
odio ao parlamentarismo e pelo 
despreso que votam aos princí-
pios representativos que nortea-
vam os povos mais civilisados do 
mundo, antes da guerra, e atri-
bue isso ás terríveis e duras rea-
lidades da vida, a que foram cha-
mados os povos durante os san-
grentos combates e lutas que es-
magaram a Europa de 1914 a 
1918, e á extinção de muitos e 
belos idealismos e princípios hu-
manos. 

O vaticínio feito pelo notá-
vel estadista inglez parece que 
se está realisando. Já depois do 
seu discurso, apareceu mais o 
movimento revolucionário da 
Baviera e a tentativa dá Romé-
nia, de que, ao momento, não 
sabemos ainda as consequências 
serias que trarão para a vida das 
instituições liberais e democráti-
cas, de que Loyd Oeorge se mos-
tra estrénuo defensor, 

O mundo é, na hora presente» 
um grande vulcão, de cratera 
cada vez mais aberta e fume-
gante, mesmo no extremo otí» 
dente da peninsula. onde Portu-
gal tem o seu terr í tor io . . . 

Que Deus nos proteja) 

A França, com a ocupação 
do Ruhr, acaba de obter mais 
uma brilhante victoria sobre a 
Alemanha, que, depois de 8 me* 
zes duma pertinaz resistencia pas-
siva, acabe de se submeter intei-
ramente ás exigencias de Poin-
caré, para que aquele país satis-
fizesse os compromissos que o 
tratado de Versailles lhe imprz, 
e a que á Alemanha, por todas 
as formai, procurava excusar-se. 

O triunfe de Poincaré, foi 
um triunfo das direitas sobre as 
esquerdas, isto é, dos naciona-
listas sobre os radicais e socia-
listas, que respectivamente che-
fiados por Caillaux e Malvy, 
combatiam â outrance a ocupa-
ção ffâncesa do^Rhur, e portanto 
a politica seguida por Poincaré 
pafâ com a Alemanha. 

A seu lado, a apoiá lo eom 
entusiasmo e com a maior ener-
gia e intransigência, estiveram 
sempre os realistas franceses, 
com Daudet e Maurras á frente, 
e a Action Française, seu orgâo, 
que já em 191Õ decisivamente 
contribuirá, combatendo as hesi-
taçõ'S e incertezas do governo 
radica!, para que Clemenceau 
fosse chamado ao poder e alcan-
çasse, para a França, a vitoria 
imposta pela espada dè Foch, 
em 1918. 

Este grande triunfo das direi-
tas sobre as esquerdas, podero-
samente tem contribuído para 
que o espirito nacionalista da 
politica francesa seja hoje domi-
nador e leve de vencida em to-
da a linha os radicais e socialis-
tas, que sempre se inclinaram pa-
ra uma politica de transigências 
para com a Alemanha, como 
tampem a queria Aristides Briand, 
presidente do ministério anteces-
sor do actual, que é chefiado por 
Pdncaré. 

Como consequência da vito-
ria francesa, vai presentemente 
na Republica imperial alemã uma 
grande agitação sccial e politica, 
que ninguém pode prever até 
onde chegará • <. 

• Já hoje podemos informar da 
maneira mais absoluta e segura, 
que é falso ter a Camara de Bra-
ga rescindido o contracto de ar-
rendamento dos Seiviços Muni-
cipalisados de tracção e ilumi-
nação electricas, feito com a 
empreia União Eléctrica Portu-
guesa, que presentemente os 
explora e administra a contento 
da Camara e de toda a cidade. 

Houve, é certo, ha poucas 
semanas, umas pequenas desin-
teligencias entre as duas entida-
dades, por causá da aplicação 
das multas estabelecidas no con-
tracto e da qualidade e poten-
cial das Iam padas a adoptar na 
iluminação publica, mas essas 
desinteligencias depressa desa-
pareceram por acordo das duas 
partes. 

O nosso colega A Noticia, 
foi, pois, muito mal informado. 

Êr. Êiiretimo Viegas 
Retomou a sua clinica, no seu 

consultório da Rua Visconde da 
Luz, o distinto medico deste ci-
dade. sr. dr. Aureliano Anibal 
dos Santos Viegas. 

| Como já informamos, de-
tam revestir grande brilhan-
tismo as festas comemorativas 
do aniversario da proclamação 
da Republica, que tem lugar 
tyo quartel da G. N. R., da 
jfumeada. 
ii As festas, cujo programa 
Sé^xtenso, principiam hoje por 
[uma salva de 21 tiros ás 19 
Bioras, terminando no dia 6. 
V' Haverá fogo de artificio, 
iKpectaculos dramaticos e des-
portivos, cimatografo ao ar li-
ftè, kérmesse, iluminações, 
• b i • 
K Na formatura geral que se 
nHlisa ámanhã ás 12 horas 
|#So condecoradas trez pra-
i (as que em Rezende salvaram 
prez velhos num incêndio, com 
•feço da própria vida. 
pT Os operadores cinemato-
[grtficos franceses que actual-
raierife se encontram em Coim-
ijbra, filmarão a assistência e 
Brarios episodios dos jogos 
desportivos. 
|r As festas serão abrilhanta-
ras pela banda de infantaria 

r • • • 
V< Comemorando a data que 
manhã passa, a Junta de fre-
Muesia de Santa Ouz distri-
Kutrá 300$00 pelos pobres da 
H a freguesia. 

5 VENDE SE em rUloas, 
R n n solidas paredes, sitio 
n \ n central e comercial, 
y y y eléctrico á porta, ser-

" ve para ampla habita-
ção, armaiem de cereais, farinhas, 
etc. Informa Saraiva Nunes, Ca-
sa do Sal. Coimbra. 3 

Foi agraciado com a comen-
da de Cristo, o ilustre oiicial e 
nosso respeitável amigo, o maior 
da Q. N. R., sr. dr. Luiz José da 
Mota, a quem dirigimos as nos-
sas felicitações, pela grande ho-
menagem que o governo acaba 
de lhe render. 

Prevenimos os nossos leito-
res que é obrigatorio o Selo de 
Assistência, hoje íe ámanhã. na 
correspondência postal e telegrá-
fica a expedir para o continente 
e ilhas. 

Entrega âe òonatiuos 
A comissão que ha-dé pro-

ceder á distribuição dos donati-
vos destinados ás famílias das 
vítimas do incêndio da tabacaria 
Crespo, convida todas as corpo-
rações ou entidades que possuam 
quaisquer donativos para aquele 
indicado fim a procederem á sua 
entrega até ao dia 20 de Outu 
bro proximo; e bem assim se 
convidam os interessados que se 
julguem com direito aos mesmos 
donativos, a apresentarem na se-
cretaria da Camara Municipal, 
até ao referido dia, as suas recla-
mações devidamente documen-
tadas pata serem tomadas na 
devida consideração e assim se 
proceder á distribuição dos mes-
mos donativos - Coimbra, 19 
de Setembro de 1923. —O Pre-
sidente, Carlos Augusto ãa Costa 
Mota, 

Dizem os jornais de Lisboa 
que, nas repartições de finanças 
daquela cidade, foram em redu-
zido numero os contribuintes 
que apareceram a fazer as decla-
rações que a lei determina, para 
servirem de base ao lançamento 
do imposto pessoal de rendi-
mento. • phghjíns fttiim 

Na província, alada foi muito 
menor esse numero. 

Deu-se o que se previa: — o 
nosso contribuinte paga , 'mas 
não quer incomodos. E quando 
o Estado lhe pede declarações 
do que tem e do que não tem 
para melhor o poder esfolar, 
faz-se sempre desentendido. . . 

Isto é sabido e é de todos os 
temoos. 

Pela Imprensa 
Consta-nos que brevemente 

sairá nesta cidade um novo se-
manario republicano indepen-
dente. 

Internato e semi-internato pa-
ra o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. 

Curso liceal e de habilitaçlo 
para o exame de admissão ao 
liceu e ás esc las comerciais. 

As aulas reabrem DO dia 1-9 
fie Outubro. 
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Gazela de Confira 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
a s s i n a t u r a s 

SEMESTRE 
TRIMESTRE 

Pelo correio mais 
trimestre. 
Estrangeiro (Ano) . * • 
Africa Oriental (Ano) . . 
Africa Ocidental 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 
— . ! ? » • . " 1 ' '• 

ji Aos redbos cobrados pelo 
corrcfc jprísce mais a importan-
cia,4e centavos. 

"suas contas fiquem devidamente 
registadas, não só para seu go-
verno, como para conhecimento 
dos subscritores desta iniciativa. 

ti 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Balancete das contas dos fes-
tivais no Campo dos Bentos, em 
4 e 5 de Agosto de 1923: 

RECEITAS 
Receitas já mencionadas na 

Gazeta de Coimbra n.° 1507, de 
2-10-1923, — 9il85$51. 

DESPEZAS 
Donátivos ás Casas de Cari-

dade de Coimbra, 800$ 17;, des-
. pezas com reclames, prospectos, 

cartazes, distribuição de pros-
pectos, impressão dos mesmos, 
afixação de cartazes, etc., 462$61; 
expediente fr compra de jornais 
com noticiário dos festivais, 4$05; 

! vários transportes em electricos, 
22$45; portes de correio, tele-
gramas, 6$90; fogo nos festivais 
e licença do mesmo, 88$77; por-
teiros e bilheteiro, 150$00; aven-
ças e imposto de selo, 67$50; 
despezas de ornamentação do 
campo, 109$40; aluguer de ca-
deiras e concertos em cadeiras 
danificadas, 165$00; despezas 
com iluminação electrica, 295$00; 
agua consumida na rega e lim-
peza do campo e salario ao pes-
soal, 85$80; oferta de bilhetes, 
12$00; aos fiscais da Camara 
Municipal, salario exigido, 45S00; 
despezas com o Raneho de Tri-
canas de S. Martinho do Bispo 
(orquestra, alimentação, trans 
porte para a orquestra para o 
ensaio geral, etc.), 154S60; idem 
com o Ràncfib Infantil (orques-
tra, maestro, pianista, ensaiador, 
fitas, golas, f*eparo, h i t nos en-
saios, objectos partidos nos mes-
mos, gratificações aos porteiros 
da Associação Comercial e Gran-
de Club, despezas de alimenta-
ção ás creanças e orquestra nas 
coites dos festivais e nos ensaios 
gerais), 1.387$32; carretos de 
cadeiras, madeiras, estantes de 
musica e bancos, etc., 17l$00; 
bilhetes fornecidos pela Asso-
ciação de Fòot-Ball, 38$54; cons-
trução do pavilhão, madeiras, 
salarios e gratificações a pes-
soa!, e déspezas respeitantes á 
construção do citado pavilhão, 
2.033$98; diversos salarios e 

• gratificações a soldados, carpin-
teiros, carroceiros, rapazes, etc., 
108$05; despezas com a cons-
trução de barracas, 77$30j des-
pezas varias da comissão, per-
centagem ao vendedor de can 
ções, etç.,, ete„ 58$00. Total das 
déspezaâ, 6.343|44. Saldo liqui-• 
do a favor da Comissão, 2.842$07. 

' • • • 
• • • v . - -

Os documentos justificativos 
destos despezas, que comprovam 
tí detalhe das verbas aqui suma-
riamente referidas, acham se em 
poder do vogal tesoureiro da 
Comissão promotora dos festi-
vais, tenetíté Campos Rego, de 
infantaria 23, a quem podem 
ser pedidas informações, caso se 
desejem, visto ser èle o deposi 
tario de toda a escrita respei 
tante a esta iniciativa, a qual 
está a seu cargo emquanto não 
for organisada a Comissão Exe-
cutiva do Monumento, que dela 
deve tomar a devida entrega. 

. { J • • 
Seguidamente a estas contas 

serão publicadas as respeitantes 
á não realisada i»ia do Rancho 
Infantil á Figueira da Foz, e ao 
festival realisído no Palacio de 
Cristal, em 9. de Setembro findo, 
l isto a Comi lão desejar que ae 

i di iioii 
•T'TWMBI-Il Ptll 
Como querem que ela 

5e |o e como ela àe-
< ueria ser 

Sob o titulo e subtítulo que 
encimam estas linhas, publicou o 
sr. Eurico de Campos um novo 
trabalho que vem confirmar 
quanto amor e dedicação lhe 
merecem os serviços policiais de 
este país. 

O sr. Eurico de Campos, ins-
pector da policia de investigação 
de Coimbra, oèupa um lugar ao 
qual tudo tem sacrificado. E' 
um perfeito carola pelos servi-
ços de policia. 

Nestas condições o seu pro-
jecto de reforma é uma manifes-
tação nitida de quanto sabe o 
seu autor. Pena é que estes 
trabalhos de técnicos competen-
tes não obtenham a consagra-
ção a que tem direito. 

No entanto o do sr. Eurico 
de Campos, marca, nestes tem-
pos de mandriíce, uma aspiração 
que nos parece ser a mais ligiti-
ma e perfeita. E justo é dizê-lo. 

O trabalho do sr. Eurico de 
Campos terá de ser compulsado 
por todos os que se interessem 
pelos serviços policiais. E só 
por aqueles que tem amor por 
estas instituições porque aos nos-
sos legisladores deve bastar o 
incompletíssimo trabalho do sr. 
dr. Crispiniano da Fonseca . . . 
E' que este senhor está em Lis-
boa e Coimbra está a 45 léguas 
do Palacio de S. B e n t o . . . 

Mil parabéns ao sr. Eurico 
de Campos. 

Sports 
eooi-Bnu, 

jogadoras francesas 
em Coimbra 

Chegaram, inesperadamente, 
ontem no rápido das 12 horas, 
os teams femininos, de raparigas 
francesas, que j<>gam hoje, pelas 
15 horas e meia, no Campo dos 
Bentos. 

Ontem mesmo visitaram os 
principais pontos de Coimbra. 

Os orooras íotfaiiiooioi-
lpfia do Hiofio 

Os progressos da tração ele-
ctrica no Minho tendem a acen-
tuar-se cada vez mais, mercê da 
boa vontade e do esforço dos 
homens mais representativos de 
aquela linda e laboriosa provín-
cia, que não descansam na sua 
constante faina de fazer progre-
dir a sua região. 

Depois do elevador electrico 
do Monte de Santa Luzia, que 
foi inaugurado no mez de Julho 
do ano corrente, está-se já nos 
preparativos para a construção 
da linha electrica de Viana do 
Castelo aos Arcos de Val-de-Vez 
e Ponte da Barca, tendo chega-
do ali para esse fim bastante ma-
terial. 

Em Braga, fazem-se os maio-
res esforços para que essa Hnha 
siga de Braga até ali, no que 
andam empenhadas a Camara, a 
Associação Comercial e outras 
importantes entidades da capital 
do Minho. 

Uma importante empreza, 
tendo á sua frente o general Al-
ves Pedrosa, também acaba de 
pedir ao governo a concessão da 
lio ha electrica que ha de ligar a 
Povoa de Var2im com Barcelos, 
Esposende e Braga, para o que 
já tem subscrito o capital neces* 
sario. 

Teatro Avenida 
Reabriu, na se gunda-feira, de-

pois de ter passado por algumas 
tsansformações que lhe dâo um 
magnifico aspecto o Teatro Ave* 
nida, que, com enorme concor-
rência, tem exibido alguns dos 
melhore» f i lmh 

Parece certo que, neste 
importante estabelecimento de 
ensino, além dos cursos a que 
desenvolvidamente nos refe-
rimos no numero passado do 
nosso jornal, e que já são 
um facto, vai ser criado o 
curso de artes decorativas, 
cuja falta ha muito se faz sen-
tir no importante meio artís-
tico desta cidade. 

Bem sabemos que aqueles 
que tão desorientada e infe-
lizmente combateram a cria-
ção do Instituto e a sua acer-
tadíssima transferencia para o 
edifício do Hospício, não vão 
gostar desta noticia, como 
por certo não gostaram da 
que anteriormente demos so-
bre a criação dos cursos de 
industrias químicas, minas e 
elementar de construções ci-
vis, mas a nós nada nos inco-
moda isso. 

De politica só queremos 
saber daquela a que anda li-
gado o progresso da cidade 
e o fomento economico da 
região. Da outra, da de rege-
doria e caciqueira, que só tem 
em vista servir a afilhadagem 
e o compadrio e intrigar, não 
percebemos, nem queremos 
perceber, porque sempre lhe 
votamos a maior antipatia e 
despreso, e comnosco, por 
certo, o grande publico que 
nos lê, e que perfeitamente 
sabe quais são os que lucram 
com essa politica vêsga de 
campanário, que não é nem 
nunca será a da cidade, nem 
a deste jornal. 

Aqui, nestas colunas, nun-
ca teve nem terá guarida. 

' i H . f t M , , 
A OBRA DUNS VANDA! OS QUE 

V Ã O SER E N T R E G U E S AO 

PODER JUDICIAL 

Em virtude da locai publica-
da no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra, sob os titulo e sub-
título desta noticia, foi o nosso 
amigo e camarada de imprensa, 
sr. Augusto Morna, abordado 
pelo estudante sr. João Alves 
dos Santos e outros estudantes 
da Madeira, que o ameaçaram e 
pretenderam agredir, proíbindo-
o de voltar a falar no assunto. 

Este nosso amigo apresentou 
do facto queixa á policia de in-
vestigação. 

O prédio que sofreu os des-
mandos dos estudantes está si-
tuado na rua de São Salvador, 
n.° 2, sendo os prejuízos avalia-
dos em mais de 5 contos. 

O sr. dr. Hermano de Carva-
lho, advogado e procurador, do 
major farmacêutico sr. Eduardo 
Martins da Fonseca, proprietá-
rio da casa em questão, apresen-
tou queixa á policia contra todos 
os estudantes residentes na «re 
publica" do Funchal. 

Hoje por ordem do sr. Ins 
pector da Policia, realisa-se o 
exame directo ao prédio, deven-
do os acusados serem entregues 
ainda esta semana ao poder ju 
dicial onde responderão pelos 
danos causados. 

Este facto tem sido devéras 
comentado, merecendo a repulsa 
de toda a gente de bem. 

flPFOposifo do ioiendio 
da pua Corpo do fluis 
Recebemos a seguinte car-

ta a que gostosamente damos 
publicidade, por ser mais um 
testemunho a favor da cam-
panha que aqui levantamos 
contra a pretensa construção 
das escadas da rua Corpo de 
Deus: 

Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. Permita me v. que 
como proprietário do prédio in-
cendiado na madrugada do dia 
30 de Setembro á Rua Pedro 
Cardoso lhe venha agradecer a 
campanha por v. sustentada con-
tra as escadas que pretendem 
construir ao fundo da mesma rua. 

Se acaso as escadas já lá 
existissem demorar-se-iam mais 
os socorros que, deve-se dizer em 
honra á verdade, não tardaram 
cinco minutos; caso assim não 
fosse, esta terra teria mais um 
grande desastre a lamentar. 

Aproveito a {ocasião para 
prestar a minha sincera homena-
gem aos valentes bombeiros vo-
luntários e municipais que com 
competencia e sangue frio rapi-
damente conseguiram localisar o 
incêndio. 

Veja a Camara eleita pelo 
povo a barbaridade que cometia 
se consentisse a construção das 
escadas. 

Creia-me sr. Director com 
muita estima e consideração. — 
De v. etc. — José Maria Amaral. 

Houa organisação ml 
litar 

Segundo os jornais de Lisboa 
vão ser extintas algumas das 
atuais divisões do exercito, pas 
sando as que restarem a ser de-
nominadas regiões militares. 

Não sabemos se a de Çoim 
bra sefá atingida, no entanto 
aqui deixamos o aviso para que 
se não durma sobre o caso e 
depois se barafuste quando o 
mal já a io tiver rtmidio. 

O i o a o 
F1 policia a noite passa -
da assaltou uma casa 
âe b g o prenàenâo al-

guns "pontos,, 

Ontem á noite a policia 
assaltou uma casa de batota 
na rua das Azeiteiras onde 
estava a funcionar uma roleta. 

Os pontos que em grande 
numero ali se encontravam, 
conseguiram, fugir, um pelo 
telhado e outros por o sa-
guão. 

No entanto a policia con-
seguiu ainda prender dois dos 
roleteiros e 1.288$00 em fi-
chas. 

Os fugitivos conseguiram 
levar a cabeça da roleta. 

A' aproximação da policia 
foi dado sinal de alarme, mo-
tivo porque não foi possível 
prender todos os pontos. 

C a r i d a d e 
Sufragando a alma da sr.* D. 

Maria Emilia Borges, recebemos 
do sr. Manuel de Sousa Amado 
a quantia de 10$00 para os nos-
sos pobres. 

Agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua esmola. 

Obituário 

.'..rty 

Tudo nos leva a crêr que 
a vida municipal, até aqui tão 
despida de interesse, vai en-
trar num caminho agitado e 
muito util ao progresso da 
cidade. 

A Conjunção Republica-
na, que já na sessão de se^ 
gunda-feira passada assumiu 
uma atitude que muito agra-
dou aos munícipes, opondo-se 
intransigentemente á elevação 
do preço da agua, vai segun-
do as nossas informações, en-
trar resolutamente num cam-
po de acção devéras benéfico 
para os progressos do Muni-
cípio e para o desenvolvimen-
to geral da Cidade e do Con-
celho. 

Os problemas do mercado 
e dos serviços municipalisa-
dos vão ser tratados com o 
melhor desejo de os vêr solu-
cionados rapida e acertada-
mente, como ha muito vem 
sendo reclamado pela opinião 
publica. 

Assim, a próxima sessãõ 
do Senado, é de crêr que cor-

ra também pol- forma a agra-
dar aos munícipes, que çgm 
toda a atenção vão por cerijo 
seguir os trabalhos da Camá-
ra e apreciar devidamente ijs 
atitudes dos seus vereadore£. 

E' possível que, em fat̂ e 
dos factos que se vão dar nja 
vida municipal, e que deno-
tarão esforço eficaz e vida e 
animação fecundantes, algun|s 
espiritos mais rotineiros, he-
sitantes e assustadiços tenham 
de ficar voluntariamente pana 
trás, para deixarem caminhajr 
á vontade os que têm ideias 
e querem trabalhar. 

Mas isso pouco importa, 
porque os que não se sentem 
com feitio e coragem para fa-
zer qualquer coisa util e de 
largo alcance para o futurõ 
da cidade—o melhor que têm 
a fazer é irem para casa, que 
é onde realmente estarão bem. 

Emfim, as coisas do Mu-
nicípio parece que vão agora 
mudar de rumo! 

Esperemos, pois, confia-
damente. 
— • — U 

Faleceu subitamente, o em 
pregado no comercio, sr. Julio 
Silva, que se encontrava ao ser-
viço da firma Henriques Pedro 
8t Vieira, em cujos negocios era 
interessado. 

O malogrado Julio Silva, que 
era o amparo dos seus a quem 
votava uma grande dedicação, ti 
nha efectuado ha u.n mês um se-
guro de vida na Urbaine, na im-
portância de 10.000 escudos. 

As nossas condolências á fa 
milia enlutada. 

Trasladação 
De S, João da Madeira para 

esta cidade, realisa-se no proxi-
mo sabado a trasladação da os-
sada do antigo comerciante d e s 
ta praça, Manue Rodrigues Bra-
ga, pai do nosso amigo s r , Joio 
QnMarts Lima Braga, industrial 
qq Porto* 

A nova estação 
das Ameias 

Consta-nos que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses orçou em 2.000 contos o 
custo da nova estação central 
das Ameias, cuja construção de-
ve começar dentro de breve pra-
so e parece que pelo sistema de 
grandes empreitadas. 

A Companhia, segundo as 
nossas informações, acaba de ad-
quirir ou vai adquirir, do lado da 
rua do Gazometro, jnnto ao edi-
fício da Coimbra Editora, mais 
um importante lote de terreno. 

Também nos consta que o 
largo entre a velha estação e o 
Hotel Bragança, que pertence á 
Companhia, é muito provável 
que, em parte, venha a desapa-
recer, por haver necessidade de 
aproveitar todo o espaço possí-
vel para a nova estação, cuja fa-
chada principal ficará, cpmo se 
sabe, voltada para o Largo das 
Am»ias e Avenida Navarro. 

Parece confirmar-se que a So-
i edade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que, como se sabe, 
muito porfiada e dedicadamente 
se tem interessado pela realisa-
ção de tão importante melhora-
mento, oferecerá ao sr. engenhei-
ro Vicente Ferreira, na qualida-
de de representante do Conselho 
de Administração da Companfiia, 
um jantar, que se realisará no dia 
em que começarem as obras do 
novo edifício. 

O sr. engenheiro Vicente Fer-
reira tem manifestado sempre o 
melhor e mais cativante desejo 
de contribuir para que Coimbra 
seja dotada com uma boa esta-; 
ção .central do Caminho de Fer-
ro, e a Sociedade de Defesa e 
propaganda de Coimbra julga 
do seu indeclinável dever mani-
festar-lhe por essa forma, em no-
me da cidade, o seu muito re-
conhecimento, como ilustre re-
presentante que é da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, 

A i luminação elec-
trica da cidade 
Sabemos com segurança quí,, 

antes do fim do mês de Novem-
bro, não poderá estar iluminada 
a primeira zoria da cidade, nt 
baixa, se não fôr mais tarde, j 

As outras zonas só o estarão 
depois do dia 1.° de Janeiro dé 
1924. 

Tudo o que se diga em con-
:rario são historias, como histo-
ria muito interessante e divertida 
tem sido tudo o que se tem pas-
sado com. i instalação da ilumi-
nação electrica da cidade. 

Historia e c o m e d i a . . . 

Pela Politica 
Pela Auditoria Administração 

foi confirmada a eleição da as-
sembleia do Cabril, concelho da 
Pampilhosa da Serra, para pro 
curadores á Junta Geral e verea-
dores. 

Balle 
No próximo domingo reali-

sa-se no Coimbra Club um lu-
zido baile, que é o primeiro da 
época, motivo porque a direção 
daquela colectividade lhe impri-
mirá o maior brilhantismo. 

Agradecemos o çoovite, 

Benemerencia 
Mr. Roger Lyòn, advogada* 

meteur-en-scéne da companhia 
que nesta cidade está filmando 
A Fonte dos Amores, ofereç 

Associação Académica 500| 
Jara subsídios a estudantes po-

bres. 
A direcção da A. A. vae agra-

decer a Mr. Roger Lyon a sut 
oferta. 

Qappoiada na 
Figueipa da Fôi 

No Coliseu Figueirense rei-
lisa-se no proximo domingo u 
garraiada em que serão lidad 
dois touros e 7 garraios. 

Nela tomam parte os cavi 
leiros José Soto Maior, Ante 
de Abreu e Antonio Sales, d 
Santarém, que conta apenas 
anos de idade. 

A troupe cómica de C. 
lots Mexicanos abrilhantarão 
corrida, E' a primeira vez 
ela se exibe nas praças port 
guesas. ií 

Inquéri to 
Regressou ontem de AlcT 

da Ponte, o major da G. N. 
sr. Luís José da Mota que, 
comando daquela Guarda,, 
encarregado de proceder a Ji | 
inquérito aos aconteciment 
ocorridos ha dias em Aldeia 
Ponte, onde 0 posto da O. Ni< 
foi atacado por um numer 
grupo de populares e do 
resultou a morte de cinco 
soas daquele grupo. 

Contunçõo Republica 
A Conjunção Republicam 

ter um orgão na imprensa, 
Vendo o seu primeiro nu -

sair dentro de muito breves; 

Bombeiros yoluntari 
Já foi despachada da It 

auto-bomba destinada á co 
ração dos Bombeiros Vc 
rios desta cidade. 
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Lazeres âos operários 
Quando da convenção de 

Washiagton, o principio basiiar 
sobre o horário do trabalho de 
oito horas foi assegurar aos tra-
balhadores um momento de fol-
ga conveniente e vantajoso. 

Acerca da utilisação das fol-
gas ou lazeres dos operários — 
corolário dos problemas limitan-
tes do horário de trabalho — a 

' Repartição Internacional do Tra-
balho, enviou aos governos dos 

í,44 estados membros da organi-
fsação um minucioso questioná-
rio. Nesse documento nota-se: 
que nao sé trata de instituir re-

g r a s de observancia internacio-
nal nem de impor ao operariado 
determinada forma de empregar 

jias horas de ociosidade. Apenas 
os governos devem estudar e 
apresentar alvitres sobre o pro-
blema sob o ponto de vista so-
cial na acepção própria da pala-
vra. Alguns aspectos já foram 
estudados cuidadosamente pela 
R. I. do T., mormente no res-
peitante ao operariado q u e tra-
balhando oi to horas num local 
vai depois executar trabalhos 
noutra empresa. 

Nóte-se que este assunto es-
tá prevenido na Alemanha pelos 
contratos colectivos. 

! Digno de estudo especial é o 
-encurtar o tempo de percurso 
dos trabalhadores na ida e re-
gresso db trabalho. Aponta o 
questionário, instituições tendo 

, c o t i o '-fios facilitar a utilisação 
das folgas e destaca «s divisões 
mais racionais do dia àe labor. 
Comquanto não exista legislação 
relativa a tornar agradavel a ocio-
sidade do operariado* muitas pro-
videncias tem sido tomadas em 

1923 pelos municípios, associa-
ções particulares, patrões e ope-
rários. 

E m F r a n ç a , o s j a r ò i n s 

õ o s o p e r á r i o s 

Há instituições cujo objectivo 
é facilitar a ocupação dos ope-
rários nós trabalhos domésticos 
como jardinagem e criação de 
animais. Cumpre assinalar o de-
senvolvimento dos jardins e hor-
tas operarias em França Em 
1922 o numero total de jardips 
arrendados ou cedidos por em-
presas industriais era de 160.000 
tendo 72.000 sido criados tres 
anos antes. 

Cultura física 

Em todos os paises o dia de 
labor de oito horas teve como 
sequencia tornar maior a activi-
dade desportiva dos operários. 
Esse movimento da cultura fisica 
propaga-se em todos os paises, 
e especialmente nos Estados-
Unidos e Inglaterra. 

Cultura literário e artis-
tica 

Para o desenvolvimento da 
vida intelectual dos trabalhado-
res temos as instituições de 
educação profissional "óu geral 
criando bibliotecas e cursos para 
adultos, idiomas e" tecnologia ; 
para aprendizes, cursos de con-
tabilidade, steno r dactilografia, 
correspondência, etc. Também 
outras instituições com intuitos 
artísticos, como sociedades mu-, 
sicais, de organisação de con-
certos e representações teatrais. 

Aniversários 
. Feaanos nà térça-felrà; a sr.» D. Ma-
ria da Gloria Mendes. 

Fàttm anos, hoje? 
D. Maria Carlota Ferreira Santos. 
D. Maria Helena Castro Araujo. 
D. Maria Trindade Constante Car-

Francisco Mendes Pimentel Júnior. 
D, José Melich Biuxeda. 
A'manhS: 
Tenente Galhardo. 
No sábado: 
D Maria Madalena Portela. 
Francisco Alves. 
Do domingo: 
A menina Maria Jo5o Fernandes 

Leitfio. 
D. Angelica Rosa Pinto Knopfli. 
Na segunda-feira: 
A menina Maria Isabel Dias Vieira 

Machado. 
5 D. Amélia Mejjla Ayres de Campos. 

D. Laura de FjTrmo Sousa, 
p . . Maria Amélia de Sande Aires de 

Campo® de Barros Mendes Correia. 
Padre Ricardo da Silva. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i V VIAS URINARIAS : : 
l l-í i : SÍFILIS s i : : 
j : CLINICA GERAL i. ' 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

Greve ferro-viaria 
. Declararam-se em greve 
08 ferro-viarios do Sul e 
Sueste e do Minho e Douro. 

B ^ e p c i c i o s m l i t o p e s 

Os sargentos especialisados 
em agentes de ligação militar 
t t m realisado-os seus exercicios 
Da torre da Universidade. 

Presos em transito 
Escoltados por uma força da 

O.JN. R. chegaram ontem a esta 
cidade, vindos das cadeias da 
Relação do Porto, 31 pregos con-
denados a pena maior. 

Deram entrada oa Cadeia Na-

B A V Á t A T À A r i m 
Para decoraçõcs interiores • 

"QTOGRRFIfl 

L". das fímeias. 10 

I 
COiriSRn 

^ u a d a S o f i a , 1 2 3 , 1 2 5 e 1 2 7 

C O I M B R A 

OBMPSnM EUEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
fHoueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Artigos âe casa 

M m 0'flRTE mm 
M È I l E B l i 

Dão-se a fazer para casas 
particulares, na rua da Sofia, 
46 1.°. X 

Oleados para chão • 
{: A. A M A D O , L IM. a . . 
{ R U A F A B R I L , N . ° 2 j 

lí 

l i s l Maria I í p 
R L F R i R T E 

Par t ic ipa a o s s e u s Ex.m°9 

Cl ien tes q u e m u d o u d a P raça 
da Repub l i ca pa ra a R u a Pe 
d r o C a r d o s o (an t iga C o r p o 
de Deus) , 96 a 100. X 

Arrendam-se oiUa°i 
de Montarroio primeiro andar e | 
aguas furtadas e grande porção ! 
de terreno com arvores de f ru to . ! 
Tratar na mesma casa com An-1 
tonio Maria dos Santosi X' 

< 

• < 

S < 
• < 

4 p-

< 
4 • 
< 
• < • < 

Tinta inglesa a agua la- ^ 
vel (em pó) • 

RAPIDFZ, ELFG&NCIA, 4 
HIGIENE, ECONOMIA • 

88 côrès* < 
Apllcandorse sobre paredes, 
mádèirâ, tinta superffeies me-

• taiicas, etc., etc. —-f -

1 fctLO 
cobre 

< 
• < < 
• 20 a 25 metros 

quadrados 

H a M i i r u ; ^ 
LISBOA: Rua das Pe- ^ 

dras Negras, 24-1.°. 
P O R T O : Rua do Al-

mada, 30-1.®. 

Arrenda-se 3° £ 
tarroio um primeiro andar e aguas 
furtadas, com uma grande porção 
de terreno. 

Trata-se na mesma.casa com 
Antonio Maria dos Santos. X 

Arrenda-se q
p
uyn\ea da 

Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X j 

f i a c a Precisa-se d e u m 1.° 
) . w » o r t p a n c j a r c o m 7 ou 8 d i - í 

visões na baixa. Tratar com 
i Augusto F. Costa Praça 8 de 
; Maio 23. 3 

i f í f l <38 ^ e n ( *e-se u m a num do l > 
| v / a o a melhores locaes desta 
! cidade, cem 14 divisões, casa de j 
, banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. j 

' Nesta redacção se diz. 
f | Q Q n vende-se a do Beco de 
\JtISdi Montarroio, n.°s 26 e 
28, com frente para a rua do 
mesmo nome e que tem o n. 25. 

Para tratar; com José Manuel 
Pinto, tenáeiro no Mercado D. 
Pedro V. í 

q n nas Alpenduradas, ar-
K J a i s i a i renda-se com onze 
divisões, casa de banho, agua 
canalisada, magnificas vistas, lin-
dos terraços, casas para lenha e 
arrecadações. Trata-se na Dro-
garia Vilaça. X 

f i n c a Arrenda-se e m Celas, 
V c t s ** no Beco das Lapas, com 
4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.° 2 1 
r j « n n Subarrenda-se com pe-
\ J a o c t q U eno trespasse e com 
autorisação do senhorio uma boa 
casa com 12 divisões, na baixa 
perto do electrico. Nesta reda-
ção se diz. 

P , Q VTTQ A Cardiff, para for-
V c t l V c t U j a e m a q u i n a s d e 
«Steam Coal Navegation" uma 
das melhores minas de Cardiff, 
ao preço de 300$00 por tonela-
da, posto nos domicílios. 
f Vende CarlosfPedro de Jesus 
rua de Poço, 7—Coimbra. 3 

f l a i Y 0 1 1 * 0 Precisa-se n a 
U a » l A C 1 I U Havaneza Cen-
tral. X 

f ! n 1 p V l Q a antigas, de sêda, 
U U l L l L d » d e damasco, bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. R\ia dos Coutinhos, 22rlc. X 

H o f ó Trespassa-se u m n a rua 
v t t l C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

: Ver e tratar, rua da Sofia, 
119,' com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

f l â i T r o i r n C o m conheci-
V d i A C U U mentos d e pa-
daria, sabendo ler e escrever, 
precisa-se na Panificacão de 
Coimbra, Limitada, Largo do 
Poço n."' 1 a 3. —Coimbra . X 

D i n l i e i r o 5 r " J o contos 
dando-se bom juro. Nesta re-
dação se diz. 

Carta ás itBciãis F. R. C. X 

T H o n t * r f a Guarda livros que 
J K S l / I A l i a . q u e d i s p õ è d e al-
gumas horas, oferece-se para fa-
zer a escrita de casa ccmiercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

ex 
pediente 

< 
• 
• 

Deposito em COIMBRA: 
f iõriano n. Bisap-

ro da Ponseca 
RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mrllfietes 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

m E Q l C O 
j-sísifiietsíffisí-síoíí stsioisistsinmoií 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

f lua Visconde «|a t u a , I H " , 
(Chamadas pelo teeione < 

Lukuoso L° andar no 
melhor local da Baixa, 

arrenda-se para habitação, atelier, 
escritório ou con^ultorio medico., 
Para informações Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio 35 1." 

p . a r r h f i PARA BOIS, ven-
U c t i X U O deni u m eixo d e : 
ferro e outro de madeira. ! 

João Vieira da Silva Lima 1 

Coimbra. X 

H a f i f i Precisa-se a té 350$00 
l / d i B O i mensaes. Carta a esta 
redação, ás iniciais M. A. ! 
p . a c a Vende-se uma casa 
v a o a q u e n a e m Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
P . q q q na rua das Padeira, em 
U A S d i { r e n t e d a rua Paço d o 
Conde, vende-se. Nesta redao-
ção se diz. X 
f j „ « « Vende-se,facilitando-se 
V t t B a ' o pagamento, o u arren-
da-se a casa n.os 115, 117 e 119 
da rua Oriental de Monfa r ro io ' 
Tratar rua Tenente Valadim, 17. 

f ! â f i S I a r r e n Q a * s e > ampla com 
VJifcocfc jardim e quintal, agua 
tanque para lavagem. ; 

Tem electrico á porta . 
Dirigir a esta redação. X 

f l n r r n Vende-se u m com 
U & A 1 U eixo d e ferro, e m 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacç io se diz. X 

Fogões 

Empregado P
PS 

de armazém de cereaes, admi-
tem—-João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

de escri-
_ tofio, 14 

a 16 anos. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1.°. X 

Electricistas 
Cabral Melick J. C.a Lda. X 

Empregado CZ, 
alguma pratica de Comércio. Ofe-
rece-se .Rua Adelino Veiga n.° 
38. 2 

usados de diversos 
tamanhos, ven-

dem-se B. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

F ar 111 acia n
v
u
e md

a
ed H 

principais vilas da Beira Baixa, 
muito antiga e afreguezada. 

Informa, Centro Comercial 
de Drogas, Lda. 

Rua Ferreira Borges,l34-í.e. 1 

Gruarda l̂ivros 
ce-se com bastante pratica, Ain-
da está empregado, 

Carta á redacção, a J. M. 2 

Latoeiro 
raíso Pereira 8» C . \ 

Avenida Sá da Bandeira. í 
antigas, faianças 

portuguesas e es-
trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Motor HPendeS/w õ"7 

www* np, — fÇartlng. 
Praça do Comercio, 11-1.° — 

Coimbra. X 

Loiças 

I Cl 
Pátio da Inquisição, 25 

Abriu a matricula de alunos 
nesta antiga casa de ensino. 

lis W o Prtola 

T V T n t f l ^ Vende-se em 
jXLKJ UU b o m e s t a d o , para tra-
tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 

Mobília t r S S": 
tro Matoso, 6. 1 

P f l l í o f í ' 9 e Mercearia tres-
X O i u a x i . c t passa-secom cha-
ve ou arrenda-se sem chave. 

Para tratar, Rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.° 51, Coim-
bra. 3 

Perdigueira c
vf7t 

5 mezes, branca e côr de casta-
nha, perdeu-se dia 23 á tarde 
junto ao Cidral. Dão alviçaras 
a quem entregar. Hospital Mi-
litar. X 

P m t a q antigas, jóias, le-
j . x a t i i O i O q u e S ( compram-se 
Rua dos Coutinhos 22 ric. X 

O n 1 1 1 + 9 Compra-se peque-
y U l l l l c t n a o u divisível, 
Minho Douro, de preferencia na 
região de Santo Tirso ou Coim-
bra. Carta a A. N. Rua S. Se-
bastião da Pedreira 29-1." Lisboa 

Q n a l í r n d e p e d r a P a r a e $ -
¥ u a u i u crever. Compra-
se um na Avenida Sá da Bandeira 91. 1 

Q n f i l í m a a n t i s ° s - gravu-
y U f t U i U a r a S ( desenhos, 
etc. compram-se. Rua dos Cou-
inhos 22 rlc. X 

O i i i n f a Vende-se com boa 
Y c a s a d e habitação, 
adega, seleiro, eira, casa para ca-
seiro e diversas dependencias. 
Com b o m rendimento em vinho, 
azeite, fructas com grande abun-
dancia, e terras de semeadura 
tem mata e muita agua, sitio 
muito saudável, magnificas vis-
tas e perto de Coimbra. Informa 
na mercearia Fróis 8t Rocho. Ave-
nida Navarro, Coimbra. X 

Q u i n t a d a Lavegada, ar-
X w»4-1* v a > renda-se, perto do 
apeadeiro dos Casais, servida por 
estrada com boa casa de habita-
ção, alpendres, Corrais, eira, moi-
nho, terra de semeadura de rega, 
olival, arvores de-fruto, etc. 

Informa José A. Manso Preto, 
Praça do Comercio, 58, ou tratai 
com o seu dono na mesma 
quinta, x 

T? 9 na o» de 12 a IS attos. 
J & e t J J U ú p r edsa -se que saiba 
ler, para creado de farmacia. San-
ta Clara, Rua da Ponte n.° 12-1.° 

Trabalha-se 
ca para homem e vestidos de 
senhora. Ladeira da Forca, 14 
(proximo á Casa do Sal). X 

T o t » v e m n Compra-se com X U i . I C . L L U p e q u e n a c a s a 

ou sem ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

o 
pa-

Trespassa-se^Tvu 
nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de fu turo 
trata-se na mesma. X 

Trespassa-se f
d°erp. 

daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences, 

Pfefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, 6 , a n t i g a rua 
das Fangas) . X 

T V i m n d e Marcha, armado 
a * v i e m ferro, compra. 

Paraíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. } 

TT-í q>q q de ferro. Vendem se 
w i g a o duas, para constru-

ção. Nesta redacção se diz. 1 

V i t r i n f i Compra-se pe-
• w x quena para co-

locar em cima de uma meza. 
Dirigir a administração deste 

jornal. 

Vende-se ^ o V 
dio da Rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 81, composto de re* 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
g u z 22 1." X 

V f t n i í p - a A macho, car-
¥ U 1 I U U - S U roça e arreios. 

Para tratar Armazéns Mondego 
Lda. . X 

Vende-s e u
0 « ? í 

dr. Francisco Pedro. 
Rua de Adelino Veiga, Coim-

bra. l 

Yendem-se 2
tes

ch™-
breck e um faiton. Rua 10 de 
Outubro 32. Figueira da f o z . 4 

Vendem-se 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'Oliveira, na estação de 
Coimbra B. X 

Manuel de Sousa Amado, Ho-
rácio de Sousa Amado, Maria 
Augusta de Be$a Sousa Amado 
e Maria Sofia de Beça Sousa 
Amado veèm por este melo agra-
decer a todas as pessoas que se 
interessaram por sua saudosa t i l 
Maria Emil ia Borges, no decurso 
da enfermidade que a vitimou, 
e assim também a todas aquelas 
que se dignaram acompanhar o 
seu cadáver ate à ultima morada. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1923. 

( R w i o j o a r l a ) 

J. 1. Dá SILVA GDil l iRlES 

18: Arcoi'Alfflediaa:22 
COIMBRA 

t if iUBi ftleg. 8UIMM&S-B8RIVES 

Artigos di euro t prata pró-
prias para briadis t Objutos 
com ptiras Haas : Relogiot 

dt bolço i ptadtías dos 
í mtlhorts fabricantu : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tatíaa n iruri pndiíj) 
Extsuçàc raplia « pirftíta it 
qaalqusr eoactrto, tanto m 
artigos it oure oa prata, um 

tm rtlogios m — a- „ 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELMOR RECLAME 

J o i o Perdigão Mandes da b o i 
S«llclU4tr tn un*4« 

R« dl Solta, 3S-l,«.D,-COlM|fl4 
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$ í p proprieta-

IR V D M Í Ú v a sapataria 
I I O u i l U f i . i l inaugurada 

• • * " h a dias n a 
estrada de Lisboa (Santa Ciara), 
previne os seus amigos e fregue-
ses que espera continuar a rece-
ber as suas estimáveis ordens, 
para o que tem pessoal devida-
mente habilitado. 

Praça 8 de maio, 25 
J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
Hotel Paris 

F I G U E I R Ó D R e O Z 
Preços do Hotel Paris para o 

mês de Setembro: 
Pensão completa com vinho, 

15$00. 
Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

mouimento escolar no ano lectiuo findo: 2 9 4 alanos. Os melho-
res resultados obtidos nos liceus do Porto. Rlimentaçõo sáàia e 

abundante, peia mais módica anuiâaâe. IIKIMI Íiutf tum um li U II U || 
Trespassa-se este estabeleci-

mento no Luzo, num melhores 
locais, com ótima freguesia, dan-
do bons lucros durante a época 
termal. Renda barata. 

Trata-se no mesmo. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$0Q. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Companhia de Seguros 

A AMERICANA 
S i g n r o s v a r ! t i n o s i t e r r e s t r e s i tummíioo 

f tr lres i s r l a t a i i i a g r í c o l a s i r o u b o e u i í o s t o v i l » 
C o r r * a p o n d « i n t « s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n n a l 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., ete. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

{ m m } m r ô e n n T O n i ° S R f T l f i ^ K S w s S K B B 59-^.Bordaio Pinheiro-01 
Nesta oficina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com 
aranje, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

. pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

Serralharia, Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S ' 

M a q u i n a i s , C a l d e i r a s , / a 
P l o l o r c s e o u t r o s A ^ 
M a q u i a i s m o s . / 

- - A o b i l i a s - > 

- C a i x i l h a r i a s ~ 

A a d e i r a s a p a r e l h a -

- d q s e m o l d a r a s -

a Construtora I r p i t a , L.dt 

R R e a n i L 
Preços sem competência 

R. da Sofia, 94 
COimBRR 

R E P R E S E N T A N T E 

Encar rega - se da 
montagem <le 
f á b r i c a s e 
maqu in i smos j 

FOI UM REGALO! 
k MAMA L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

Recebem-se encomendas: 
Secâo de marcenaria: Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de Ihxo, mobílias 

sistema antigo. 

Secção tfe carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o género de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 

Fasdlçlo tfe f srra 6 broeze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

• / TV1/» fone n.* 
/ 1 C1C INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OI£W?OS-COIMBRA 

Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons 
truçSo civil e montagem de fabricas. 

"Antigas casas Cabral & C.a, Ld.a 

e Electrotécnica de Coimbra, Ld." 
k. Sá da Bandeira, 18 a 22.-Coimbra 

* 

Instalações gerais de electricidade. Dinitn s, Ho* 
t»res. Candieiros, Lustres, Plafotiiers, Telefo-
nes, campainhas, etc. Mater hl eltctrlo para 
todas as apite» çffes en arm zem, Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 
Esta casa toma ft responsabilidade 

de todos os seus trabalhos 

Maaulnas de esireoer da afimaâa mana 

Stoewer Record 
( A L E M Ã ) 

6 medalhas d'ouro e campionatos 
Inúmeros atestados Que possuímos p i r a m m soporioridade 

e n T R E B R i m E o m T R 

Oficinas da Garage Panhard 
Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Oarapte-se a boa qualidade de material 

• e os trabalhos executados. 

Barage de recolha, Ruenída Dauarro, 2; Ofi-
cinas, R. 5. "José (ao Calhobé).-Telefone 2 0 2 

R . d e Ferreira Borges , 1 2 2 - 1 
fodoa oa artigos desta casa tendo-se \á 

Kôgotado grande numero deles, havendo no 
entanto ainda os seguintes : 

Calfas fle papel e enve-
lopes (50 {olhas e 50 
envelopes . . . . . desde 2$00 

navalhas. » 1$50 
laminas Gilette.. » $40 
boquilhas.. » 1$00 
pente? . . . . . . . , .»:;• » 1$50 
escovas de dentes » 1$50 
l á p i s . . . . . . . . . . . » $20 
taboleiros em no-

gueira » 7$50 
frascos de loção : * 3$00 
sabãopara dentes r 3$00 
sabonetes » 1$20 
Schampoò . . . . . . » $40 
borrachas » $25 
alfinetes pafa co-

larinhos » $50 
cigarreiras niqae-

laia* » 3$50 
porte carimbos.. » 5$00 
cadernos 'de papel de 

35 linjrçs.. $30 
cadernos escolares. . . . $20 
tíotfes de punho » 1$50 
bilhetes postais.. » $15 

espelhos., 
paus de lacre, fjtdo d» num...,., 

!4<m <i« |«rastM, lipsri-
Ude i* Saiu geri! Ji 

frascos de tinta de es-
crever, litro i, 

bolas de borracha » 
lapiseiras » 
caixas de pionés » 

» de aparos » 
molduras redon-

das e ovais . . . . » 
p'6 de arroz para 

barbeiro, cada 
k i l o . . . . . . . . . » 

caixas d'etiquetas » 
taboleiros para 
correspondência * 

envelopes comer-
ciais, maços 25 • 

correntes de ouro 
americano < . . . » 

T A B A C O 
maços de cigarros desde 
cigarrilhas « 
charutos....,,:. » 
livros Zig-Zag... 

c f i o e t i D f t o e 

»s m&m 

!adtcsl»fOM, p»f prtjskos, psfs? 
até 21 A* iumWo dt !9U 

4 . 1 1 l t 4 2 4 $ 5 1 4 
Um Cowpsahi», a m i s u t l -

g» « aiais poderosa de fortugal, 
toma saguros contra o risco d* 
fogo, sobra prédios, mobílias, es-
tabelecimentos • riscos maríti-
mos. 

ykbwVkbAmas 

Avenida Sá da Bandeira 

João dos Santos Correia 
Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 

Companhia de Seguros 
Correspondente em Coimbra t 

Hermínio Branco 
Largo de S. loto, 20 
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INTERESSES REGIONAIS 

- w v -

Onde deve ficar o ancoradouro 
ou cais desta cidade, desde que 

seja construído o canal? 
0 sr. Falcão Machado, em ar-

tigo publicado no nosso presado 
colega da Figueira da Foz, A Voz 
da Justiça, do dia 2 do corrente 
mês, abordando este importante 
assunto, faz as seguintes interes-
santes considerações: 

«dOnde deve ser o cais ou 
porto ou ancoradouro de Coim-
bra? 

1 Abaixo da ponfe de ferro? 
i N o Choupal, na Estação 

Velha e rio velho? 
d Ou para lá da Quinta das 

Canas e Lapa dos Esteios? 
Coimbra não é uma cidade 

qualquer; disposta em anfiteatro, 
coroada pela Universidade e cer-
cada de encantos e maravilhas 
vegetais, recebe na sua maior 
extensão o sôpro da brisa que 
vem pela bacia hidr^-grafica do 
Mondego de W para E. 

Está claro que se o ancora-
douro fôr no actual cais, o fumo 
dos navios, levado pela brisa, 
beijará a cidade e dar-lhe-haum 
aspecto triste, além de que pode 
perturbar o funcionamento das 
aulas do Liceu e Universidade, 
como sucede quando o vento 
muda de quadrante e sopra E 
NE, fazendo incidir sobre a ci-
dade o fumo da fabrica elétrica. 

Logo o cais, ou deve ser an-
tes da ponte de ferro, ou na Es-
tação velha, ou acima da quinta 
das Canas, pois que, nos primeiros 
casos, a brisa chegará à cidade 
depurada pelo arvoredo do Chou-
pal, e o fumo já terá subido e se 
terá dissipado, e no ultimo caso, 
o fumo dirigir-se há para terras 
distantes. 

Neste caso, ou no primeiro, 
deve ser servido pela linha fér-
rea ; no da Estação Velha, já o é. 

Para evitar novos assoreamen-
tos pedir se há às autoridades 
competentes para fazerem c mo 
antigamente que proibiam as 
«queimadas" nas margens do rio, 
e deve-se promover a arborização 
de todos esses montes marginais, 
que pela acção de agentes atmos-
féricos, se dasagregam, enviando 
as suas areias pela vertente, para 
o talvegue, o que provoca os 
assoreamentos. 

tl Mas depois de construído 
0 Canal, e o rio não inundando os 
campos de Hércules, serão êstes 
fecundos como tem sido até aqui ? 

i Estará Coimbra destinada a 
vêr sacrificar pelo Progresso a 
tua beleza vegetal? 

Tudo isto, emfim, são consi-
derações dum — talvez scético, 
talvez pirrónico — que ainda pen-
la ém ver regatas no canal." 

• • • 

O sr. Falcão Machado, refe-
rbdo-se ao interessante artigo 
que o sr. A. Simões Lopes pu-
blicou no n.u 2.14o de A Voz da 
Justiça, que aqui reproduzimos 
ha dias, faz mais as seguintes 
considerações: 

«Diz o sr. Simões Lopes na 
Voz da Justiça, n.° 2.140, alguma 
coisa sobre o rio^ Mondego, a 
proposito do canal Coimbra-Fi-
gueira. 

Debaixo do ponto de vista 
historico, erra o articulista, tal-
vez sem o saber: 

Diz haver trafico mercantil 
êtn Coimbra, feito por barcos. 

Diz (e é verdade) que o cam-
po de Coimbra até ao mar dese-
ftha um estuário regular. 

Fala sobre as oontes de Coim-
bra, e sobre os alicerces do con-
vento de Santa Clara (o velho). 

E mais escreve que a grande 
ftrea que hoje constitui campo 
agricola era um vasto lençol de 

n K Urabem íal* i ra t o r o " 

Coimbra porto de mar, como já 
foi. 

Faremos algumas considera-
ções: 

E' provável que houvesse 
trafico mercantil pelo rio, coisa 
que ha hoje e importante. 

O estuário regular do campo, 
ou melhor, a bacia hidrográfica 
da parte velha do Mondego, foi 
outrora, na época primária, um 
vasto lençol de água, o golfo lí-
mico, que tinha por costa a uma 
linha do Pôrto a Castelo Branco. 
Onde estava, então, Coimbra? 

E' evidente que os alicerses 
do convento de Santa Clara são 
fundos, mas não pode haver 
muitas pontes, umas sobre as 
outras. 

O campo de Hércules (é êste 
o nome do campo de Coimbra) 
nunca foi lençol de água senão 
na época primária, pois na se-
cundária já estava constituído 
até ao horst de Cantanhede. 

Ora, se Coimbra foi porto de 
mar, que Coimbra era esta ? 

Devia ser a Conimbriga, a 
Condeixa-a-Velha, que ainda em 
tempo de árabes lera pôrto im-
portante, mas julgo que pôrto 
fluvial. 

Logo, não se pode tornar 
Coimbra num pòrto de mar, como 
já foi, pela simples razão de nunca 
o ter sido. 

Diz Bonança que, depois da 
época primária, o Mondego asso-
reava em frente a Coimbra e isso 
explica-se pe a influência das ma-
rés nesta parte do Mondego, a 
parte velha, que, por acaso, é a 
mais nova. 

(Chama-se em geografia parte 
velha, ao rio velho, aquele que 
corre entre campos, com pequeno 
declive e quási sem velocidade; 
a parte velha do Mondego, é 
desde a Portela até à Figueira). 

De modo que o sr. Simões 
Lopes há de concordar ter errado 
nalguns pontos de historia. 

O resto do seu artigo, muito 
bem escrito e muito viável." 

. «t • • • 

Por este e outros artigos que 
se estão pubKaipdo na imprensa, 
vê se quanto os problemas do 
porte da Figueira e do canal de 
Coimbra estão vivamente inte-
ressando a opinião publica, o que 
é um bom sintoma. 

Além das casas inglesa, fran-
cesa e alemã a que já nos refe-
rimos, consta-nos que também 
uma norte americana pretende 
concorrer ao concurso que se 
abrir para a realisaÇão destes 
importantíssimos empreendimen-
tos, Emfim, vamos a ver se o ca-
nal chega a ser canal nos nossos 
t empos . . , 

Duma entrevista Concedida 
pelo sr. dr. Levy Marques da 
Costa ao Diário de Noticias e 
ontem publicada: 

«Uma grande parte das des-
pesas publicas resulta de o Es-
tado exercer funções de caracter 
industrial e comercial», quando 
não tem capacidade para isso, e 
daí certos deficlts pavorosos. 

E' o que aqui sempre temos 
dito, tanto em relação ao Esta-
do como ás Camaras, que, no 
nosso país, não nasceram, positi-
vamente, para serem industriais 
e comerciantes. 

Em Coimbra, quanto á Ca-
mara, todos conhecem bem amar-
gamente os resultados colhidos 
das munkipalisações dos servi-
ços de p z , traçjo e agqa, 

m § È l i casa eriii 
E n t r e g a à e à o n a t í u a s 

A comissão que ha-de pro-
ceder á distribuição dos donati-
vos destinados ás famílias das 
vítimas do incêndio da tabacaria 
Crespo, convida todas as corpo-
rações ou entidades que possuam 
quaisquer donativos para aquele 
indicado fim, a procederem á sua 
entrega até ao dia 20 de Outu 
bro proximo; e bem assim se 
convidam os interessados que se 
julguem com direito aos mesmos 
donativos, a apresentarem na se-
cretaria da Camara Municipal 
até ao referido dia, as suas recla 
mações devidamente documen 
tadas, para serem tomadas na 
devida consideração e assim se 
proceder á distribuição dos mes-
mos donativos. - Coimbra, 19 
de Setembro de 1923. —O Pre-
sidente, Carlos Augusto da Costa 
Mota. 

Lloyd George vai encher-se 
de dinheiro nos Estados Unidos 
da America, aonde acaba de che-
gar, apesar de ali ser considera-
do indesejável por muita gente 
amiga da tranquilidade do seu 
país. 

O antigo chefe do governo 
britânico receberá por cada pa-
lavra sua reproduzida nos jornais 
americanos, nada menos de 16 
shillings e 8 prnces, o que sem-
pre é bem melhor do que estar 
a aturar em Inglaterra as sufra-
gistas e os sem trabalho, que 
amiudadas vezes bastante dão 
que fazer aos primeiros ministros 
do Reino-Unido. 

Se Lloyd George, na America, 
abrir a torneira de toda a sua 
cachoante loquacidade, como é 
vulgar vê-lo fazer no velho con-
tinente, estamos em crer que, 
no regresso á sua patria, terá de 
fretear um navio para transpor-
tar todo o ouro que lhe vai ren-
der o seu verbo infiamado. 

E' talvez por isso que muitos 
americanos o consideram indese-
jável, porque, se se desse o in-
verso, naturalmente de indesejá-
vel, bem depressa se tornaria de-
sejável . . . 

Aqueles americanos hao-de 
ser eternamente os mesmos ho-
mens de negocios. 

• • • 
As luvas, sob a ditadura de 

Lenine, parece que custam os 
olhos da cara, 

Segundo noticias de Helsing-
fors, o tribunal revolucionário 
de Moscow está julgando com 
todo o rigor 75 funcionários de 
marinha acusados de receberem 
luvas dos fornecedores do Estado 
bolchevista. 

Pelo que se vê, no nosso 
país, as luvas ainda não chega-
ram a uma carestia tão escal-
dante . . . 

Universidade de Coimbra 

a ê M i p a M a s i s o i ) Mn 
No proximo dia 15 é feita, 

solenemente, a abertura do no-
vo ano lectivo na Universidade 
de Coimbra. 

A oração de sapientia será 
proferida pelo sr. Dr. Diogo Pa-
checo de Amorim, professor da 
Faculdade de Sciencias, 

O general sr. Norton de Ma-
tos, Alto Comissário de Angola, 
conseguiu que a gerencia daque-
la província ultramarina fechasse, 
de Julho de 1921 a Dezembro 
de 1922, com um superavit de 
10 mil contos. 

No ano economieo findo, o 
excesso das receitas sobre as 

j despesas foi superior a 30 mil 
I çoato», 

Arquivo Coimbrão, por Pinto 
Loureiro — Edição da Coim-
bra Editora. 
Recebemos o n.° 2 do Arqui-

vo Coimbrão, dirigido pelo sr. 
dr. Pinto Loureiro. 

O Arquivo Coimbrão, é um 
Boletim da Biblioteca Municipal, 
contendo artigos interessantes 
sobre o movimento da mesma 
Biblioteca, catalogo da estante 
Martins de Carvalho, inquérito 
sobre Bibliotecas Municipais de 
Coimbra, uma tentativa de di-
cionário sobre jornais e revistas 
de Coimbra. 

O Arquivo Coimbrão publica, 
neste numero, um retrato do 
grande artista Antonio Augusto 
Gonçalves a quem a cidade de 
Coimbra deve relevantes servi-
ços. 

A homenagem do Arquivo é 
de todo o ponto justa não só 
pelas altas qualidades artísticas 
do professor Gonçalves, mas tam-
bém porque o prestimoso cida-
dão tem posto toda a sua rara 
inergia e elevada mentalidade ao 
serviço da arte nacional e da ar-
te característica da nossa querida 
terra. 

O esforço do sr. dr. Pinto 
Loureiro, organisando o Arquivo 
Coimbrão, merece, de todos os 
que se interessam pelo movimen-
to intelectual conimbricense e 
pelas tradições desta cidade, o 
mais vivo e incondicional dos 
incitamentos. 

A edição, segundo cremos, 
da Coimbra Editora, é explendi-
da e honra as oficinas donde 
saiu. 

Continuaremos a fazer a cri-
tica de todos os livres e revistas, 
sendo enviados a esta redacção 
dois exemplares. 

D e s a s t r e s 
Deram entrada no Hospital 

da Uni/ersidade, Manuel dos 
Santos, trabalhador, de Canas de 
Senhorim, com a mão direita es-
facelada devido á explosão duma 
bomba de foguete; o ferroviário 
Francisco Maria, de 26 anos, re-
sidente na Vacariça, com um 
grave ferimento na cabeça, em 
virtude de desastre no caminho 
de ferro; Maria Adelaide, de 60 
anos e Maria Elvira, de 4 anos, 
ambos do Pinheirinho, Oliveira 
do Hospital, a primeira com as 
pernas fracturadas e a menor 
com uma perna fracturada, por 
terem sido atropeladas por um 
carro de bois; José Maria, de 3 
anos, filha de Albertina Maria, 
residente no Beco das Canivetas, 
com graves ferimentos na cabe-
ça, por ter sido atropelado por 
uma carrcça no largo do Peço. 

Para as M a s j a oriente 

Morreu um homem com cento 
e ssssenta e oito anosl 

Segundo um jornal finlandez, 
acaba de falecer, perto de Po-
losk, nas fronteiras da Livonia, 
com a bonita edade de 168 anos, 
um homem que, até aos últimos 
momentos, conservou o uso das 
suas faculdades e dos seus mem-
bros. 

Nascido em 1755, serviu, 
como soldado, nos exercitos de 
Catarina e do tsar Alexandre, 
combatendo em Austerlitz, Frie-
dland, Borodino, etc. 

Por duas vezes esteve em 
França, sendo premiado pelo 
czar Nicolau I com uma pensão 
que os sucessores daquele mo-
narca mantiveram. 

Aos noventa e tre2 anos, o 
herói desta hist« ria casou-se, pe-
la terceira vez, vivendo, cerca de 
cincoenta anos, com a consorte 
que lhe deu trez filhos, o mais 
jovem dos quais, nascido em 
1858, e a quem o pai chamou 
sempre o seu pequeno, vive ain-
da casado e com metoi, 

O ultimo Relatorio dos Servi-
ços Municipalisados, referente ao 
ano de 1921 e anteriores, mas 
publicado em 1922, mereceu ao 
sr. dr. Micalef Pace, na sessão 
do Senado Municipal ha dias 
realisada, algumas acertadas e 
justas considerações, com que 
estamos de pleno acordo. 

Nós também, por mais que 
atentamente o lessemos e reles-
semos, não conseguimos conhe-
cer a verdadeira e exacta situa-
ção economico - financeira dos 
Serviços Municipalisados, tal a 
baralhada que no nosso espirito 
produziu aquele labirinto de ma-
pas, gráficos e tabelas que pejam 
as suas numerosas paginas, e que 
mais parece terem sido publicados 
para ocultar a verdade do que 
para devidamente a esclarecer. 

Por exemplo, não encontra-
mos no Relatorio, por mais que 
procurássemos, 

— o inventario dos bens e 
valores que formam o activo de 
cada uma das emprezas munici-
palisadas; 

—- a conta corrente entre o 
cofre do Municipio e o dos Ser-
viços ; 

— o quantitativo inicial dos 
emprestimos contraídos para o 

estabelecimento de cada um dos 
serviços, e o seu montante, de-
pois de deduzidas as amortlsa-
ções já efectuadas; 

— o passivo dos serviços, 
principalmente as dividas aos 
seus fornecedores, etc., etc. 

Depois, fica-se sem se saber 
como é que a gereccia apurou 
os resultados positivos ou ne-
gativos da exploração, não se 
podendo fugir á impressão de 
que das receitas brutas apenas 
foram deduzidas as despezas de 
exploração e administração, nun-
ca tendo chegado aquelas para 
pagamento dos juros e amorti-
sações dos respectivos empresti-
mos. 

Também não encontramos 
no Relatorio as alterações intro-
duzidas em 1921 no contracto 
feito com a Companhia Nacional 
de Viação e Electricidade para a 
prorogação dos prasos concedi-
dos pela Camara para o cumpri-
mento por aquela do referido 
contracto, concessão que devia 
ter levado a Camara a exigir á 
Companhia novas e importantes 
garantias, mas que ainda nin-
guém sabe quais são! 

Emfim, aquilo é um labirinto, 
e não um relatorio. 

laãa l i a M a s l i a ? 
Muitos dos nossos amigos 

continuam a manifestar o seu 
pezar pela morte do filho queri-
do do director deste jornal, diri-
gindo-lhe palavras de conforto 
pelo triste acontecimento. 

. . . Sa — A Direcção do Ate-
neu Comercial de Coimbra em 
sua sessão hoje realisada resol-
veu exarar na respectiva acta um 
voto de sentimento pelo passa-
mento do seu infeliz filho. 

Lamentamos o infausto acon-
tecimento que veiu cobrir de lu-
to o seu coração de Pae amantís-
simo. 

Permita-nos v. que comuni-
cando lhe o nosso profundo pe-
2ar nos subscrevamos, peia Di-
recção, o Presidente. — L, M, 
Santos. 

Coimbra e Ateneu Comercial, 
2 de Outubro de 1923. 

6 « • 
.. .S/*. — Cumpre-me o dolo-

roso dever de informar V», que 
na assembleia geral do Onze 
Brancos Foot-Ball Club, reali-
sado em 1 do corrente, foi pro-
posto, sendo aprovado por una-
nimidade, um voto de profundo 
sentimento pelo falecimento do 
extremosissimo filho de V. João 
Ribeiro Arrobas Júnior. 

Saúde e Fraternidade. — O 
Secretario, Joaquim Pêra. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1923. 
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Sufragando a alma do infeliz 
João, foram entregues para o 
Asilo e Hospital da Ordem Ter-
ceira, 50300; e para os pobres 
doentes da Confraria de Santa 
Clara 5$00; para o Azilo de 
Mendicidade, 5$00; para o Aíilo 
da Infancia 5$00 e para os po-
bres da Confraria da Sé Velha, 
5$00. 

presidente da Republica 
O sr. dr. Antonio Leitão, di-

rector das Escolas Normal e Pri-
maria Superior, enviou ao sr. 
Presidente da Republica um te-
legrama de saudação em nome 
do professorado e demais pes-
soal das referidas Escol»*, 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Por intermedio do nosso ami-
go sr. Joaquim Luiz Olaio, desta 
cidade, foi entregar á Comissão 
Organisadora desta iniciativa pa-
triótica, a quantia de 350$00, 
producto de uma subscrição que 
entre vários seus amigos promo-
veu o nòsso patrício o sr. José 
Luiz Olaio, comerciante em S. 
Carlos — Bra2 i l , para reverter em 
favor da subscrição publica para 
este fim patriotico. 

O producto da referida subs-
crição que em moeda brazileira 
rendeu o tctal de 155$000 réis, 
foi-nos entregue em um cheque 
de 350$00 resultante da sua re-
dução a moeda portugueza. 

Agradecendo muito reconhe-
cidamente ao nosso amigo e pa-
trício sr. José Luiz Olaio o envio 
dessa quantia que incluímos na 
subscrição publica que se acha 
aberta nas colunas deste jornal, 
cumprimos egualmente o dever 
de agradecer ao nosso amigo sr. 
Joaquim Lui2 Olaio o cuidado 
da sua entrega. 

• ê ê 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos. 

Transporte: 6.573$29 
Tabacaria Graça. . 5$00 
Antonio da Cruz 

Canelas, 1.° sargento. 15$00 
Donativos envia-

dos pelo nosso patrí-
cio, José Luiz Olaio 
ausente em. S. Carlos 
(Brazil) 350$0Ò 

Total. ô.943$29 

Relação dos subscritores da 
lista enviada pelo sr. rJosé Luiz 
Olaio: 

José Luiz Olaio, lOOfOOO; An-
tonio Melo, 15S000: Julio Cruz, 
10$000; Augusto Machado Pinto, 
10$00. Total em moeda brazi-
leira, 155$000 réis, que reduzia-
do-se a escudos prefazem 350S00, 

Moveis antigos 
U E D D E 

Sapaioa Danes 
Casa do Sal a 
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6 de Outubro. — Eu e a sr." 
Micaela já estamos de mala avia-
da para regressarmos á nossa 
casa do Pico dos Regalados. 
Estamos cheios de saudades da 
colecção de animais que ali vi-
vem na nossa companhia: duas 
vacas inglesas, um jumento mar-
roquino, um gato francês, um 
cão espanhol, um papagaio do 
Brasil, uma cabra portuguesa, 
uma rôla da Pérsia, ratos, for-
migas, caracóis e a respectiva 
familia dos animaisinhos que 
dormem comnosco. 

Durante mês e meio que aqui 
estivemos gosamos á farta e com 
pouco dinheiro, pois viemos en-
contrar tudo muito mais barato, 
a principiar pela renda da casa. 
No mercado vendiam-se generos 
quase de graça. Um limão com 
sumo para 3 limonadas, 2 mil 
reis; uma rabadinha de pescada, 
7 mil reis; 2 besugos pequeninos, 
5:500; 3 barbos com cabelo na 
venta, 8 mil reis. Já vê que 
assim podíamos estar na Fi-
gueira. 

A sr." Micaela não chegou a 
ganhar á batota por ter medo 
das rusgas da policia, que nunca 
chegou a aparecer. 

Tudo fogo de vistas e muito 
palavriado. 

Quem ganhou foi a Camara, 
que foi metendo nos cofres 100 
contos, parcu depois ameaçarem 
aos quatro ventos que ta ser tudo 
preso por batoteiro. A sr.a Mi-
caela assustou-se tanto que teve 
uma cólica no intestino grosso. 

Demos um passeio no reboca-
dor, mas a sr." Micaela enjoou 
e estragou com agua do mar o 
seu melhor vestido cor de açafrão 
com enfeites côr de abobora. 

Todas as tardes iamos para 
o jardim, residencia do Cupido 
e ninho de amor. Abundam ali 
as flores de todos os generos. 
Consolavamo-nos ali com as be-
las sombras. A's quintas-feiras 
e domingos lá iamos ouvir tocar 
a banda de infantaria 23, que 
nos deliciava com magnifico re-
portorio de musica de operas e 
não com rapsódias, que irritam 
a sr.a Micaela. 

Fomos ás recitas da Compa-
nhia do Teatro Maria Victoria, 
de Lisboa. Enchentes á cunha 
e aplausos muitas vezes com os 
pés. Nós gostamos muitíssimo. 
Apenas alguns artistas, coristas, 
orquestra, scenario, guarda-rou-
pa e maquinista não agradaram; 
o mais tudo muito bom. 

Dou-lhe parte que para o ano 
a Figueira oferecerá aos banhis-
tas muitas novidades. Casino 
novo no café Oceano; luz, agua 
e esgotos na estrada de Buarcos; 
casas pelo dobro do preço deste 
ano, sem moscas, sem mosqui-
tos e sem moscardos; poeira 
quanto basta para ficarmos ce-
gos, etc., etc. 

A Figueira está cheia de coi-
sas boas que o Pico dos Regala-
dos não tem e é por isso que nós 
lhe temos inveja. 

Ele é o Casino Peninsular, 
êle é a praça de toiros, êle são 
duas boas filarmónicas, êle é a 
iluminação electrica, êle são as 
duas sociedades desportivas com 
socios para regatas, foot-ball, 
touradas e teatro; êle é a doca 
com o seu perfume, êle é o mer-
cado, onde tudo se vende bara-
tíssimo e todos ralham sem razão, 
êle é o teatro de pau, etc., etc. 

No Pico dos Regalados não 
temos nada disto. 

Vamos pois acabar de prepa-
rar as malas para deixarmos 
esta terra abençoada pela Natu-
reza., pelo .Amor e pela Batota. 

Ha tres dias que uma forte 
nortada tem tirado todo o bafio 
aos banhistas. Um pé de vento 
deixou hoje a sr.a Micaela mal 
composta na praia e olhe que 
não faltaram logo curiosos e 
atrevidos para verem as suas 
roupas brancas! 

Vamos partir sem talvez que 
o pranto nos inunde as faces, 
mas levamos comnosco uma gran-
de saudade da Figueira, a mais 
grata lembrança do tempo que 
aqui passamos, e a bolsa bem 
escorrida. 

Até ao ano. 
Seu amigo muito obrigado, 

Procopio das Dores. 

D. Antónia de Lima 
Passa hoje o primeiro aniver-

sario da morte de D. Antónia 
Candida Barbosa de Lima. 

Sufragando a alma desta bon-
dosa senhora, os seus testamen-
teiros sr. Delmiro Anibal de Li-
ma e Antonio Manuel de Lima, 
distribuíram os seguintes dona-
tivos. 

Ao Azilo de Mendicidade, 
100$00; Azilo e Hospital da Or-
dem Terceira, 100S00; e para os 
pobres protegidos deste jornal, 
20$00. 

Aqueles nossos amigos man-
daram celebrar hoje missas de 
sufrágio nas igrejas de Celas e 
S. Bartolomeu. 

O Definitorio da Ordem Ter-
ceira também mandou celebrar 
na sua igreja do Carmo uma 
missa por alma da saudosa ex-
tinta. 

: Repartição Inter» : 
nacional do Trabalho 

5 cTOutubro 
B (Dinião, ei Coimbra, Ho aniversario 

ia Porinsa 

Da Bulgaria. Trabalha 
obrigatario 

Segundo as Informations So-
ciales, da Repartição Internacio-

' nal do Trabalho, surgiram algu 
mas duvidas quanto á manuten-
ção pelo novo governo búlgaro 

; da lei sobre o trabalho obrigato-
! rio, tal como tinha sido organi-
| sado anteriormente, 
j Deu a entender o novo mi-
i nistro das obras publicas, sr. 
Stoencheff, que certas alterações 
seriam introduzidas. 

Assim o trabalho obrigatorio 
dos rapazes será mantido no fu-
turo sendo porém reduzidos os 
contingentes e divididos em gru-
pos. 

Quanto ás mulheres será abo-
lido, em vista dos resultados ob-
tidos não justificarem a sua con-
servação e também porque no 
estado actual da organisação so-
cial da Bulgaria o trabalho das 
mulheres é mais util e até indis-
pensável no lar. 

Assente está que o trabalho 
obrigatorio dos cidadãos de ida-
de maior de 45 anos será deixa-
do ao arbítrio das autoridades 
municipais, as quais sao compe-
tentes para a organisação desse 
trabalho conforme as necessida-
des locais. 

Afonso I^asteipo 
Noticiamos ha tempo que o 

distinto fotografo desta cidade, 
sr. Afonso Rasteiro, fora convi-
dado por uma sociedade espa-
nhola para concorrer a uma ex-
posição fotografica em Corufia. 

O sr. Rasteiro apresentou 8 
magnificas fotografias de Coim-
bra que chegaram a figurar no 
catalogo da exposição, mas não 
chegaram ali a dar entrada por 
terem ficado retidas na Alfande-
ga, sem se saber o motivo. 

Os espanhoes lamentaram 
muito esta falta, tanto mais que 
os referidos trabalhos eram dig-
nos de figurar na exposição. 

nssorlaiso dos E Í H É S 

Sindicancia 
Foi remetido ao ministério 

do Interior o processo da sindi-
cancia aos actos do comissário 
ç̂eral da policia de Coimbra. 

A Direcção enviou ofícios a 
todos os Chefes das diferentes 
Repartições com sede nesta ci-
dade, solicitando-lhes que se 
dignem declarar no verso dos 
«Bilhetes de Identidade» em 
como os portadores prestam 
serviço nas respectivas reparti-
ções. 

Foram nomeados delegados 
do pessoal menor do Instituto 
de Medicinar Legal, Faculdade 
de Letras e Secretaria da Facul-
dade de Medicina da Universi 
dade de Coimbra, respectiva-
mente, Raimundo Fernandes, 
Joaquim de Campos Calhau e 
Joaquim Rodrigues Ferreira. 

Foi admitido como socio au-
xiliar o conceituado mestre da 
oficina de marcenaria da Escola 
Industriai Brotero, sr. José Paulo. 

A florescente Associação de 
Classe que tanto tem trabalhado 
em prol das regalias que em 
nome da Justiça tem pedido a 
favor dos seus associados, tem 
de dia para dia recebido inúme-
ras adesões, que muito en-
tusiasma os seus corpos gerentes 
afim de proseguirem nas suas 
reivindicações. 

Como já em anteriores nú-
meros noticiamos, nos passados 
dias 4, 5 e 6 do corrente mês, 
realisaram-se no quartel da O. 
N. R., da Cumeada, brilhantes 
festejos promovidos pelos ofi-
ciais, sargentos e mais praças 
dessa prestimosa corporação mi-
litar, para comemoração da glo-
riosa data de 5 de Outubro de 
1910, em que foi proclamada a 
Republica Portuguesa. 

Os festejos, cujos números 
foram deveras atraentes, decor-
reram interessantes e agradaveis, 
tendo sido, em todos os dias 
que eles se levaram a efeito, 
bastante concorridos por nume-
roso publico que a eles foi assis-
tir, que elogiou a maneira com-
petente como o seu detalhe foi 
organisado. 

No dia 4, foi iniciado o pro-
grama das festas com uma salva 
de morteiros, procedendo-se a 
seguir á inauguração do Museu 
de souvenirs e de fotografias da 
Orande Guerra cujo produto 
revertia a favor da Assistência 
aos Filhos dos Cabos e Solda-
dos da O. N. R. e do Monu-
mento em Coimbra aos seus 
Mortos na Grande Guerra, ceri-
monia essa a que assistiram os 
oficiais da G. N. R. 

Abrilhantou o acto a exce-
lente banda do Regimento de 
Infantaria 23, que a seguir exe 
cutou um variado reportorio du-
rante a realisação da kermesse e 

| da exibição de films ao ar livre, 
atrativos esses que se efectuaram 

; na vasta parada do quartel, vis-
tosa e artisticamente engalanada 
e com iluminações eléctricas. 

No dia 5 houve parada geral 
do batalhão n.° 5 da G. N. R. 
realisando-se alocuções patrioti-

I cas alusivas á comemoração efe-
tuada, inauguração na galeria de 
honra na Sala de Instrução e Re-
creio, dos retratos do actual Pre-
sidente da Republica, sr. Teixei 
ra Gomes, do ex-Presidente, 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
General Vieira da Rocha, Cor -
nel Arcanjo Teixeira, Major Luiz 
Joyé da Mota, Tenentes Santos 
Donato e Tadeu Pinto, tendo 
nessa cerimonia usado da pala-
vra os srs. Capitão Albuquerque 
e Tenente Gomes dos Santos, 
que evidenciaram com brilho o 
sentido util e significativo da 
celebre máxima de Victor Hugo, 
Instruir é construir. 

A seguir a esta cerimonia 
realisaram-se as provas desporti-
vas que foram bastante aprecia-
das. 

A' noite, continuação da ker-
messe, iluminações, sarau dra-

• matico musical com a colabora-
ção da banda de infantaria 23, 
que fez a sua abertura executan-
do magistralmente a belíssima 
peça musical Regente do maestro 
Mercadant. 

Subiu á scena a engraçada 
comedia em 3 actos, Expedientes 
de sogra, tendo sido os seus 
interpretes basta e fartamente 
aplaudidos. 

No dia 6, houve lunch ofere-
cido aos filhos das praças da 
companhia, residentes em Coim 
bra, continuação de jogos des 
purtivos, iluminações, kermesse 
e films ao ar livre. 

Foram, em resumo, festas in-
teressantes e agradaveis, que dei 
xaram nos assistentes uma ma-
gnifica impressão. 

A falta de espaço com que 
luctamos, bem contra a nossa 
vontade impede-nos de dar ao 
noticiário desta festa maior des-
envolvimento. No entanto, com-
pete-nos referir, que foram por 
todos elogiados bastante os or-
ganisadores dessas atraentes so-
lenidades, agradecendo a Uazeta 
de Coimbra, muito reconhecida-
mente o amavel convite que pela 
sua comissão promotora lhes foi 
enviado. 

• • • 

no Mn ils P. i P, 
No Centro do Partido Repu-

blicano Português também se 
realisou uma sessão comemora-
tiva da data de 5 de Outubro, á 
qual presidiu o C ronel sr. Vas-
concelos Dias, tendo sido inau-
gurado o seu retrato e do» sr»» 

Teixeira Gomes e dr. Antonio 
José d'Almeida. 

Nesta sessão discursaram os 
srs. major Gaspar Madeira, dr. 
Francisco Pedro de Jesus, dr. 
Oualberto da Cunha e Melo, dr. 
Prospero Correia, dr. Fedelino 
Costa, dr. Silvio Pelico, Filho, e 
os académicos Lucio d'Almeida, 
Fernandes Martins e outros que 
proferiram entusiásticos discur-
sos cheios de fé republicana, os 
quais foram por vezes cortados 
com entusiásticas vivas á Patria, 
á Republica, aos homenageados 
e aos vultos mais eminentes do 
regimen. 

Entre a assistência, que foi 
grande, contavam-se muitas se-
nhoras. 

• • • 

Em vários pontos da cidade, 
em sinal de regosijo pelo aniver-
sario da proclamação da Repu-
blica foram queimados muitos 
foguetes e morteiros. 

Sports 
F O O T - E F I L C 

As jogadoras francesas 
em Coimbra 

Com invulgar concorrência, 
realisou-se na ultima quinta 
feira, nesta cidade, o anunciado 
desafio de foot-ball entre dois 
teams femininos franceses, no 
campo dos Bentos, resultando 
o empate de 1-1. 

Gonflicfo Naval-Ginasio 
A A. F. C., depois de varias 

reuniões da direcção e do con-
selho técnico, para resolver o 
conflito Naval-Ginasio, da Fi-
gueira da Foz, a proposito do 
Bronze Humberto Mendes, to-
mou definitivamente, as seguin-
tes resoluções: 

Anulou os desafios, proibindo 
a realisação do campeonato dis-
trital, que só pode ser organisa-
do pela A. F. C., marcou para o 
dia 21 deste mez, imperterivel-
mente, o primeiro desafio entre 
o Ginásio e o Sporting, sendo 
arbitrado por um juiz de Coim-
bra e assistindo dois delegados 
da A. F. C., marcou o 2." desa-
fio para o outro domingo ime-
diato, entre o vencedor do l.r 

desafio e a Associação Naval 1. 
de Maio, sendo este desafio ar 
bitrado por um juiz de Lisboa. 
Não podia a A. F. C. para man-
ter a sua neutralidade neste tre-
mendo conflicto, tomar outra re-
solução, baseando-se no estudo 
e analise dos documentos ofi-
ciais. Estamos certos que os 
clubs da Figueira da Foz acata-
rão as resoluções da A. F. C. e 
irão aos desafios dispostos, uni 
camente, a travar uma luta ver 
dadeiramente sportiva. Assim o 
esperamos. 

Desafio Uniáo-Avia 
Realisou-se no domingo um 

encontro entre o União Aviz 
na Insua dos Bentos. O União 
jogou com 9 homens e com ele-
mentos de categorias inferiores. 
Alcançou a victoria de 1 goal a 
0, depois duma luta renhida, que 
mais parecia uma luta entre ani 
mais. Continuamos a chamar a 
atenção da A. F. C. para a ma-
neira incorrecta e indisciplinada 
com que o Aviz se apresenta em 
campo, constituindo um verda-
deiro elemento de perturbação. 
Um grupo que possiae um capi-
tão que discute e recalcitra em 
campo, nunca pode dar bom re 
sultado. 

Arbitrou, Prudencio, da As-
sociação Académica. 

Conseruaçâo âe batatas 
paro semente 

Experiências recentes mos-
tram que as batatas para semen-
te se conservam em perfeito es-
tado, cobrindo-as de enxofre em 
pó, o qual impede que apodre-
çam. Basta para isso uma pe-
quena porção de enxofre. 

Polvilhando-as novamente no 
fim do inferno, consegue se que 
a germinação se atrase, 

E a Muraria Lusitania-
Eàitora, Limitada 

Na Exposição Internacional 
do Rio de Janeiro obtiveram o 
grande premio os livros da Lu-
sitania Editora Limitada, que te-
ve o seu stand interessantemen-
te decorado pelo grande artista 
Leal da Camara. 

• • • 

Do Diário do Governo n.°211, 
II serie, de 11-9-1923: 

«Manda o Governo da Re-
publica Portuguesa, pelo Minis-
tro da Instrução Publica, que á 
ilustre escritora D. Ana de Cas-
tro Osorio, seja dado publico 
testemunho de louvor pelos re 
levantes serviços prestados á ins 
trução, especialmente escrevendo 
livros para o ensino primário, 
aprovados para uso das escolas 
portuguesas, e ultimamente no 
Estado de S. Paulo do Brazil. 

Paços do Governo da Repu-
blica, õ de Setembro de 1923.— 
O Ministro da Instrução Publi-
ca, João José da Conceição Ca-
moesas. 

Caridade 
Para os n o s s a s pobres 

Sufragando a alma de pessoa 
ternamente querida peço o favor 
de dar essa esmola a uma crean-
ça pobre e doente.— Uma alma 
dolorida. 

Fizemos já entrega dessa es-
mola a uma creança doente dos 
olhos. 

Os nossos agradecimentos. 
• • • 

Amigo e sr. Arrobas. — Junto 
envio a quantia de 15$00 para 
fazer o favor de mandar distri-
buir por 10 pobres, cinco d a f r e 
guesia de Santa Cruz e outros 
cinco da freguesia de S. Barto-
lomeu.— A. C. C. 

Bem haja. 

Em Rmiens õois porta 
g u e s e s ferem a ti-
ro, âeixanào-o em 
estaôo graue, um 
operário francês. 

Parece que os portugueses 
que emigram para o estrangeiro 
levam consigo a moderna pecha 
— aqueles que a teem, é claro 
— de resolver todas as contendas 
e conflitos a tiro. Essa pecha 
tem já dado ensejo a comentá-
rios picarescos sobre os portu-
gueses até em revistas represen-
tadas em palcos parisienses. Por 
isso, e ainda por varias outras 
razões, que não é necessário re-
ferir, mais lamentavel se torna 
que os que de cá sáem não aban-
donem, ao atravessar a fronteira, 
as suas fumaças de valentões 
emeritos, a pistola permanente 
mente carregada e engatilhada, 
prontos a dirimirem a tiro qual-
quer questiuncula banal. 

Vem isto a proposito de um 
caso sucedido agora em Amiens. 
A' saída de um cinema um ope-
rário bretão, fraco de espirito e 
assustadiço, temeu-se de dois 
portugueses que com ele se in-
trometeram. Pondo-se em fuga, 
cheio de medo, foi contar o caso 
a uns rapazes seus compatriotas, 
dizendo-lhes que o tinham que-
rido atacar. 

Os rapazes quizeram tomar 
desforço pelo queixoso e então 
os portugueses não estiveram 
com meias medidas: puxaram 
dos seus revolveres e fizeram 
fogo. O resultado foi um dos 
rapazes, um operário de 22 anos 
chamado Quesnel, cair grave-
mente ferido no baixo ventre, 
Sendo o seu estado desesperado. 

Os dois portugueses, autores 
desta proesa, e que se chamam 
Manuel Dias e Manuel José, fo-
ram imediatamente presos. 

E' possível que haja quem 
lhes gabe a heroicidade de pro-
vocadores e Valentões. Nós, po-
rém, sinceramente, deploramol-a 

1 c condenomol-a, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Batisado 
Foi celebrado ontem na igreja de S. 

Bartolomeu o batismo do filhinho do 
nosso bom amigo e estimado conterrâ-
neo sr. dr. Mário Costa d'Almeida, pro-
fessor liceal do Porto, e de sua esposa a 
sr.a D. Maria Vitoria de Sousa d'Almeida. 

Foram padrinhos do neofito, que re-
cebeu o nome de Fernando, o sr. dr. 
José Nunes Prudente, professor do li-
ceu naquela cidade, e a sr." D. Laura Pi-
nheiro, também do Porto. 

Celebrou a cerimonia na igreja, o 
reverendo Artur Pinheiro, vigário da 
igreja da Trindade, na mesma cidade. 

Pedido de casamento 
Para o nosso querido amigo e dis-

tinto colaborador, sr. dr. Mário Macha-
do, foi pedida em casamento a sr.a D. 
Maria Aida d'Almeida e Cruz, gentil e 
extremosa filha do nosso amigo sr. Fran-
cisco Cruz. 

Doentes 
Encontra-se gravemente enfermo, o 

sr. Ramiro Moita. 

Partidas e chegadas 
Partiram: Para Lisboa, o sr. João 

Francisco Gomes Quimarães. 
-Para a Figueira da Foz, a sr.» D. 

Gloria Castanheira, e os srs. Joaquim da 
Silva Santos, Joaquim Augusto Borges 
d'Oliveira e Alberto Pita. 

-Para Espinho, o sr. dr. João Saca-
dura Bote Corte Real. 

- Para Oliveira do Hospital, o sr. 
José Antonio da Conceição. 

- P a r a as Caldas da Rainha, o sr. 
Eugénio Ribeiro. 

Regressaram a Coimbra: D.Maria 
da Conceição Nazaré, dr. Henrique Elias, 
Alexandre Galrão, D. Beatriz Beirão, 
D. Guilhermina da Piedade Lopes, José 
Jorge Júnior, dr. José Gomes Paredes, 
Avelino Paredes, Francisco Domingues, 
dr. Jose Cid de Oliveira, João Ramos de 
Vasconcelos, Antonio do Amaral, dr. 
Freitas Costa, Carlos Gomes da Costa, 
dr. Antonio Temido, D. Izabel Antunes 
Gomes e Antonio Luiz de Paiva. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

MOIIOii DE R00BHR 
De dia para dia vão apare-

cendo novos processos de rou-
bar que é preciso tornar conhe-
cidos para que os incautos não 
caiam na armadilha dos Iara-
pios. 

Na policia acaba de ser apre-
sentada queixa contra uma su-
posta firma Nunes & Nunes, Li-
mitada, com sede no Avelar, 
que conseguiu burlar o tanoeiro, 
sr. Diogo Casimiro Lopes, de 
Alferrarede, á qual este enviou 
um tonel que trazia anunciado 
num jornal de Lisboa, nunca re-
cebendo o seu custo, 1.020$00, 
preço por que tinha sido justo. 

Os falsos comerciantes, que 
não são conhecidos em Avelar, 
indicam nas suas facturas que a 
correspondência deve ser diri-
gida para Vendas das Figueiras, 
concelho de Penela, onde tal 
firma também não é conhecida, 
mas onde têm conseguido apa-
nhar a correspondência que a» 
suas vitimas lhe dirigem. 

Nas mesmas facturas também 
dizem possuir armazéns em Ca-
baços, Ferreira de Zêzere e 
Agueda. 

Segundo nos informam na 
policia de investigação criminal, 
outras pessoas têm sido bur-
ladas. 

A instancias do engenheiro 
sr. Jorge Lucena, foi reforçada 
com 40 mil escudos a verba da 
dotação para as obras do alar-
gamento do Cais e defesa da 
cidade das cheias do Mondego* 

Uenâa âe sê los 
Na livraria Neves, da rua Can-

dido dos Reis, foram vendidos 
em Setembro sêlos e bilhetes 
postais no valor de 1.2ô0$00, e 
sêlos de imposto e papel selado 
no valor de 12.183$90. 

Desordem 
Em virtude de desordem deU 

entrada no Hospital da Univer-
sidade com um tiro na cabeça, 
o cavador Fraucisc© Ferreira, de 
21 anos, do lugar das Cana»*, 
freguesia de Semide. r 
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Tendo os engenheiros-agro-
nomos drs. Vasco de Carvalho 
e Carlos Helbling reconhecido 
a necessidade de se montar um 
campo experimental nos arrozais 
deste concelho, destinado a es-
tudar não só as variedades de 
arroz mais recomendáveis, mas 
também as adubações químicas 
mais adequadas, escolheram, se-
gundo nos informaram, para 
aquele fim, um arrozal em Ta-
veiro, que o sr. Antonio dos 
Santos Lopes gentilmente poz 
á disposição imediata daqueles 
técnicos e sem nenhum encargo 
para o Estado. 

MERCADOS 
Nota dos preços dos generos 

em alguns mercados da provín-
cia: 

Oliveira do Hospital: — (al-
queire 17 litros) —Milho, 12$00; 
trigo, 19$00; centtio, 9$00; ce-
vada. 9$U0; batata, 15 k., 8$00; 
vinho velho, litro, i$00. 

Lamego: —{Por cada 20 li-
tros ) — Feijão, 4 8 $ 0 0 , 5 j $ U O e 
60$00; milho, 10$00; centeio, 
1 7 $ 5 0 e 1 8 $ l ) 0 ; batata, 1 5 kilos, 
8 $ 0 0 , 8 $ 5 0 e 9 $ 0 0 . 

Feira: — Milho da terra, 10 
Litros, 18$00; trigo, 20 L., 20$00; 
centeio, 20 L., 18$00; aveia, 20 
L., 26$00; batata, 10 k„ 7$00; 
feijão branco, 10 L„ 22$00;cada 
galinha, 14$00; frangos, de 5$00 
a 10$00; ovos, dúzia, 4$00. 

• Montemôr-o-Velho (medida 14,63) 

Trigo 14150 
MUho branco 13$00 

» amarelo 12S80 
Centeio . 12S50 
Cevada 6800 
Aveia 7$00 
Favas 12550 
Grão d e bico,. . . . . . 22$00 
Chicharos. 14100 
Feijão môcho 29$00 

if branco 28S00 
. pateta 24$00 
» mistura 24$00 
» frade 17$00 

Batata 12$00 
•Tremoços (20 litros) . . . 16SOO 
Galinhas, cada 10S00 
Frangos 4$50 
Patos 6S50 
Ovos, o cento 34$00 

O M t i a a r i © 
Alberto Basto» f o r j e d« Silva 

Faleceu ontem o menino Al-
berto Bastos Jorge da Silva, ex-
tremòso filhinho do distinto pro-
fessor do Liceu Central de José 
Falcão, sr. dr. Agostinho Jorge 
da Silva. 

O funeral reajlsou-se hoje, 
sendo muito concorrido. 

A s. ex." apresentamos senti-
das condolências. 

• • • 

Jtfanuel Rodrigues Jraga 
Trasladação 

Conforme noticiamos, reali-
lOU-se no sabado passado a tras-
ladação da ossada do antigo co-
merciante da nossa praça Manuel 
Rodrigues Braga 

Quando o automovel que tra-
zia a ossada chegou á Casa do 
Sal já se encontravam alguns 
carros e automoveis, realisando-
se em seguida a verificação da 
Urna. Depois todos os carros e 
lutomoveis se dirigiram para o 
Cemiterio da Conchada, onde os 
despojos ficaram depositados no 
jazigo do nosso conterrâneo sr. 
José Augusto Quintans Lima. 

Anuncio 
A firma Dias da Costa & Ba-

tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 133, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
âe fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
Que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
las, garantindo prontidão, esme-
fro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
tnestre acha se apto a manipular 
qualquer obra, como sin»«s, co-
limas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
featiíta, Rua do Aroado, 153, 
£oimbra. 12 

exida-se t 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Arrendam-se 0iií,° 
de Montarroio primeiro andar e 
aguas furtadas e grande porção 
de terreno com arvores de fruto. 
Tr&tar na mesma casa com An-
tonio Maria dos Santos. X 

Arrenda-se ££ JS 
visões e um pequeno quintal em 
S. Sebastião, Olivais. Para tratar 
com Manuel Maria Gonçalves. 4 

Bo l n S n Vende-se u m e m 
d i t A l t m 0 g n 0 com 3m,50 

X0ra,35 servindo para qualquer 
estabelecimento. Rua Fernandes 
Tomaz, 12. 3 

Comensais 
peitavel aceitam se até 18 anos. 

Nesta redacção se diz. 3 
f n ç f l Precisa-se até 350$00 
UefcDa» mensaes. Carta a esta 
redação, ás iniciais M. A. 

Casa Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

p Q Q n na rua das Padeira, em 
Ud.Bc*> f r e n t e d a r u a p a ç 0 d 0 

Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 
Pqgq Precisa-se de um 1.° 
UdSct andar c o m 7 ou 8 di-
visões na baixa. Tratar com 
Augusto F. Costa Praça 8 de 
Maio 23. 2 

P < l ç j r t arrenda-se, ampla com 
v a » o d i jardim e quintal, agua 
tanque para lavagem. 

Tem electrico á porta. 
Dirigir a esta redação. X 

P a q o Vende-se,facilitando-se 
U c t Q c t o pagamento, ou arren-
da se a casa n.09 115, 117 e 119 
da rua Oriental de Monfarroio' 
Tratar rua Tenente Valadim, 17. 

H a c a Subarrenda-se com pe-
' U c i o c t q U e n o trespasse e com 
autorisação do/senhorio uma boa 
casa com 12 divisões, na baixa 
perto do electrico. Nesta reda-
ção se di2 

P í J J S f l Vende-se uma num dos 
Wct&Oi melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 

n 

P o ç a Luxuoso 1.® andar no 
U f t B i b melhor local da Baixa, 
arrenda-se para habitação, atelier, 
escritorio ou consultorio medico. 
Para informações Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio 35 1." 
p A « a nas Alpenduradas, ar-
VOiS»Oi renda-se com onze 
divisões, casa de banho, água 
canalisada, magnificas vistas, lin-
dos terraços, casas para lenha e 
arrecadações. Trata se na Dro-
garia Vilaça. X 

P n r T r S A Cardiff, para for-
U c t l V « t u j a e maquinas de 
«Steam Coal Navegation" uma 
das melhores minas de Cardiff, 
ao preço de 300S00 por tonela-
da, posto nos domicílios. 

Vende Carlos Pedro de Jesus 
rua do Poço, 7—-Coimbra. 2 

P , a i V » i r A Precisa se na 
U a i A G l I U Havaneza Cen-
tral. X 

Caixeiro tpS,„p'eí!: 
mitada. Rua Visconde da Luz, 
27, 1.°. X 
P â l v i a i T A conhecl_ 

V í t l ^ C 2 .1 U mentos de pa-
daria, sabendo ler e escrever, 
precisa-se na Panificacão de 
Coimbra, Limitada, Largo do 
Poço n.°" 1 a 3. — Coimbra. X 

f ! n l n l l q a antigas, de sèda, 
U U - L l / i l d S d e d amasco, bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22rlc. X 

P .Q"f i£ Trespassa-se um na rua 
u a A C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

PARA BOIS, ven-
dem um eixo de 

ferro e outro de madeira. 
João Vieira da Silva Lima 

Coimbra, X 

rro Vende-se um com 
eixo de ferro, en 

estado de novo, e respectivo^ 
arreios. Nesta redacção se diz > 

Empregado 

Empregado 

Explicador 

Fogões 

1 Tl Tl pi Tf* Precisa-se de 
l i l l A C l X U 5 a 10 contos 

dando-se bom juro. Nesta re-
dação se diz. 

Carta ás iniciais F. R. C. X 

Ii l a p - r í f s Guarda livros que 
JwV/X q u e dispõe de al-

gumas horas, oferece se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

Electricistas sa
p^ 

Cabral Melick J. C.a Lda^ X 
para ex-

_ _ pediente 
de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

Com 16 
anos e 

alguma pratica de Comercio. Ofe-
rece-se .Rua Adelino Veiga n.° 
38. 1 

Em sua 
casa ou na 

dos alunos explica o Curso Ge-
ral dos Liceus e o Curso Com-
plementar de Sciencias. Para 
tratar, rua da Matemática, 52 1.° 
das 18 ás 20 horas. 5 

usados de diversos 
tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Ghiarda-Iivros °ll 
ce-se com bastante pratica. Ain-
da está empregado. 

Carta á redacção, a J. M. 1 

T i r » " i r » a a antigas, faianças 
• u u x y a s portuguesas e es-
trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Menina S T ^ K ' 
neza Central. Rua Visconde da 
Luz. 3 

Q d o i r o debuxo . Ven-
c L U C l i d r d e m s e 6 tóroc. 

Praça do Comercio, 11. X 

rtfnr* Vende-se, de 6-7 
UUUI HP. — Kõrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

' f i f f t ^ Vende-se e m 

u bom estado, para tra-
tar, Estrada da Beira, p,° 110. X 
Pa t\ a Y*i a e Mercearia tres-
í c t u e t i Ad passa-secom cha-
ve ou arrenda-se sem chave. 

Para tratar, Rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.° 51, Coim-
bra. 2 

Perdigueira ^dc 
5 mezes, branca e côr de casta-
nha, perdeu-se dia 23 á tarde 
junto ao Cidral. Dão alviçaras 
a quem entregar. Hospital Mi-
litar. X 

P v a f o q antigas, jóias, le-
A. x OiuOia ques, compram-se 
Rtla dos Coutinhos 22 rlc. X 

Qn f l f l r n s antigos, gravu-
U i i U X U i í r a S i desenhos, 

etc. compram-se. Rua dos Cou-
tinhos 22 rlc. X 

Qn i n f a Compra-se peque-
l l X X i Lai n a ou divisível, 

Minho Douro, de preferencia na 
região de Santo Tirso ou Coim-
bra. Carta a A. N. Rua S. Se-
bastião da Pedreira 29-1.° Lisboa 

Qn i n f a Vende-se < 
UXXXlfd» c a s a de ha 

com boa 
habitação, 

adega, seleiro, eira, casa para ca-
seiro e diversas dependencias. 
Com bom rendimento em vinho, 
azeite, fructas cqm grande abun-
dancia, e terras de semeadura 
tem mata e muita agua, sitio 
muito saudavel, magníficas vis-
tas e perto de Coimbra. Informa 
na mercearia Fróis & Rocho. Ave-
nida Navarro, Coimbra. X 

T l a n a ? de 12 a 15 anos* 
precisa-se que saiba 

ler, para creado de farmacia. San-
ta Clara, Rua da Ponte n.° 12-1." 
H P o T r o n A Compra-se com 
X Cl 1 OJXU pequena casa 
ou sem eia e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

T r e s p a s s a s s e a
 t a r t 

Académica, sita no melhor ponto 
da Alta, p^rto da Universidade, e 
em boas condições. Para tratar 
com Alberto Pita, rua Visconde 
da Luz, 33 ou Rua Pedro Car-
doso, 170, Coimbra, 3 

Trespassa-se ̂  Mercea-
ria e vi-

nhos nas Vendas.de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

f r i n OO Vendem-se 2, 
¥ XUXXXLCB novas que ser-

vem para qualquer estabeleci-
mento. Mostra-se no Terreiro 
do Marmeleiro n.° 11. 2 

V i t r i n p C o m P r a - s e P e-
* x x x v quena para co-

locar em cima de uma meza. 
Dirigir a administração deste 

jornal. 
Mi a i a n to P a r a fazendas, V Xct j e t i X L C q u e d ê b o a s 
referencias, precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. X 

Violoncelo 
se nesta redacção. X 

Vende-se j,"5'̂  
Wirard. 

Praça do Comercio, 11. X 

Yende-se *e
m

dto
q,K 

em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do electrico. Nesta re-
dacção se diz. 10 

¥ende-se PT™„d0
pre

0 

dio da Rua Orientai de Mon-
tarroio n.° 81, composto de rez 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
guz 22 1." X 

Y f i T l d f i - f i P macho, car 
¥ o u u c o c roça e arreios. 

Para tratar Armazéns Mondego 
Lda. , X 

Yende-se "J,//,»^ 
pedreira na barroca dos Oitavos 
Estação Velha. 

Nesta redação se diz. 5 

Vendem-se Lt™: 
em estado novo e um faiton. Rua 
13 de Agosto 32. Figueira da 
Foz. 3 

Vendem-se «„s
s K 

ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
Coimbra B. X 

Vendem se 'J&Z 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 

A a r e l i a n o V i c i a s 
: : VIAS URINARIAS : 
! : ; : SÍFILIS : : : 
: : CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.0 

Compram-se usados, ou tro-
cam se por novos. 

Praça da Republica n.° 9. 10 

Arrematação 
1/ PUBLICAÇÃO 

No dia 28 do corrente mês 
de Outubro, pelo meio dia, à porta 
do Tribunal Judicial d'esta co-
marca, vai à praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer Blem 
do preço da sua avaliação, por 
virtude da deliberação do conse-
lho de família no inventario or-
fanologico por obito de Eduardo 
dos Santos Crespo, casado, mo-
rador que foi nesta cidade, a 
propriedade seguinte: 

Um terreno aonde se achava 
construída uma morada de casas 
situado na Rua Ferreira Borges, 
freguesia de São Bartolomeu de 
Coimbra, avaliado em 60:000$00. 

A contribuição de registo por 
titplo oneroso é paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

São citados quaisquer credo-
res incertos. 

O escrivão do 5." oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 
}oâ9 Perdigão Mendes de &us 

iolltiuder anuroO 

Rua da Soda, n.» 35-!.s-D.~CQiM9RA 

M li GDI 
J rna! de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80cent.por 
trimestre. 
Bstranfeiro (Ano) 30á00 
africa Oriental U n e ) . . . . 2U00 
África Ocidental (mo) . . . 16£00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

Mi Mifllas Raposo 
( D E D I C O 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consu l tas : das 3 ás 5 e meia 

'Rua Visconde da LUB, 13-1.°. 
(Chamadas pelo telefone Q85) 

Oleados para chão 
A. A M A D O , LlM. a : 

j RU A F A B R I L , N-° 2 j 

Ibsí N a r i i B a a n l 

R L F R I R T E 

Participa aos seus Ex."1"11 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus.), 96 a 100. X 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu a matricula de alunos 
nesta antiga asa de ensino. 

u a i lufai \min Primaria 

8 MO 
SANITABIÀS 

pQpQÍsoPepeipaSjÇ. 

& Telefone 512 || 
mwA^à.m&m&éA^Áêk* 

U r n m e Selaria 
A AMEKICANA 

ôe R m o n i o s n m n 
59 R. Bordalo Pinheiro-61 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

da 
C M J e i í C a 

Antigas casas Cabral £ C.a, Ld.a 

e Electrotécnica de Coimbra, Ld° 
iv. Fá da Bandeira, 18 a 22.«Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Ditiimi s, Mo* 
t<>res. Candieiros, Lustres, Plsfoniers, Telefo-
nes, campainhas, etc. MaterM eleciH o para 
todas ss aplic çóes era arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 
Sata oasa toma a responsabilidade 

de todos os seus trabalho* 



I l l l l l l l i l l l l l i D E C O T M B H A , D E e D E O T J T T J B I R O D E 1 9 2 3 

T i l DOS 1 

—Curso m m — 
movimento escolar no ano iectiuo findo: 2 9 4 alunos. Os melho-
res resultados obtidos nos liceus ào Porto. Rlimentação sáâia e 

abundante, peia mais módica anuidade. 

He iid i is de Quito PeJíp jriwlH í Direccãa 

HORÁRIO DOS COMBOIOS a fl niimiiHlISnina 
Desde 15 de }uiho de 1 9 2 3 4 J i i l l u l u 31 IBIyu 

R. da Sofia, 94 
C O i m B R R 

Coim-
bra. A 

0,15 
1,10 
3,00 
3,55 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

10,20 

11,40 
12,26 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
18,10 
19,20 > 19,39 

20,4020,58 

Coim-
bra-B 

0,45 
1,43 
3,36 
4,17 
5,40 
7,01 
8,42 
9,35 

10,05 
10,33 

12,02 

13,21 

14,51 

15,13 

15,31 

16,05 
17,15 
17,51 

e R R T Í D H 5 

Omnibns -Entronc . , Lisboa 
» — Fig. ,Ent. , Lisboa 

— Pap. ,B .A. ,Porto 
Mixto-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Tramway- Aveiro e Porto 

» —Alf. e Figueira, 
eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Omnibns-Port., Fig., Lisb. 
Rápido - Alf., Ent., Lisboa 

( á s - 2 . " , 4.a" e 6."-feiras) 
» -Pampi lh . e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(á s 2 . " , 4.aa e sabados) 

Recoveiro-Aveiro (não se 
efectua ás 2. , a-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express - Pamp., Porto 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2.", 4.a 8 e sabados) 
Sud-Express-A\i., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibns - Pampilh. e Porto 
Mixto — Miranda e Louzã 
Rápido-Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido - Pampilhosa, Porto 

(ás 3.®*, 5 . " e sabados) 

Coim- C"im« 
bra-B bra-Á 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,58 
19,45 
21,05 

21,46 
23,23 23,34 

C H E 5 H Q R 5 

Omnibns-Lisb., Pam., Port. 
— idem 
— Idem 

Mixto-Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway-Mi. e Figueira 
Omnibns—Miranda e Louzã 
Omnibns Port.,Pamp. Lis. 
Rápido-Porto, Alf., Lisboa 

(ás 2 . " , 4 . a s e 6.a"-feiras) 
Tramway-Mi, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway— Alf. e Figueira 
Mercaiorias-mixto - Louzã 

(ás 2 . a s , 4."' e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibns-Mi. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» -L i sboa-Por to (3 ." ) 
5.6 S e sabados) 

Mercaiorias-mixto— Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 

C X T f t V l f t N O D E S r t » 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 35 1°. 

LIQUIDAÇÃO 
de todos os 
esgotado gra 

desta c a s a tendo-se Já 
umero deles, hauendo no 

ainda os seguintes : 

Caixas de p s j w e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopq| desde 2$00 

navalhas » 1$5J 
laminas Oilette . . « $40 
boquilhas « 1$00 
pentes » 1$50 
escovas de dentes » 1$50 
lápis » $20 
taboleiros em no-

gueira ' 7$50 
frascos de loção. » 3S00 
sábio para dentes » 3$00 
sabonetes « 1$20 
Schampoo » $40 
borrachas » $25 
alfinetei para co-

larinhos « $50 
cigarreiras nique-

ladas » 3$50 
porte carimbos.. » 5$00 
cadernos de papel de 

35 linhas $30 
cadernos e s c o l a r e s . . . . $20 
botões de punho » 1$50 
bilhetes postais . . > $15 

espelhos desde 5$50 
paus de lacre . . . . « $35 
frascos de tinta de es-

crever, litro 4$50 
bolas de borracha « 2$50 
lapiseiras » 1$50 
caixas de pionés » 1$30 

» de aparos « 6$00 
molduras redon-

das e ova i s . . . . » 8$50 
pó de arroz para $70 

barbeiro, cada 
kilo » 

caixas d'etiquetas » 8$00 
taboleiros para 

correspondência » 10$00 
envelopes comer-

ciais, maços 25 ® 1$00 
correntes de ouro 

americano .. » 5$00 

T A B A C O 

maços de cigarros desde $50 
cigarrilhas. . . . « $50 
charutos » $20 
livros Zig-Zag. • $35 

w João dos Santos Correia * 
s Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Condi", 8 e 9 S 

R E P R E S E N T A N T E 
— D A — 

ti 

Recebem-se encomendas: 
Se<rão do mar.enaria : Moveis ehi 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobilias 

sistema antigo. 

Secção de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, meroenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

Vende 
- - A o b i l i a s - -
- Ca ix i lha r i a s -
Aadeiras aparclha-
- das emolduras -

ossimíora ArganliensB. L d t 

R R Q n n i L 
IS 

emeôimbpa MÚIMB 
R. da Sofia, 98 e 100 

• A T A T A V A A V A S 

" Para dscoraçõss iateriares i? 
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• 
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• 
< 
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Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPIDEZ, ELtG&NCtA, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. 

1 K I I i O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

Barlo O o s t j s n r 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24-1.°. 
P O R T O : Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Deposito ein COIMBRA: 
H d r i a n o f l . B i 3 a r -

ro da Fonseca 
R U A D A NOGUEIRA 

Telef. 475 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba, 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca tnais deixa de o usar, em 
caso« semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todâ3 as firma-
das e no Deposito-FannaCia Adria-
na, Prsça da Republica •» C^fmírt . 

da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

G0MP8SN E UESDEN 
A N T I G U I D A D E S 
fTloueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças, esmaite e alumí-

nios. Artigos de c a s a 

mw\ 
(Relojoaria) 

J. i . Si 

18: Arco á'Almedina : 22 
COIMBRA 

Tslef. 689 Tilsg. CttIMARAES-OORIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de beiço s pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas so mesma predloj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
aruges is ouro ca prata, como 

em relogios 

, C O N F R O N T E M OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

19 H P ( 
Mm\ U CDimfira e 

Para 1924 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

BREVEMENTE 
Intel'Restauram" l u z o „ 

Trespassa-se este estabeleci-
mento no Luzo, num melhores 
locais, com ótima freguesia, dan-
do bons lucros durante a época 
termal. Renda barata. 

Trata-se no mesmo, 

Bsíera 
Companhia de S e g u r o s 

Correspondente ent Coimbra: 

Hermínio Brane 
Largo de S. João, 20 

Trilhas em li 
Dlo-se a fazer para casas 

particulares, na rua da Sofia, 
40-1.°. X 

milíada na illia Comeu al 
ne Hienas, t mijada, uno 
HeBMlna,»"Caiflpa, 
ConsulU Mka-taiika 

P r a ç a S d e maio , 2 5 
J o ô o Q e t e f t e õ c j p f c 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas d«s i3gá» 16 

rA y 

FOI UM REGALO! 
MAMÃ L A V O U - M E 

OJE COM O SABONETC 

L A V I C U R A 
, i '<J 

n. ir. Pei.1 

, n : i - r 

2.600$ 
Haguinas de esraep la aMaraa 
Stocwcr l^ccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas ô'ouro e campionatos 

I s o m s atestadas w possoiuos mostram sua simrioriMi 

E r i T R e a n i m e o i R r n 

Sarmento, Lemos s í l iaí Mà 
R. de Ferreira Borges , 122-1,° 

• j 

fioeuio^olT ^ 

f V * « < O A I » » » • 

í u S i I i i i i r i M n i i , iueusp 
K M t» C « H I t 0 « u , 3S 

C O I M B R A 

1 .3SI:39SS0O 
r»sdo tormm...... US.it7|Ilt 

:)»{«ruiu, ^ o n -
udo 8* C-Sllí ftcrtl 
N»mii<II U M l f t l l l 

f«ui. tiTÔTTôTõi 
'•diailwçOti. p«r pr«jg!ioi, ?i£si 

ati il i« âtnmtiTO it 1911 

* . 1 8 ! t 4 2 4 $ 5 l 4 
Est* Conpuhia, a ai&is uti-

f» a mais poderosa de Portu|rtl, 
toa» »eguros contra o risco de 
fogo, <obre prédios, aobilUs, es-
isbalwiaentos e fiscos niriti-
ÈJOS. 

Nápoles & C.% L.da 

Oficinas da Garage Panhard 
Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Qarante-se a boa qualidade de material 

e os trabalhos executados. 

Qarage de recolha, Flueniàa Dauarro, 2; Ofi-
cinas, R. S . l o s é (ao Caihabé).—Telefone 2 0 2 

C o m p a n h i a d ® S e g a F o s 
,52. 

II: SB 
SagBfos marilf^toa s $srr«sir«s; IsasStos 

i t *$tie»ím> rcffíío s sá«oe»ov«ls 
«rr> C o i m l o r a > 

C A ^ O - ^ S O A C O M P . A N M \ & 
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c 
A / N G O L A 
administração âo fílto 

11 Comissário 

Está em Lisboa o Alto-Comis-
sario de Angola, general sr. Nor-
ton de Matos, que tem sido mui-

| to cumprimentado e festejado pe-
[lps seus amigos e admiradores. 

A proposito da vinda de s. 
.* á metropole, os jornais da 

apitai publicam desenvolvidas 

Èotas e dados respeitantes aos 
{ògressos da nossa grande co-
ima da Africa Ocidental, atingi-
ossob a activa e inteligente ad-
ínistraçãò do Alto Comissário, 

í para ali foi em Abril de 1921, 
que agora veiu ao continente 

íatar da saúde bastante abalada 
> também de alguns importantes 

oblemas que estreitamente se 
com o fomento economico 

tão extensa e rica colonia. 
Angola, nos primeiros 18 me-

|de gerencia administrativa do 
iorton da Matos, de Julho de 

| f a Dezembro de 1922, apre-
tno seu orçamento, um su-
11 de 10 mil contos, tendfc 

ano findo de 1922, havido 
l excesso de 30.000 contos, de 
Citas s bre as depezas. 
[Nunca mais essa província 
lamarlna precisou de subven-

da metropole; pelo contra-
desde que o sr, Norton de 
bs iniciou ali a sua tão be-

admnistração, Angola en-
para Lisboa, para pagamen-

Í
a relisar no continente, cerca 
12 mil contos. 

ÍTe.n sido avultados os em-
imos contraídos pelo Alto-
Issario para a realisação do 

rande plano de fomento 
lai; porem, a satisfação dos 

argos internos que esses em-
itimos criaram á colonia es-
i garantidos pelas receitas ge-
Idá mesma, e, nos seus com-
ílssos-ouro, pelas enormes 

Kitas da colonia em diaman-
que são computadas em 8 

hões de quilates. 
"" tsde a chegada do alto co-
krin à Africa, em abril de 

1| até agosto de 1923, a co-
í recebeu e deu trabalho a 

erários, a maioria dos quais 
(ffamilias. Durajite os anos 
, imícos de 1M2L22 e 1922-
1:construíram se em todo o 
Itório de Angola 459 casas; 

a caminho da província, 
t fnómento, 133 casas cons-

de madeira, e encomen-
ís em Inglaterra, para ope-

e funcionários públicos, 
litro em poucos anos — diz 

| Norton de Matos, — care-
de fixar em Angola cem 

Ĥo i cinqúenta mil portugue-

«eguinte quadro das im-
Jes e exportações realiza-
i últimos três anos, é mais 

itivo e frisante na secura 
tis números do que quais-

hfcalavras. «Importações — 
26.000 toneladas, 20 000 
;— 1921; 47.000 tonela-
45 000 contos ; — 1922: 
toneladas, 87.000 contos. 

iações — 1920: 66 000 to-
20.000 contos;—1921: 

toneladas, 46.000 contos ; 
lí 84.000 toneladas, 111.000 

Descontando, na verba 
nportações, os artigos que, 
erem importados pelo go-

nio constituem importa-
smercial e que foram, no 
23.000 contos, o excesso 

\da exportação sôbre a im-
lio ascende a 48.000 conto*. 

em síntese, a obra admi-
tiva do general Norton de 
„ em Angola. Tjs» * • 

Nawss dos saatas 
fréssou de Bordéus, onde 
íesentar o governo por-
no congresso de Medici-

i pouco ali realisado, o ilus-
frssor da Faculdade de 
i, »r. dr, Joio Marques 

N 

Acaba de se dar uma nova 
subida nos preços de alguns gé-
neros e artigos de primeira ne-
cessidade, e, naturalmente, para 
a semana dar-se-ha outra, que 
isto, agora, é fruta de todo o 
ano, emquanto, é claro, não re-
bentar por aí um enxerto de 
pan adaria e de fogo que leve 
tudo raso á sua frente, o que, 
pelo andar que as coisas vão 
tristemente tomando, não deve 
turdar. 

A corda já esticou até onde 
podia ter esticado, de mawira 
que agora só ha a esperar que, 
mais dia menos dia, ela rebente 
por qualquer dos lados, sem pe-
dir licença a ninguém... 

Não haja ilusões. 
A ordem publica está e esta-

rá sempre ameaçada, e cada vez 
mais, emquanto tão tormentosa 
e aflitiva situação se não modi-
ficar estavelm.ente para melhor, 
que é exactamente o que se 
não vê. 

Assim, não se pode viver 
tranquilo, e as sociedades que 
vivem sem tranquilidade não ha 
meio de evitar que elas se man-
tenham em revolta surda ou de-
clarada contra os causadores ou 
consentidores do seu mal estar, 
que, aqui ou ali, todos sabem 

onde estão, quando chegar o dia 
de justiça... 

Que ninguém se iluda, pois! 
A mesa, por mais modesta 

que seja, já absorve mais do que 
com ela podem depender a gran-
de maioria das famílias portu-
guesas, e que é tudo quanto os 
seus atribuladhsimos chrfes ga-
nham ou recebem, de rendimentos 
proprios. 

Para vestir, não fica nada! 
Para calçar, nada fica! 
Para muitas outras necessi-

dades da vida, urgentes e impe-
riosas, — o mesmo sucede! 

Assim, como pode haver tran-
quilidade ? 

Assim, como pode haver or-
dem? Assim, como pode viver-se? 

São as situações angustio-
síssimas como esta, que sempre 
geraram, em suas entranhas de 
desespero e d' odio, — os Lenine, 
os Mussolini e os Primo de Ri-
vera ... 

Os povos, quando horrivel-
mente espicaçados por privações 
de toda a ordem, desde as da 
bôca ás do espirito, aceitam tudo 
o que vier —menos o que está! 

Sempre assim procederam no 
auge da dor, no auge da lou-
cura. E' a historia de todos os 

' tempos que no-lo diz ... 

ida a trégua 
da iasa Crei 

Um õonatiuo importante 
Do nosso patricio e amigo 

sr. Joaquim Domingos Serrado, 
Vila Silva Porto, Bié, recebemos 
4 val-s na importancia de escu-
dos 1:690$00, proveniente duma 
recita organisada ali por conim-
bricenses e amigos desta cidade, 
em beneficio das famílias enlu-
tadas peta tragedia da casa Crespo. 

Mesmo longe das suas terras, 
aqueles conimbricenses e o s a m i 
go l desta cidade, sentiram pro-
fundamente a tremenda tragedia 
e dedicaram todos os seus esfor-
ços na angariação de donativos 
que atenuem a sua situação de 
esta infe iz gente. 

Este acto revela grandes sen-
timentos altruístas e um entra-
nhado amor á humanidade, e sò 
demonstra que os corações ge-
nerosos ainda não deixaram de 
existir. 

Mesmo na Africa sen l ram os 
horrores do incêndio e comove-
ram se com a desgraça de tantas 
familias enlutadas. 

Actos destes só elevam o no-
me de quem os pratica e os in-
felizes que irão ser contempla-
dos saberão agradecer reconhe-
cidamente o altruísmo das suas 
açôes. 

A cidade de Coimbra nâo es-
quecerá, também o nome dos 
generosos conimbricenses. 

O nosso jornal agradece pro-
fundamente a iniciativa dos seus 
amigos que, mesmo longe da 
sua terra, não puderam esquecer 
a tragedia e se apressaram a so-
correr os que lá deixaram os 
seus entes mais queridos. 

A subscrição da Gazeta de 
Coimbra atinge portanto a cifra 
de lô:259$00. 

Entrega òz ôonatiuos 
A comissão que ha-de pro-

ceder á distribuição dos donati 
vos destinados ás familias das 
vítimas do incêndio da tabacaria 
Crespo, convida todas as corpo-
rações ou entidades que possuam 
quaisquer donativos para aquele 
indicado fim, a procederem á sua 
entrega até ao dia 20 de Outu 
bro proximo; e bem assim se 
convidam os interessados que se 
julguem com direito aos mesmos 
donativos, a apresentarem na se-
cretaria da Camara Municipal, 
até ao referido dia, as suas. recla-
mações devidamente documen-
tadas, para serem tomadas na 
dçvkifi goaitósra$lQ e assim ss 

proceder á distribuição dos mes-
mos donativos. - Coimbra, 19 
de Setembro de 1923. — O Pre-
sidente, Carlos Augusto da Costa 
Mota. 

Aegaraiaa das estradas n odo a 
O Conselho de Ministros, rea-

lisado na terça feira, resolveu 
abrir concurso para a reparação 
total das estradas nacionais, n s 
le rmos do estudo feito pelo sr. 
Ministro do Comercio. 

Parece que a abertura deste 
concurso se prende com uma 
importante proposta feita por 
uma casa inglesa, proposta a que 
os jornais se tem referido, con-
siderando a muito vantajosa, bem 
como na parte que se refere á 
construção de novas estradas. 

Reclamações òo publico 
Pedem nos que, por intermé-

dio da Gazeta de Coimbra soli-
citemos providencias á policia 
para pôr termo á má visinhança 
que lhe dá um café existente na 
rua Larga, onde depois da meia 
noite se faz uma vo2earia de tal 
forma importuna que aos visi-
nhos não é permitido reconriliar 
o sono senão depois de fechado 
o referido estabelecimento, 

Mifliliipta 
— — — 

Ho hospital âe Coim-
bra Uem morrer um 

àos feriôas 
Na terça-feira, em Mogoíores, 

um grupo de seis indivíduos, an 
dava num trem no qual condu-
ziam 3 dúzias de foguetes de di-
namite, os quais iam queimando 
para festejar o aniversario nata-
lício dum dos seus amigos que 
os acompanhavam. 

Devido á sua imprevidência 
os foguetes incendiaram-se, pro-
duzindo uma violenta explosão, 
que foi ferir gravemente A ber to 
Marceneiro, de 25 anos, viuvo, 
carregador na estação de Mogo-
fores, natural de S. Martinho do 
Bispo, e José Rodrigues, capataz 
na mesma estação, que vieram 
para o hospital de Coimbra, mor-
rendo o primeiro ao chegar aqui. 

Além de varias queimaduras 
pelo tronco, as vitimas apresen-
tam os ossos das pernas a des-
coberto. 

O J<>sé Rodrigues ficou em 
tratamento no hospital, sendo o 
seu estado bastante grave, 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Por iniciativa do Jornal Lusi-
tano, orgão da colonia portu-
guesa residente no Estado do 
Pará-Brasil, foi aberta entre os 
filhos e amigos de Coimbra, nas 
colunas desse jornal, uma subs-
crição com o fim de o seu pro-
duto reverter a favor da patrió-
tica empreza de se construir 
nesta cidade um monumento 
aos seus filhos mortos pela Pa-
tria na Grande Guerra, que ren-
deu em moeda brasileira, um 
total de 103$000 reis. 

O referido Jornal Lusitano, 
acolhendo patriótica e benevo-
lentemente o pedido que nesse 
sentido lhe dirigiu o nosso ami-
go Tenente Campos Rego, pres-
tou-se do melhor grado a cola-
borar em tão digna causa, fa-
zendo a necessaria propaganda 
nesse sentido com uma genti-
leza que muito o honra e que 
agradecemos também pela nossa 
parte, muito reconhecidamente. 

Para que se avalie da forma 
gentil como esse nosso colega 
tratou de promover entre os 
filhos e amigos desta terra o 
auxilio a este meritorio intuito, 
entre os vários apelos que for-
mulou, transcrevemos, com a 
devida vénia, o seguinte, que 
entendemos dever merecer o 
necessário reparo dos filhos de 
Coimbra pela sua significação 
patriótica: 

Aos Filhos 9 amigos de Coimbra 
« Estamos para terminar com a subs-

crição a favor do Monumento que ha-de 
perpetuar em Coimbra o feito grandioso 
dos seus filhos nos sangrentos campos 
de batalha em França e em Africa. 

Como os leitores vêm, foram poucos 
os subscritores que nos enviaram di-
nheiro para o referido Monumento, mas 
esses poucos, expontâneos e francos, 
ofereceram-no do coração. 

Antes de encerrar-mos este movi-
mento patriotico, estamos certíssimos 
de que mais alguns subscritores atende-
rão ao chamado iiue aqui lhes fazemos. 

O Monumento pita os soldados de 
Coimbra mortos na luta litanica em de-
fesa da civilisação ameaçada peios teu-
tões, merecia melhor amparo, mormente 
pel s filhos daquela linda cidade, 

Mas . quem sabe se eles se não 
terío dirigido ao3 iniciadores do movi-
mento?» 

As palavras que aqui cum-
primos o dever de transcrever, 
repare-se bem, são claras e elo-
quentes. Repre-entam o reparo 
indispensável, embora doloroso 
de dizer, proferido por extranhos, 
de que em Coimbra, necessita de 
ser auxiliada como merece esta 
causa digna e justa. 

Oxalá que elas não caiam no 
olvido. Que sejam avaliadas e 
correspondidas dignamente por 
todos aqueles a quem cumpre 
acorrer com o seu auxilio e com 
a sua colaboração a esta iniciati-
va até agora tão escassamente 
coadjuvada, apezar de se ver que 
ela é nobre e é digna. 

• • • 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte...... 6.943$29 
Producto de uma 

subscrição promovida 
elo Jornal Lusitano 
ará — Brazil — entre 

os filhos e amigos de 
Coimbra e residentes 
no Brazil—obsequio-
samente enviada em 
c h e q u e . . . . 2 7 0 $ 0 0 

A transportar... 7 .213$29 

Lista dos subscritores a que 
se refere esta importancia — Jor-
nal Lusitano, 10$000; Ernesto 
Pacheco Rodrigues, 20S000; Ma-
noel Gonçalves, 4$000; alguns 
socios da Tuna, 15S0 )0; Antonio 
Abrantes Moreira, 5$000; Alípio 
Fernandes da Silva, 5S0J0; Her-
mínio A. Coimbra, 5$000; Ma-
noel A. Azevedo, 2 $ 0 J 0 ; Cecilia 
Ferreira, 3$000; Augusto Fer-
nandes Silva, 28000; Manuel Fa-
rinha Beirão, 2 $ 0 J 0 ; T. Gomes, 
2 $ J 0 0 ; Mendes Campos, 2$000: 
J. G. Fe r r e i r a ; 2$000; A. O. A. F., 
2 $ 0 0 0 ; Alberto Taveira, 2 0 0 0 ; 
Rosa Viterbo de Lima, 2 $ J O 0 ; 
José Al/es Peixoto, 2$000; João 
Martins, 2$000; Abel de Brito, 
2|00Cí Jos i Duarte, 2SQQQ; A b ú 

E 

0 fusta ia vida 

a 
Depois do pão, acaba de su-

bir a carne e outros generos de 
primeira necessidade. 

Agora, também vão subir as 
barbas. E' uma questão de pou-
cos dias. 

O peior é se um dia, quando 
menos se espere, e parece nõs 
que não está longe esse dia, os 
degraus tiverem de ser descidos 
á pressa por andar fogo em casa 
do tão esfolado contribuinte. 

Continuem, c o n t i n u e m . . . 

Moveis antigos 
U E D Q E 

Sapaioa Danes 
i Cosa do Sal 

jYíell]oramentos locaes 
Devem ficar est* semana com-

pletamente concluídos os traba-
lhos de abertura da linda estra-
da-serventia da Mata de Vale de 
Canas, por que tanto se tem in-
teressado a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Seguidame nte, consta nos que 
se vai cuidar da ampliação da Ma-
ta até ao planalto do Monte das 
Torres (Picoto) e até á estrada 
do Dianteiro, acrescento este que 
deve dar àquela uma superfície 
total de cerca 150.000 a 200.000 
metros quadrados. 

E' esta a 2.* parte do plano 
a executar para a sua transfor-
mação em parque de turismo. 

D p . MMm d e Leis 
O sr. Dr. Luiz dos Santos Vi -

gas, que está servindo de dire-
tor da Faculdade de Medicina, 
enviou um telegrama de condo-
lências á Faculdade de Medicina 
do Porto, pela morte do seu 
ilustre director e grande profes-
sor dr. A4aximiano de Lemos. 

Pela Imprensa 
"O Democrata,, 

Entrou no 2.° ano da sua pu-
blicação, o nosso presado colega 
local O Democrata. 

Enviamos, por esse motivo 
as nossas sinceras felicitações e 
com elas o desejo de muita vida 
e prosperidades. 

POâtes telefoniços 
Nas ruas Visconde da Luz e 

Ferreira Borges estão sendo co-
locados uns novos postes tele-
fónicos, que, francamente, são 
de um mau aspecto e improprios 
de permanecerem no centro da 
cidade, 

Para atenuar um pouco esse 
mau efeito, lembramos á repar-
tição competente a necessidade 
de os mandar pintar, o que con-
tribuiria também para a sua 
conservação. 

E assim se daria o caso de 
se prestar o util ao agradavel. 

R terra t r e m e 
No Observatório Meteorolo-

gico da nossa Universidade foi 
ontem registado um tremór de 
terra ás 7 horas e 18 minutos. 

Ho Vilhena. 2$000; José Duarte 
Cadina, 2$000; Agostinho Mar-
ques Valente, l$000í Tereza da 
Silva Godinho, 1S000: Julio Ote-
ro Seabra, 1$000; José Antonio 
Rocha, 1 $000; Jaime Barbosa, 
1$JJ0; Pedro Rocha, 1$000; Ma-
noel Silva, 1 $000; Felix C. Mo-
reira, f$000; Francisco G. Este-
ves, ÍSOOJ. — Total em moeda 
brazileira, 108$J00 réis, que pela 
redução a e-cudos perfizeram o 
total de 270$00, incluídos na nos-
»a subscrição. 

E 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D Aline Candida de Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
Cipriano Dias da Conceição 
Adelino Mesquita. 

• A'manhã: 
Capitão José Augusto Gomes. 

Nascimentos 
Com feliz sucesso deu á luz uma ro-

busta e interessante menina a sr.a D. 
Desdemona Teixeira Lopes, dedicada es-
posa do nosso amigo e antigo colabora-
dor sr. Luís Costa. 

Os nossos parabéns. 

Partidas e chegada* 
Vindos da Covilhã encontram-se em 

Coimbra, a sr.* D. Deolinda da Costa 
Saraiva e seu irmão sr. Manuel da Costa 
Saraiva. 

-Regressaram a Coimbra, a sr.* D» 
Maria d'Ascenção Dias Freire e os srs. 
dr. Barros Lopes. dr. Abel Pinto Que-
des, dr. Carlos de Figueiredo e Antonio 
Rodrigues Gouveia. 

Ha dias tomou posse de mes-
tre de modelação do Instituto 
Comercial e Industrial de Coim-
bra, o nosso amigo sr. Francisco 
Antonio dos Santos. 

Sinôicancia 
O sr. dr. Alberto Cardoso 

Pires de Figueiredo, professor 
da Escola Normal Primaria, foi 
encarregado de concluir uma sin-
dicância á professora oficial de 
Miranda do Corvo, sr.1 D. Ma-
ria Matilde. 

Pelos tribunais 
Em processo de policia cor-

recional, respondeu ontem no 
tribunal desta cidade, Maria da 
Cruz de Sousa, de Vilela, que 
era acusada de ter lançado a uma 
vala o cadaver dum recem-nas-
cido, que momentos antes tinha 
dado á luz. 

Foi provada a acusação pelo 
que foi condenada ém 70 dias 
de prisão correcional e 120&00 
de imposto de Justiça. 

Pelo Distrito 
Montemor-o- Velho, 2 — Pro-

movido por um grupo de senho-
ras, realisou se em Verride a 
festividade de N. S. da Concei-
ção, padroeira daquela vila. 

As festas de igreja constaram 
de comunhão ás creanças, missa 
solene, exposição do S. S. e ser-
mão pelo rev. Pinheiro, pároco 
da freguesia de Alcantara, q u e 
proferiu uma brilhante oração. 

O còro foi habilmente regido 
pelo pároco m V e r r i d e , do quai 
fazia parte i m g r u p o de senho-
ras. A procissaSfoi muito con-
corrida. Além J B u t a d e igreja 
houve danças p o P ^ ^ , fogo d e 
artificio, etc, 

Devem os verridenses estaf 
bastante satisfeitos, p o i s ^ i u e l a s 
festas, especialmente a t ^ M M -
ligiosa, deixou as m a i s ^ P K a S 
impressões, sendo digno de 
apreço o seu pároco que, ape-
sar de novo, sabe compreender 
e cumprir a sua missão. As 
gentis senhoras que tomaram 
parte na festa merecem também 
o nosso vivo aplauso. 

— Têm sido lidas com espe* 
ciai interesse e entusiasmo as 
noticias referentes ao projectado 
canal marítimo até Coimbra. 

Oxalá sfe realise tão impor-
tante melhoramento e que os 
habituais empatas não sirvam 
de obstáculo. C, 

O t e i t n a r i o 
Faleceu ha dias em Figueiró 

dos Vinhos, o 2.° sargento refor-
mado sr. José Coelho da Fonse-
ca que serviu em Coimbra du-
rante bastante tempo e onde era 
muito estimado p^las suas qua-
lidades, tendo conquistado as 
simpatias dos seus camaradas e 
superiores pelo espirito de justi-
ça de que era dotado. 

As nossas eoodoUacUt? 

•4 



MOVEIS de FER-
IDO c MADEIRA 
Hinouem d e u s c o m o r a r s e m uep 
n i i i i r i a i l i s s o r t i d o s d o s 

um 
Convite 

Por ordem do sr. Presidente 
da Assembleia Geral convida os 
srs. acionistas a reunirem na Sé-
de da Companhia, Rua Visconde 
da Luz n.° 8, 1.°, no dia 1 de 
Outubro, pelas 14 horas, afim de 
tomarem conhecimento dos re-
sultados obtidos pela Direcção 
da mesma Companhia, no de-
sempenho do mandato que lhe 
foi conferido na Assembleia Ge-
ral extraordinaria que teve logar 
em 30 de Agosto do ano cor-
rente. 

No caso desta reunião se não 
efectuar no dia indicado, fica 
desde já convocada uma reunião 
para o dia 18 do mesmo mez, 
mesmo local e hora e para o 
mesmo fim, a qual poderá fun-
cionar com qualquer numero de 
acionistas. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1923. 

O Secretario da Mesa da As-
sembleia Geral, — Manuel dos 
Santos Abreu. 1 

Mobilias em todos os generos, 
desde o mais simples ao mais lu-
xuoso e em todas as madeiras, as-
sim eomo grande sortido em mo-
feis proprios para quarto de estu-
dante e colégios, 

Podendo fornecer tado quanto 
seja preciso como c a m a s de fe r -
ro, colchoaria, lavatorios me-
s a s de cabeceira , sec re ta r ias , 
es tantes , mesas , cabides, ba-
cias, candieiros, etc., lençoes, 
a lmofadas, t ravesse i ros , cober-
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja-para loja. 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
qualquer obra, como sin*s, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
BatUta, Rua do Arnado, 153 
Coimbra. 11 

- - Aobilias - • 
- Ca ix i l ha r i a s • 
l a d e i r a s aparelha' 
- das e moldura» 

R R S n n i L 

Arrematação 
2.* PUBLICAÇÃO 

No dia 28 do corrente mês 
de Outubro, pelo meio dia, à porta 
do Tnbunal Judiciai d'esta co-
marca, vai à praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer alem 
do preço da sua avaliação, por 
virtude da deliberação do conse-
lho de familia no inventario or-
fanologico por obito de Eduardo 
dos Santos Crespo, casado, mo-
rador que foi nesta cidade, a 
propriedade seguinte: 

Um terreno aonde se achava 
construída uma morada de casas 
situado na Rua Ferreira Borges, 
freguesia de São Bartolomeu de 
Coimbra, avaliado em 60:000$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

São citados quaisquer credo-
res incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre de 

Aragão. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra E' convocada a assembleia 

geral da sociedade por quotas, 
responsabilidade limitada, com 
séde nesta cidade, Silva Gaio, 
Limitada, para o dia 11 de No-
vembro proximo, para deliberar 
sobre o seguinte: 

Aumento, redução ou reinte-
gração do capital, prorogação, 
f isdo ou dissolução da sociedade, 
nomeação de nova gerência ou 
qualquer outra alteração do pacto 
social. 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1923. 

A Gerencia. 

A S S I N A T U R A S 
S E M E S T R E . . . . . . 10 
TRIMESTRE.. . . 5 

Bstrufelro (Ano) . . . . . 30 
Africa Orimtai (Ano). . . . 25 
Africa Ocidental (*ao) . . . 20 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira p a g i n a . . . . . . . 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

(Aos recibos cobrados pelo 
cobreio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. LOTERIA 

A 21 de Dezembro 

PREmiO SRFmQE 
1 . 5 0 0 : 0 0 0 ® 0 0 

Próxima extráção a 13 d 'Outubro 

1.° premio, 6 0 . 0 0 0 $ i 0 0 
PEDIDOS A 

lOSd ESlíffl, s % V i í o T a r í a 
de Quebra Costas, 23, resolveu 
fazer uma redução de 10 % nos 
concertos em calçado e obra 
nova. • 

Òarante segurança e boa qua-
lidade nos materiais a empregar. 3 

flflOfl Rluga-se, 3.° 
11 11 il II andar acabada 
U U Uf l de construir, a 
2 minutos àa estação, 
12 õiuísões, casa âe ba-
nho, instalação electrica. 

Para tratar, Rueniàa 
Hauarro, 53-1.°. 3 

Preparado sem rival, para a cuí 
de Dermatoses, Herpes, Eotemí 
de todas as especies e outras doe! 
ías de pele. Também evita e eui 
a9 infeçõe produzidas pelas navi 
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentoi 
nunca mais deixa de o usar, tl 
casos semelhantes. ,< 

Custa 5$00. Pelo correio ma 
$30. Vende-se em todas as farnti 
cias e no Deposito-Farmacia Adrii 
na, Praça da Republica - Coimbií 

LARGO DAS AMEIAS 

Dão-se a fazer para casas 
particulares, na rua da Sofia, 
46 1.°. X 

Compram-se rusados, ou tro-
cam-se por novos. 

Praça da Republica n.° 9. 9 

Aos bons cantei-
ros e mestres 

Industrial com serração de 
mármores e oficinas, precisa de 
bom artista que saiba desenho e 
trabalhos de arte, que queira to-
mar conta de jazigos e mauso 
leus de empreitada podendo ter 
oficiais de sua conta, sem que 
disponha de capital Ou de jor-
nal, dando bom ordenado. 

Quem tiver as habilitações 
exigidas, qut ira dirigir-se a Joa-
quim da Conceição Rodrigues, 
Almeirim ou Chão de Maçãs. 

Fxigem-s« referencias. 1 

AW&ro de M&ttos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

n c f a i f i T Ê 

Participa aos seus Ex.fflfl8 

Client s que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe 
dfo Cardoso (antiga Corpo 
de peus), 96 a 100- X 

Trespassa-se este estabeleci 
mento no l uzo. num melhores 
locais, com ótima freguesia, dan* 
do bons lucros durante a época 
termal. Renda barata! 

Trata-ae no mesmo* 



Ano XIII : : > : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S , : : : ; : 

Redacção e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1 ° ' S a b a Õ a , 1 3 Ôe O u t u b r o à e 1 9 Z 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27.-Telefone, 351. r ;i5ii 
E-"Ht©r, Díiesmsi<-,tl' o telb' I ro A r o b a I i OfR6<: ' í J o S o R i b e i r o A r r o b a i s A d m l ^ i s t , M a n u e l R i b e i r o A r r o b a s 

A falta de casas para habitação 
e a falta de creadas de servir 

- v w 

Coma em aisuns países esi 
Em alguns países mais pre 

videntes e mais práticos do 
que o nosso, as crises de fal-
ta de casas para habitação e 
de falta de criadas estão sendo 
resolvidas por forma que nos 
parece digna de ser conhecida 
por todos quantos sê interes-
sam pela solução deste* dois 
importantes problemas de na-
turesa domestica, qtie tão de 
perto dizem respeito á tránqui-
jidade e ao conforto das nos-
«Sas famílias; dos nossos lares. 

Os governos do nosso país, 
•cégos perante tudo que não 
seja a b.aixa jpoíitica partidarià, 
— a qne dá empregos públi-
cos sem o Tesouro poder; e a 
cjue livra rapazes do. serviço 
tnilitaç fazendo do .áttar sa-
cratíssimo da defesa nacional 
um ignóbil ,ba|çãp de favores f 
eleitorais —longe'de estimu-
larem e facilitarem a solução 
destes dois momentosos pro-
blemas da vida social portu-
guesa, descuram-na por com-
pleto, quando não a dificultam 
com a promulgação de leis 
inadaptaveis ao nosso meio, 
e não poucas vezes mesmo 
disparatadas, por saírem de 
cerebros ôcos de ministros, 
sem a indispensável prepara-
ção para consciente e utilmen-
te o serem, e sem a verdadeira 
compreensão das mais impor-
tantes necessidades e aspira-
ções nacionais, de cuja satis-
fação nem cuidam, nem que-
rem sabei. 

E' o que não se dá nou-
tros países mais falizes do que 
o nosso, onde infelizmente tu-
do parece afundar-se na lama 
dos Transportes Marítimos do 
JEstado, na montureira da ex-
posição do Río de janeiro e 
do vapor Porto, e nos mean-
dros cavernosos e labirínticos 
dos Bairros Sociais, que pro-

Eositadamente nunca se aca-
am, por assim convir aos 

seus honestos administrado 
res.3*hi?ubni -
••i Vejamos. 

• r l í . ; 1 
|hn \ 'Ah H . t O)̂  » ' 

As chamadas casas colec-
tivas, tão em voga nos Esta-
dos-Unidos da America, que 
as criou, e que já estão sendo 
adotadas com grande êxito 
em alguns países da Europa» 
como a Inglaterra, França. 
Italia e Alemanha, estão resol-
vendo no estrangeiro por uma 
forma d gna de especial men-
ção as duas graves crises de 
que hoje aqui nos ocupamos 
— a de falta de casas para 
habitação e a de falta de 
creadas. 

As casas colectivas, feitas 
em geral de cimento arma-
do e ferro, podem ter apo-
sentos completos para 50 a 
100'famílias, que dentro delas 
encontram tudo quanto pre-
cisam para sua comodidade 
c conforto, como se em suas 
próprias casas estivessem. 

O* aposentos, nesses gran-
as edifícios, são privativos 

das famílias que os arrendam, 
e são, em geral, de tres or-
dens;.^;"' i!í V >•*'" 

a) Pequeno1?,. compreen-
dendo uma saleta, 2 quartos, 
casa de banho e W. C. 
• Médios, tendo lima sa-
leta, 4 quartos, casa de banho 
e W. C. 

c) Grandes com duas sale-
tas; 5 quartos, casa de banho 
« i q f l l . l & l q m i j - i m h i j hUz 

|" Estes a posen tos que com o < 
diurnos,, ião privativos das 
íamiíias que-es^r rendam, po-
demser mofei como ô en-' 
tetidatn os Sèiís" arrendatário^/ 
pòis não tem mobília própria,1 

regalia,esta mjportaste. para 
as íawiHas de boa reputação. • 

Atem; porém, da p&tte pri-
vativa 1 âé cada fam.ifiSty teèm 
•as «càíásr" dèqiíefaíattioá uma 
parte colectiva, que é estabe-
lecida no rez-do-chão è no 
primeiro àndar, e compreende: 

a) O restaurante com ser-
viço de pensão mensal, a pre-
ço que representar economia 
sensível sobre o que cada fa-
mília gastaria em sua casa; 

b) sala de fumo; 
c) sala de leitura; 
d) sala de palestra; 
e) salão de musica; 

' ' f) cabine de telefone; 
^/ascensor; 
h) Lavandaria» engomada-

ria e casa de costura; 
i) serviços de administra-

ção e segurança; 
j) serviços e fiscalisação 

de' s^íiia:»: ítòb I 
k) armazém de generos, 

caves, etc. 
Emfim, uma família que 

se instala dentro duma casa 
colectiva só tem o trabalho de 
pagar a renda e a pensão, por-
que, em seu torno, tudo lhe 
aparecerá, sem arrelias, sem 
incomados e sem preocupa-
ções de casa e de criadas. 

Os governos e os muni-
cípios nos referidos países 
têm facilitado e estimulado 
valiosamente, com concessões 
e isenções de toda a ordem, < 
a construção de casas colec-
tivas, por reconhecerem que 
elas estão contribuindo pode-
rosamente para que se solu-
cionem com eficácia tão im-
portantes problemas da vida 
soei '1. 

No nosso país, porém, os 
governos e as cantaras não se 
importam com tais bugigan-
gas, com tais ninharias.. 

Quem não tiver casa ~ que 
duTna ao luar; quem não tir 
vei quem o sirva—que se sir-
va a si próprio. 

E' o que eles dizem. 
Por causa destas e doutras, 

em que são tão prodiges os 
nossos governos, é que o bem-
estar, no nosso país, é verda-
deiramente ideal! 

I3ÍH M ImM lilÉF 
Manifestação «àe pezar 

. . .S r . João Ribeiro Arrobas. 
— Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V. que a Di-
recção do Monte Pio Conimbri 
cense Martins de Carvalho, em 
sua sessão de ontem, resolveu 
que ficasse exarado na acta um 
voto de profundo pezar p d o 
falecimento do nosso consocio 
n.° 1227, sr. Jnão Ribeiro Arro 
bas Júnior, e que desta resolu-
ção se desse conhecimento a V. 

E' com a maior boa vontade 
que f a ç o esta comunicação a V., 
não só pel% muita consideração 
que" a Direcção da minha presi 
dencia tern por V.. como pelos 
muitó bons serviços que tem 
prestado a esta crlectividade 1 

Aproveito o ensejo para apre-
sentar a V. os protestos da mi-
nha maior estiftia. — Saúde e 
Fraternidade. — Monte- Pio Co-
rrrnvbricense Martins de Carva-
lho,'efn 12 de Omubro.de 1923. 
— 0 : * Presidente da Direcção, 
Alvaro Perdigão: ' • ' 

A situação *o Pafc 

O deputado sr. Ribeiro de 
Carvalho, director d'A Republica, 
termina assim um artigo deste 
jornal: 

A vida politica da Nação não pode 
ser isto. 

Porque Mo não é governo. 
Isto não é Republica. 
Isto não são processos que homens 

limpos possam aceitar. 
Temos de airipiar caminho. Temos 

de enveredar por outro turno. 

] Oleados para chão j 
A- AMADO, UM a : (I 

R U A I r A B R I L , N.° 2 

. 150' qt * Ç5t otoi t frdsje Í!V» 
• A mal-aventurada* sina que, 
em vida, tanto perseguiu Qomes 
Leál,< ainda agora, praeo; nãs 
longo transcorrido sobre a sua 
morte, o vem perseguir. 

A sua irreverencia, a sua 
sinceridade, o seu amor pela 
Verdade, fizeram que aos bal-
dões da Sorte andasse sempre, 
numa sociedade pejada pelo vi-
cio, minada pela mediocridáde, 
estafada e ga s t a . . . 

E', de resto, du<-a sina do? 
génios serem perseguidos pelo 
infortúnio, pelo abandono, que 
não havendo essas duras incer-
tezas a atormentá-los não teriam, 
por ventura, a viva inspiração 
para as grandes obras, para os 
grandes e inolvidáveis empreen-
dimentos. 

Parece que a luta com a 
adversidade fortifica, dignifican-
do também, aqueles que são 
susceptíveis de ser inspirados 
por qualquer corsa de grande e 
de elevado, aqueles que na Mis 
toria marcam um lugar indelé-
vel, para os vindouros, ficando 
a gravar se tternamente, nos 
corações, as duas passagens pela 
vida terrena. 

Gomes Leal, se é certo que 
fia vida mental portuguesa mar-
cou um lugar indelével, que os 
vindouros admirarão, como os 
seus contemporâneos, não é me 
nos certo que um alto lugar tem 
entre os Orandes Desgraçados. 

Julgou-se que a Morte teria 
posto termo a tantos infortúnios, 
mas assim não sucedeu. Agora 
se evocou o nome grande do 
Poeta. Almas delicadas vieram 
pedir a quem o admira, a quem 
lhe presta culto, que corram a 
evitar que o corpo daquele re-
voltado vá parar á vala comum 
como sucedera se náo houver 
uns cobres para comprar uma 
lousa que cubra os restos do 
Poeta. 

Ele escreveu num dos seus 
livros, por certo dos mais conhe-
cidos ; 

Morrer è livramento !... 

e neutro ponto; 
O' Homem ! trabalhar é tua heran(a, 
Até que a Moríe emfun grite dascan(a 

mas ípara Eie nem na Morte ha 
descanço! 

Agitados por aquela noticia 
lançada a publico p d a pena vi-
brante de um escrit r que no 
Mundo a deu a c< nhecer, é de 
crêr que 03 «dmiradoies da i 
obra ct<> Poeta queiram e itar 
o desacato. 

Isso será urna ultima home-
nagem a quem fi.-í, no Portugal 
moderno, uma das suas glorias 
maís refulgentes, 

O ideal nacionalista de depuração e 
de reconstituição, começa a agitar o inun-
do inteiro. 

A biixa, a torpe, a imunda politica 
que tf^rna possíveis repugnantes por-
carias como essa da eleição municipal 
de Ancião, está a ser varrida para os 
canos de essôto por todos os povos que 
ainda não perderam a consciência da 
própria dignidade. 

Disse Antonio josc de Almeida ainda 
Jia dias, .com a sua esplendida visão po-
litica. quê o mundo'está passando por-
•uma transformáÇão profunda. -

Eindteoáfnus o caminho—' que é pa-
ra a frente. rr . i;,: (A 

Mal dos povos que se deixam jiçar 
pirá traz, esmagados.por prqcessos fto-
liticoá'qtie énveV£onhaHatrt hoje os pró-
lírios pretos dó Bâhié,' viiipéndiaddfc 
por governos que consçntçm quf saja 
naipeado .jui 1 para.julgar uma, eleição, 

i ò árruaceirQ crununifadó. tios tribunais 
f f y > / y " ' comtjfts nnr'crimes na itresinu eleição 
i l • • • f.praticados... t,.t ot c--

Do Jatnal. de Noticias, do 
Portos • toh> fwm? ÍT) 

Nestes ultimhs dias teem subido ex-. 
traordinariaroenteos preços dos generos. í 
Verificasse mais uma vei que teem sido 
nulas todas as medidas adotadas para 
acudir i situaç36 economica dó país a 
todo,o momento agravada. • í '' 

Com tantas promessas e papel casto 
no "Diário do Governo», não se chegou 
ainda, já não dizemos a uma época de 
melhoria, pequenina que fósse, mas nem 
sequer se atingiu nm momento de espe-
rança. As nuvens, acastelam-se negras, 
sem que ao menos se aviste urna outra 
vida. ambicionando um momento que 
ajude os consumidores a melhor supor-
tar os sacrifícios da hora presente. 

De toda a parte, do Porto e provín-
cia, chegam-nos queixas da alta que os 
preços vão atingindo. 

E tod"í cruzam os braços como se 
fossse de rosas este mar 1 

DM Imprensa Nova, de Lis 
boa: ; s í V; 

Oe generos sobem dia a dia de preço. 
Agora nem sequer ha o pretexto do 
cambio, que nos últimos tempos tem 
sofrido variantes insignificantes. Mas 
tudo sobe de preço tudo custa cada vez 
mais caro. 

E o governo cruza os braços, ou 
antes, manda pôr de prevenção as tro-
pas nos quartéis, em vez de obstar por 
quaisqner meios violentos ou persua" 
sivos á excessiva carestia da vida. 

Esta Ordem assim è apenas 
artificial e, quando chegar o momento 
psicológico, não haverá b aionetas nem 
balas que façam parar a revolta na sua 
fúria avassaladora de vaga açoutada pelo 
vento da fome. Nessa altura, aqueles 
que nos governam, porão então as mios 
nn cabeça, acusfindo de bolchevismo o 
que nâo í mais do que a consciência for-
te do direito a viver que reside dentro de 
cada esfomeado. E se os martirú s so -
fridos pela fome nío consentirem que 
se manifeste aqu-la generosidade que se 
observa muitas vezes na multidão em 
tumulto, graves coisas) crimes, talvez, 
teremos que presef.cear. 

s A chave da ordem e tranquilidade 
do país está na acção até agora esteril e 
ineficaz dessa at4 agora inútil instituição 
do comissariado dos abastecimentos. 
Aquilo dirigido de outra maneira, com 
uma vontade forte e claía inteligência, 
poderia ter prestado Inestimáveis servi-
ços. 

«Asâim como está ê uma inutilidade 
ridícula. 

«E a desordem vai lavrando nos es-
píritos, como o fogo em medas de palha». 

Iluminação ele-
ctrica da cidade 

numero ôe lampaâas 
Confirmamos o que aqui te-

mos dito: antes da segunda quin-
zena de Novembro, não poderá 
a primeira zona da cidade estar 
iluminada a electricidade, e as 
outras zonas, antes de Janeiro. 

A iluminação publica de toda 
a cidade far se-ha com cerca de 
800 lampadas de 50 a 100 velas, 
e cerca de 50 de 400 a 1.000 ve-
las, sendo estas destnbuidas pe-
los pontos mais centrais. 

Alguns dos antigos candiei-
de iluminação a gaz, depois de 
se lhes ajustar uma armação apro-
priada, servirão de postes para 
suspensão de algumas lampadas ; 
porem, na maior parte das ruas, 
as lampadas serão suspensas em 
arames atravessados de lado a 
lado das mesmas. 

" E S B O Ç O S , , 
VASCONCELOS NOGUEIRA 

A SA/R BREVEMENTE 

i ! ftttno Seja. 

i. U9É ÍSS8 ÍHIÉ 
O sr. dr. Antonio J sé d'Al 

meida, logo que o seu estado de 
saud? lho permita, virá a Cotrn 
b a, indo em piedosa romagem 
junto do tumulo do dr. J sé Fal-
cão, no cemiterio de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Por essa ocasião tomará par 
te num comício, onde afirmará 
as suas intensões para se fa2T>r 
uma politica patriótica, de carac-
ter absolutamente nacional, 

í l i s s l u i 
"FflÈ É llf SS 

; Continua neátà cidade a corft-
panhh francês* que afítfa filman-
do o tomaticé «Pófitè dos^Amo-
res" e constttue senr monda, 
uma TD?1V prdpaferahda'<ks béi'^ 
zas dfc-OíMtifâ} é d o ^ s ê u s ^ p j -
numentos. No referido romaiice, 
um -estudante descreve a morte, 
enterro de. Inês de Castro e al-
guns e^isodfbsjpassadí^na Quin-
ta das Lagrimas^" 

Tudo isto foi focado pelos 
operadores cinematográficos. 

A morte de inês Ide Castro, 
que foi simulada por'uma artista 
francêsa, numa das dependencias 
do paSacio das Lagrimas, dizem-
nos que foi um belo trabalho de 

Como dissemos também foi 
filmado o enterro de Iuês de 
Castro. A scena passou-se ns 
igreja da Sé Velha, donde saiu o 
improvisado cortejo. 

Mais de 200 pobres tomaram 
parte na, scena e os estudantes 
prestaram-se * envergar a endo-
mentaria da época, envergando 
trages de pagens, frades, solda-
dos. etc. 

Num ataúde via-se uma ar-
tista com o corpo coberto com 
uma riquíssima colcha de sêda. 
Atraz seguia D. Pedro I, damas 
de honor, pagens, eíc. 

Como é dc calcular esta exi-
bição hz concorrer á Sé Velha 
centgnas de pessoas* que, no en-
terro, se codduziram de forma a 
não prejudicar o trabalho dos 
artistas, o que nos é grato re-
gistar. 

é • • 

No d?a da abertura da Uni-
versidade serão filmadas algu-
mas scenas entre estudantes, co-
mo a recepção dos novatos. 

Um g?aftd« empreendimento 

\m ESIHHOil IlSilli 
A Camara de Vizeu está pro-

cedendo activamente a trabalhos 
técnicos para verificar a possibi-
lidade de conduzir o grande cau-
dal de aguas sulfurosas de Alca-
fache, que lhe pertence, para a 
cidade, afim de fazer da capital 
da Beira Alta uma estancia ter-
mal. 

Em Lisboa, por influencia da 
Camara e de alguns eiementos 
prepondeiaístet) út Viseu, parccc 
que se tstá tratando de organi-
sar uma empreza financeira para 
levar á pratica esse empreendi-
mento, que a realisar-se, daria 
aquela cidade uma grande pros-
peridade no futuro. 

O caudal de Alcafache fica a 
ô kilometros de Vizeu, sendo as 
rfguas sulfurosas consideradas de 
grandes qualidadts terapêuticas. 

Se a iniciativa da Camara de 
Vizeu íôr ávante, as termas vizi-
nhas, de S Gemil, Fdgueira e 
S. Pedro do Sul, muito prejudi-
cadas serão,! 

Misis mm 
A proposito do tremor de 

terra que ha poucos dias teve 
lugar no Japão e que talvez seja 
excedido, em numero de victi-
mas por um ou dois dos maiorés 
cataclismos que tem ocorrido em 
todo o mundo, damos hoje a 
lista dos maiores desastres em 
tremores de terra, enchentes e 
inundações, desde a éra cristã 
até nossos dias. 

No ano 7Q. — Erupção do Vesúvio 
em que ficaram subtei radas sob as cin-
zas, as cidades de Herculaneum e Pom-
pèa 

Em 1108.— A grande inundação na 
Flandres ; Ostende ficou submergida. 

Em 1137. — Tremor de Terra na Ca-
tania, Sicilia 15 000 mortos. 

Em 1158. Tremor de terra na Sí-
ria, 20.000 mortos. 

Em 1268.-Tremor de terra na Cici-
lia, 80.000 mortos. 

Em 1318.-Sente-se os maiores tre-
mores de terra em Inglaterra,. 

Em 1421. - Inundações em Dort 72 
vilas submergidas, 100.000 pessoas mor-
rem afogadas. 

Em 1456. - Tremor de terra ein Ná-
poles", 40.1 00 morjos. 

Em ; 1530.-Inundação geral na Htí-
landaj. dtz-se que morreram afogadas 
400 000 pessoas. 

Em'1531. Tremor de terra em LiJ' 
boa, morrem 30.000 pessoas. "-

• Em Tremor de terra em Nâf-
pol(«»:?OiQOQiboEtçèi s 

Em 1693.-Perto de 100.000 morrem 
no tremor de terra na^Sicilia. 

Em 1703.— Tremor J- —« no ]a-
monosrj--, r-v O 

, ,Em 173J — Tremor dc Urra na CW-
nà.Jp.000, mprtps. '•.. v„ .., 
6 Em 1746. - As cidades de Lnfli t . C i ' 
!hâu são demolidas por um tremor 'de 
t«rra, lSiODOrinoriOEj.i- ú •!' I': 

Em 1755.-O.grande trempr dç ten-
ta de Lisboa; qúasi toda a cidade-,de>« 
trulda e morrem 50.000 pe§soas èm quaíi 
ottí* minutos; '• • 

Em 1759. - Tremor de terra' ns Slrlfl, 
morrem 20.000 pessoas. 

Em 1783. - Uma serie dé tremores de 
terra desastrosos, na Calábria. 

Em 1797 - Todo o terreno entre San-
ta Fé e Panamá destruído por tremores 
de terra 40.000 mortos. 

Ein 1805. Um tremor de terra mata 
6.000 pessoas em Frossolone, Italia. 

Em 1812. Carraças é dèstruidâ, 
morrem 10 000 pessoas. 

Em 1815 Erupções vuleanicas na 
índia de L?ste matam 12 000 pessoaS-V 

Em 1822. — Aleppo é destruída com 
a perda de 20.00" pessoas. 

Em 1822. - A Costa do Chile afunda-
se por causa de perturbações scismitlcas. 

Em 1835 . -As cidades, ÇonceiçSo, 
Talcahuano e outras, no Chile, São mui-
to destrufdas por tremores de terra. 

Em 1839.-Martinica sofre um cho-
que; morram 700 pessoas. 

Em 1842.-Tremor de terra em SSo 
Domingos 4.000 mortos. 

Ern Iã5l.-Meelfi , na ltallí, arrazada, 
14.000 mortos. 

Em 185?. - Montemulro e outros lu-
gares do M n o de Nápoles destruídos 
por um tremor de terra, 10.000mortos. 

Em 1860. - Q i m i 7.000 pessoal per-
dem a vida num tremor de terra stn 
Mendoza, Argentina. 

Em 1863. —Grande destruição de 
propriedades em Manila. 

Em 1863. Morrem 23.000 pessoíí 
num tremor de terra no Peru e Equador. 

Em 1883. - Um tremor de terra e 
erupção nos Estreitos de Sunda, 36.41? 
mortos. 

Em 1876.— Enchente do mar ettt 
Bengala) morrem afogadas 200,000. 

Em 1886 - Tremores de terra- no 
Estado de Santh Carolina, na ddade de 
Charlesto<j?n, matam 41 pessoas e câu-
sâm perdas em propriedades no valOf 
de S milhões de dolars. 

Em 1887. - Enchentes no vale Hoang-
Ho, China; morrem afogadas nada me-
nos de 1 000.000 de pessoas. 

Em 1887. — Vários tremores na Eu* 
ropa( especialmente em Rivlera, 2.000 
mortos. 

Em 1888. —Em 31 de Mato a lilutt* 
dação de lohnstown; 2.200 mortos. 

Em 1891. - Tremor de terra no Ja-
pão ; 4.000 mortos e SO.i 00 casas des-
truídas. 

Em 1900, - Enchente e dcto«e etft 
Galveston, 6.00*' mortes. 

Em 1902.- A ilha de Martinica é dea* 
truída por um vulcão. 

Em 1906.- Nos dias 18 e 19 d'Abril, 
tremor de terra e fogo em S. Francisco) 
Califórnia, morrem 500 pessoas. 

Em 1907.- Tremor de terra em Ja-
maica, 1.400 mortos. 

Em 1909 - Messina e outras vilas ao 
sul da Italia são desoladas com grandes 
perdas de vidas. 

Em 1911.- Enchentes na China, 100 
mi! mor,tos. 

Em 1913.- Enchentes no Ohio e to* 
dlana, morrem 732 e em Texas 500. 

Em 1917.- Na baía de Halifax, « e r -
rem 1.226 pessoas e desapareceram 400. 

Ern 1921.- Nas enchentes de Arkan-
3as, morrem e desapareceram 1.500 pes-
soas. 

Em 1923. - Em 1 de Setembro, um 
giande tremor de terra no Japío, ainda 
não está determinado quantas pessoas 
morreram nein o valor da propriedade 
destruída. 

(De O Popular, de New Be4« 
ford.) 
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Pela Politica 
A Liga dos Combatentes da 

grande Guerra traz muito des-
confiados os políticos, sobre os 
seus propositos fascistas, que 
geralmente lhe são atribuídos. 

O major Ferreira do Amaral, 
um dos mais valentes e distintos 
oficiais do nosso exercito, que 
da Flandres regressou coberto 
de prestigio pela sua bravura, e 
que é um dos elemeutos mais 
valiosos da Liga, tem publicado 
ultimamente varias e interessan-
tes cartas nos jornais de Lisboa, 
das quais claramente se deduz 
que a Liga se mostra muito activa. 

Ainda quarta-feira, esse ofi 
ciai dirigiu para bordo do vapor 
Angola, um radio-telegrama, em 
nome da Liga dos Combatentes 
da Grande Ouerra, saudando o 
major Ribeiro de Carvalho, que 
vem de Africa de regresso ao 
país, e que é uma figura de gran-
de destaque do nosso exercito e 
também um bravo combatente 
da Flandres. 

Emfim, os políticos andam 
desconfiados . . . 

• • • 

O sr. Leio Portela, membro 
do Directorio do Partido Repu-
blicano Nacionalista, entrevista-
do pelo Diorio de Lisboa, disse: 

O meu partido está metido 
num bêco sem saída, mas é abso 
latamente necessário que, a bem 
ou a mal, arrombe a porta que o 
encerra nesse bêco. 

E' o que aqui sempre temos 
dito. 0 Partido Nacionalista, se 
não tem força bastante para rea-
gir imediatamente cohtra as des-
ditasqueatrozmenteo perseguem, 
está condenado a uma próxima, 
inevitável e rapida dissolução. 
íftdtíoíf. OCft ft-r y,l ífí F ",' " .fciit • $m • w f T 1 
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O padre Amadeu de Vascoõr 
Celos (Màriote ); entrevistado pe 
la Tarde sobre a sUà tão falada 
atitude para com o sr. D. Ma-
nuel de Bragança, o sr. Aires de 
Orneias é o Correio da Manhã, 
aséim se exprimiu : « 

— Tomaram como ataque pessoal ao 
sr. D. Manuel aquilp que não era mais 
do que doutrina filosófica que julgo ne-
cessário ;desde já assentar, sendo por 
isso atacado duma forma violenta. 

«E' a esse ataque que eu vou res-
ponder nos «Meus cadernos», demons-
trando que a politica dirigida pelo sr 
Aires de O; nelas e pelo Correio da 
Manhã e uma politica de traição á 'causa 
monarquica e ao rei». 

O sr. Amadeu de Vasconcelos expli-
cou-nos em seguida a necessidade de se 
faaer uma propaganda doutrinaria e a 
orientação que dan ao proximo numero 
dos «Meus caJernos», dizendo-nos: 

— Eu não vou atacar pessoalmente 
0 sr. D. Manuel. Vou defender dou-
trina monárquica como, por exemplo, 
que Portugal pode-fundar uma nova 
dinastia sem recorrer a uma fam lia reil. 
Baseio-me para isso nos antecedentes e 
razoes históricas, respondendo assim 
àqueles que julgam que a causa monár-
quica d.'Saparectrá com a morte dos 
S**. D. Manuel e D. Duarte Nuno, sp.m 
deixarem dependentes. Advogo ain^a 
a necessid.de de casar o sr. D 'Juai te 
Nuno Cum uma mulher portuguesa, 
nacionalisando assim ainda mais a di-
nastia de Bragança. 

«Todos os meus ataque» serão diri-
gidos contra o Corrtio da Manhã, e o 
•eu director sr. dr. Anibal Soares, que 
pretendem trazer para Portugal o sr. 
b, Manuel para servir de taboleta, pre-
sidindo aos bandos políticos, que eles 
representam, e que pretendem satisfazer 
os seus interesses e vaidades pessoaes. 

Se a campanha que vou iniciar serve 
ou n3o os interesses do integralismo é 
uma coisa que nlo me preocupa por 
esse facto. 

«Os dirigentes do integralismo co-
meteram muitos erros de tatica, mas a 
verdade é que aqueles que os combatem 
cometeram verdadeiros crimes. E' uma 
necessidade absoluta acabar com o Cor 
relo da Manhã, creando um novo jor-
nal para orgâo oiicial da causa monár-
quica, com outro director e seguindo 
uma nova orientação. Essa necessidade 
foi, aliás, reconhecida pelo proprio sr. 
D. Manuel numa das clausulas ao pacto 
de Paris..." 

• • • 
Dizem alguns jornais que a 

organisação fascista está toman-
do grande incremento no nosso 
país, no exercito e nas classes 
civis, tendo já aderido a ela al 
guns jovens e ilustres republica-
nos, entre eles o dr. Trindade 
Coelho, e também muitos moços 
monárquicos do grupo integra-

. lista. 
Em síntese, parece que o 

seu programa é o seguinte, se-
gundo diz A Tarde: O fascis-
mo, ou mais propriamente o Na-
cionalismo Lusitano, pretende que 
o governo da nação seja assisti-
do da representação das forças 
sociais, municipais e profissões 
organisadds; que sejam livres e 
privilegiados a família, a corpo-
ração, o município e a igreja ca-
tólica. Todo o nacionalista tem 
por obrigação: colocar-se ao la-
do de «jua quer governo contra 

a agressão estrangeira, ou bol-
chevismo; combater sempre e 
em toda a parte os bandos, sei-
tas e os partidos, inimigos inter-
nos da nação; e não fazer ques-
tão de regimens. Estas as prin-
cipais disposições da chamada 
formula de adesão ao Naciona-
lismo Lusitano. 

O padre Amadeu de Vascon-
celos (Mariote) parece que, ape-
sar de monárquico, defende este 
programa, e por isso está em lu-
ta abei ta contra o Correio da 
Manhã e o sr. Aires de Orneias, 
acompanhando-o muitos integra-
listas. 

12 de Outubro 
Um grupo de revolucionários 

de 12 de Outubro promoveu 
ontem varias manifestações de 
regosijo para comemorar aquela 
data. 

Durante o dia foram queima-
dos centenas ne foguetes, tendo 
uma filarmónica percorrido as 
ruas, executando o hino nacio-
nal. 

A' noite realisou-se uma ses-
são soléne no centro de P. R. P. 

Aberta a sessão pelo sr. João 
Peixoto, propoz para a presidên-
cia o coronel, sr. João de Brito 
Pimenta de Almeida, que teve 
como secretários os srs. coronel 
Mourão e Francisco Mário da 

A sessão foi muito concorri-
da, tendo uzado da palavra, alem 
do presidente os srs. coronel 
Mourão, dr. Gualberto Melo, dr. 
Pires de Carvalho e um acadé-
mico. em nome dos seus chefes 
republicanos da Universidade. 

Foi inaugurado o rétrato do 
sr, dr. Pires de Carvalho, chefe 
daquele movimeato, acto que a 
assitencia coroou com uma calo-

Jb valuidS, SCuUu er-
guidos interessantes vivas ao ho-
menageado, á Patria- e á Repu-

JwHkfiooi o b m l s i oV\ .á t fnorú 
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Mais contribuições 

i m ser w 
A Comis 3o de finanças da 

Camara dos Deputados, regei 
tando a maior parte do plano fi 
nanceiro do sr. Velhinho O w e i a , 
aprovou, porem, as proposras re-
ferentes ás seguintes medidas 
fiscais: 

— Creação dum imposto so 
bre cerveja, vinho, aguardente e 
oleos industriais, respectivamente 
de 20, 10 e 20 centavos por li-
tro. 

— A contribuição industrial 
passará a ser progressiva, indo 
até 25 %, e na contribuição pre-
dial rustir.a o? deficientes 4,57 
pas»rào para 8, 9 e 10. 

- O imposto d e transações 
também é m< áifícado, passando 
o adicional de 75 para 150, e a 
taxa do imposto do sêlo aumen 
tará em 350 %, o que dará um 
acréscimo de receita de 60.000 
contos anualmente. 

A Comissão de finanças, apro-
vando estas medidas, julga que 
o Ministro respectivo poderá co-
brir o deficit orçamental que é 
de 400.000 contos, desde que no 
Orçamento geral do Estado, é 
claro, se façam as necessarias e 
indicadas reduções de despezas. 

O parecer sobre estas pro-
postas deve começar a ser dis-
cutido pelo Parlamento na pró-
xima segunda-feira. 

E' claro, com esta nova e res-
peitável cabazada de contribui-
ções — a vida vai encarecer mui-
to mais, não nos admirando que 
venha a subir de 50 a 100 %! 

Ora veremos se nos engana-
mos. 

«as» 

Catedratico alemão 
Deve visitar, por estes dias, 

a Universidade e vaiios estabe-
lecimentos scientificos de Coim-
bra, o sr. Dr. Philip Bernardo 
Schaedel, catedratico da Univer-
sidade de Hamburgo e director 
do instituto Ibero-Amerícano, de 
Madrid. 

S. ex." encontra-se em Lisboa. 

Hssmlaiãs fle Classe ilai Em-
po ate (teares da Estale 

Balancete do 3.° trimestre de 
1923: 

RECEITA: - Entregue pelo cobra-
dor em 11 de Agosto, 72$00; idem em 
1 de Setembro, 5$00; idetn em 30 de 
Setembro, 72$™. Soma, 149$50. 

DESPEZA: - 26 de julho, 1 carimbo 
para a Delegação, 12$00; 21 de Agosto, 
papel para os impressos das cotas, 8$50; 
15 de Setembro, encadernação de dois 
livros de actas, 8$00; 22 de Setembro, j 
expediente. 13$80; 30 de Setembro, 500 ' 
envelopes para oficio, 13S00; idem, per-
centagem ao cobrador, 29$90; 12 de Ju-
lho a 30 de Setembro (correio), 12$91. 
Soma, 98S11. Saldo que passa para o 
4.° trimestre, 51$39. 

Coimbra, 30 de Setembro de 1923. 
O Tesoureiro, Mário Simões. O 

Conselho Fiscal, Rodolfo Braga, Mar-
celino Augusto Pires, José Marcelino. 
A Direcção, Marcelino Paulo, Carlos 
dos Santos, Antonio Marques Ferreira, 
Abel dos Santos. 

• • • 
Foram nomeados delegados do pes-

soal menor da Repartição de Finanças e 
Escola Comercial da Figueira da Foz, o 
sr. Antonio Augusto Br nco. 

Do pessoal do Laboratorio de Ana-
lises Clinicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra, o sr. José 
de Moura Vieira. 

Haia iesla pllta 
111 

Por Baluar àuas creari-
ças prestes a afogar-se 

A corporação da policia cí-
vica de Coimbra esteve ontem 
em festa, pois viu gioriiicar um 
dos seus mais modestos cama-
radas que, com o mais absoluto 
despreso pela vida, se atirou a 
um poço, no rio Mondego, don-
de arrancou a uma morte certa 
duas creanças, que tendo ali ido 
tomar banho, estiveram prestes 
a morrer. 

Justa consagração foi essa a 
que lhe prestou o governo da 
Republica, galardoando esse seu 
humilde servidor, o guarda n.* 84, 
Joaquim Ferreira Carriço, pelo 
acto de abnegação e humanita-
rismo que praticou. 

O corpo de policia formou 
nos claustros do Governo Civil, 
pelas 13 horas, os quais se en-
contravam lindamente engalana-
dos com bandeiras, palmas, va 
sos com plantas, colchas de da-
masco, etc, 

O sr. dr. Nicolau Rijo Micalef 
Pace, governador civil substi-
tuto, que tinha á sua direita o 
secretario geral sr. dr. Antonio 
da Costa Rodrigues, e á esquer-
da o 1." oficial do governo civil 
sr. Fernandes Martins, mandou 
proceder á leitura do decreto 
que condecora o guarda n.° 84. 

O sr. dr. Micalef fez a apasi 
ção da medalha, a cujo acto 

as duas creanças que 
lhe défam origem. A assisten 
cia que era grande irrompeu 

.com uma estrepitosa salva de 
palmas. « / " 

Antes, o ilustre governador 
| civil substituto, fez a apologia 
do act • de heroísmo praticado 
pelo guarda n.° 84, pronuncian-
do uma alocução muito bri-
lhante. 

O sr. Eurico de Campos, num 
discurso cheio de arrebatamento 
patriótico e deveras honroso 
para a policia de Coimbra á qual 
se orgulhava de pertencer por-
que ela era sobretudo honesta, 
leal e disciplinada, afirmando se 
aí no Parlamento que ela era a 
primeira do país. 

O seu discurso teve passa-
gens brilhantes, na qual demons-
trara o seu acendrado patriotis-
mo, tributando o seu preito de 
homenagem ao guarda Joaquim 
Ferreira Carriço. Terminou com 
um viva á Republica, que foi 

Grupo 3 9 t o S U r t o 
leaeiiieniia,, 

Fundou-se em Coimbra, com 
este titulo, um grupo constituí-
do pelos srs. A. R. das Neves 
Machado, Remido Ribeiro Oso-
rio, Raul Gomes, Antonio d'Al-
maida Frias, Artur Rodrigues de j 
Moura, Custodio da Silva Rebe-
lo, Artur Pereira Delgado, Cesa- assistiam 
rio Saraiva, ísequiel Duarte d'Oli lhe deram 
veira e Antonio Amadeu Alves, 
que tem pòr fim auxiliar as^ca-
e&c do b e n e í i c v n c i a deSta Cidade, 
por meio de donativos em dinhei-
ro ou generos de consumo. 

Os socios fundadores contri-
buem com a quota semanal de 
1$00, destinando-se este subsidio 
sómente a fornecer, de quando 
em quando, modestas refeições 
aos internados de diversas casas 
de beneficência desta cidade. 

A sua humanitaria missão es-
tender-se ha, se os recursos o 
permitirem a socorrer os men-
digos que imploram pelas ruas a 
caridade publica. 

G>mo se vê, não pode ser 
mais simpatica a ideia desses 
desinteressados e benemeritos 
rapazes. Bem merecem que ela 
frutifique com o auxilio que ca-
da um lhe possa prestar. 

O tesoureir a desta instituição 
é o sr. Esequiei Duarte d'Olivei-
ra, morador na rua Direita, 135, entusiasticamente;correspondido. 

No final desta festa, que a to-a quem p tde ser enviado qual-
quer donativo para os fios indi-
cados. 

escapas 
A nossa pobre terra continua 

ás escuras, de noite. Pessoas 
que nunca aqui vieram e aqui 
chegam de noite, imaginam te-
rem-se enganado e ter vindo i 
parar á Aldeia de Paio Pires ou \ 
ao Pico dos Regalados. 

dos cativou pelo seu alto signi-
ficado, o chefe do distrito foto-
grafou-se com a corporação de 
policia, em cujo grupo figuravam 
também as duas creanças salvás 
peio guarda n.° 84. 

• • • 
O sr. dr. Nicolau Micalef vi-

sitõu depois as instalações da 
policia de investigação criminal 
que acaba de ser dotada com 
nova mobília, melhoramentos 
conseguidos pela boa adminis Já depois de resolvida a difi-

culdade de emprestimo, se tem ,. . - - . e er p„ 
vindo dizer, que em Setembro 5 ? ° . 
tínhamos a primeira zona ilumi 

O p . D c r J c i s 8 S o a s - ; 

Apôs uma longa viagem scien-
tifica através da Europa, chegou 
ontem a esta cidade o ilustre 
professor da Faculdade: dc Me-
dicina, sr. Dr. Ai varo Fernando 

«Novais e ífoiísa, 

nada, depois falou-se em Outu-
bro e agora dizem que é em No-
vembro. 

E assim continuaremos per 
omnia saecula saeculoruml 

Secçào oficial 
INSTRUÇÃO 
Virgínia Faria Gersâo, Maria 

José Saavedra, Ema Olinda da 
Silva Ladeira, Dionísia Camões, 
Maria Tereza Cabral da Silva 
Basto, Felismina Elisa Serrano 
Correia e Arminda da Costa 
Pontes, nomeadas professoras 
provisorias do Liceu da Infanta 
D. Maria, em Coimbra. 

— Na Escola Normal Primaria 
de Coimbra sstá aberto concurso 
documental por espaço de 30 
dias, para o preenchimento de 
duas vagas de professores inte 
rinos para as cadeiras de Dese-
nho e Trabalhos Manuais. 

COMERCIO 
Na Escola Comercial de Coim-

bra também está aberto concur-
so documental para a admissão 
de professores provisorios para 
as disciplinas de Lingua Patria, 
Lingua Inglesai < íe o gr afia Co-
mercial, vias de conunlca(ão e 
Escrituração e contabilidade co-
mercialt 

rico de Campos, apesar da parca 
dotação para aqueles serviços. 

Is mais lindo ar raba lds de Coimbra 

fi Dlll 
Segundo as nossas Informa-

ções, vai ser posta em venda, 
pelo seu dono, esta importante 
propriedade, situada no mais 
pitoresco e afamado arrabalde 
da cidade, junto á Mata de Vale 
de Canas, e onde a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra ofereceu, em 1921, um 
distinto almoço a alguns mem-
bros do corpo diplomático, que, 
por essa ocasião, vieram a Coim-
bra assistir ao Centenario de 
Fernão de Magalhães. 

Na opinião das pessoas que 
a conhecem bem, essa quinta, 
não só pela sua previlegiada si-
tuação, mas também pela grande 
e interessante arborisação que a 
cerca, sua extensão, agua que 
possue e disposição geral, admi-
ravelmente se prestaria a ser 
aproveitada p*ra dentro dela ser 
construído um hotel de altitude 
ou de repouso, que teria grande 
futuro, Está a cèrca de 280 
metros de altitude. 

Uma empreza que se consti-
tuísse com esse fim, realisaria 
wm bom negocio, 

Sports 
F O O T - B R L l 

A convite do Moderno Foot-
ball Club, vizita amanhã esta ci-
dade o 1.° Onze do Sport Club 
Beira Mar, de Aveiro, que se de-
frontará com a l.a categoria de 
aquele club, pelas lô horas no 
Campo dos Bentos. 

O desafio de amanhã, aten-
dendo a que se trata dum de-
sempate, deve ser um match 
cheio de interesse. 

O grupo vizitante que em 
Aveiro, marca um lugar de des-
taque entre os melhores, conta 
no seu eleven elementos de valor. 

O grupo conimbricense pos-
sui alguns novos que dão á sua 
linha mais coesão e mais força. 

Também se realisa no Cam-
po dos Bentos ás 14 horas pre-
fixas um desafio entre o team 
campeão das 3. , s categorias On-
ze Branco e a 3.* categoria do 
União Foot bali Coimbra Club. 

As lutas entre estes dois clubs 
na época passada, foram lutas mo-
vimentadas, cheias de transes in-
teressantts. 

Rivais dos mais acérrimos, 
põem sempre nos seus encontros 
toda a sua força e toda a sua 
energia. 

O Onze Branco que na época 
passada ganhou o Campeonato 
está actualmente em plena fama. 

O team do União agora mais 
forte do que o ano passado, 
tem-se imposto duma forma 
admiravel aos adversario* que se 
lhe teem oposto esta época, ven-
cendo o Victoria por 11 goals a 
1 e os Conimbricenses por 5 bo-
las a 0. 

O desafio de amanhã çntre 
os dois mais fortes grupos das, 
3 . " categorias, deve ser uma de-
monstração da actual forma dos 
clubs e talvez do futuro campeão. 

M 
No Sport-Club Conimbricen-

se está aberta a inscrição, até ao 
dia 15, para os socios que dese-
jem representar o club, na futu-
ra época de foot-ball, na sua sé-
de. Os jogadores da época pas-
sada terão de apresentar, até ao 
dia 30, duas fotografias. 

casa Crespo 
No dia 28 do corrente é pos-

to em praça judicial o terreno 
da casa Crespo, onde se deu a 
grande catastrofe de 24 de Feve-
reiro. 

A base de licitação é de 60 
mil escudos. 

Ha vários pretendentes, entre 
eles o sr. Coimbra, dono da casa 
contigua, que deseja ali mandar 
construir um grande prédio nos 
dois referidos terrenos. 

Tribunais 

| RETRATOS 
Anda numa roda viva, da casa 

onde reside na freguesia de Santa 
Crui, para o ponto onde exerce a 
sua proflsslo, na freguesia de S. Bar-
tolomeu. 

Tem nome de rei português e de 
santo que se festeja em Março, e o 
apt lido Compõe-se de 3 silabas com 
7 letras. A l . * silaba é nota de mu-
sica, e a ultima é verbo generoso e 
esmoler. 

Limpa, concerta e arranca, tendo 
aliviado de dores muita gente. 

Na vlsinhança do posto onde ga-
nha a massa, tem muitos livros para 
lér e alguma coisa histórica que já 
deu muito que falar. 

MASCARADO. 

A Camara Municipal 
Chamam a nossa atenção 

para o estado vergonhoso em 
que se encontram as frontarias 
de alguns prédios das ruas Vis-
conde da Luz e Ferreira Borges. 

A' Camara Municipal com-
pete fazer cumprir as disposições, 
sobre estes casos, das posturas 
municipais. 

Isto de caiação de prédios em 
Coimbra regula pela limpeza das 
ruas! ^ 

A extinção da fabrica 
do gdz 

A comissão administrativa dos 
serviços municip,disados resolveu 
cessar, a partir do dia 1 do pro-
ximo mez, o fabrico de gaz, não 

. podendo pois os seus consumi 
í dores contar mais com o seu for-

necimento para iluminação ou 
aquecimento. 

* A fabjica fiel extinta 

R e l a ç ã o 
Lista dos juizes que compõem 

cada uma das secções deste Tri-
bunal, no proximo ano judicial 
de 1923-1924.: 

1.* SECÇÃO (Quartas-feiras). Jo-
sé Maria Cipriano da Silva, José Alfredo 
Rodrigues, Manuel Pereira Machado, An-
tonio Luiz de Freiias, Bernardino de 
Almejda e Silva Campos de Melo, João 
Duarte Sereno e Antonio Jorge Marçal. 

2.» SECÇÃO (Sabados). Luís Pe-
reira do Val Júnior, Joaquim Maria de 
Sá e Mota, José Baptista de Almeida Pe-
reira Zangalo, José S ares Pinto de Ca-
bedo e Lencastre, Antonio Mendes tíe 
Qouveia, Antonio da Mata Pedroso Ba-
ptista e Abel Franco. 

• • • p 
Apeleção comercial. - Santa Comba-

Dão — A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta contra Antonio Lou-
renço Ferreira e esposa. — Relator, A. 
L. Freitas; escrivão, Quental. 

Apelações crimes. - Tomar - O M. 
P. contra Alfredo Garcia.-Rei., A. Fran-
co; esc., Dá Mesquita. 

— Castelo Branco — O M. P. contra 
Manuel Qonçalves. — Rei., Campos de 
Melo; esc., Quental. 

— Guarda—O M. P. contra José Joa-
quim Rodrigues. — Rei., J. Sereno; esc., 
Pimentel. 

— Mangualde - O M. P. contra An-
tonio Pereira. — Rei., A. Marçal j esc., 
Quental. 

— Leiria— O M. P. contra Bernardo 
dos Santos. - Rei., L. do Vale; esc:, Dá 
Mesquita. 

— Vila Nova d'Ourem - O M. P. con-
tra Antonio Antunes. - Reh, j A. Ro-
drigues; esc., Dá Mesquita. 

— Mangualde - O M. P. contra Ber-
nardo Marques Faria. - Rei., Sá e Mota; 
esc., Pimentel. 

Apelação eivei. - Alcobaça - A Junta 
de Freguesia de Évora contra a Fazeuda 
Nacional. - Rei., A. L. Freitas: esc., 
Quental. 

Agravos cíveis. - Coimbra - D. Ade-
laide da Cruz Rocha contra D. Julia da 
Conceição Melo e Silva Pimentel.-Rei., 
J. A. Rodrigues; esc-, Pimenteh 

— Coimbra-D. Adozinda Sarmento 
Cordeiro contra Olimpia da Conceição. 
-Re i . , Sá e Mota; esc., Quental. 

— Coimbra - Manuel Marques Via-
lante contra Antonio de Lemos Triguei-
ros. - Rei., Pereira Machado ; esc., Dá 
Mesquita. 

C r i m i n a l 
. . . . - < 

Estão marcadas as seguintes audiên-
cias gerais a realisar nos seguintes dias: 

3 i de Outubro.- Francisco da Silva, 
de Figueiró dos Viuhos, acusado de ofen-
sas coíporals e furto. — Advogado, dr. 
Macario da Silva. 

7 de Novembro—Diamantino Neves, 
de Taveiro, por crime de furto.—Advo-
gado, dr. Jaime Sarmento. 

— Augusto Antunes e outros, do Ca-
lhabé, por furto. - Advogado, dr. Octa-
viano de Sá. 

14 de Novembro.—Fernando Gabriel, 
por abuso de confiança. - Advogado, dr. 
Octaviano de Sá. 

ANTONIO FERREIRA VI-
LAS, Engenelro• Chofe de 
1classe do Corpo de En-
genharia Industrial, En-
genheiro Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Industrial. 
Faço saber que a MINER-

VA, LIMITADA, pretende li-
cença para estabelecer uma 
fabrica de bolacha na antiga 
igreja de S. Domingos, fregue-
sia de Santa Cruz, concelho de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na Tabela I anexa ao Re-
gulamento das industrias in-
salubres, incomodas, perigo-
sas ou toxicas, aprovado pelo 
Decreto n.° 83Ô4 de 25 de 
Agosto de 1922 como estabe-
lecimento de 3." classe sendo 
os seus inconvenientes fumo, 
perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre 
sentar por escrito na 2." Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra — Edifício do 
Governo Civil — as suas re* 
clamações contra a concessão 
da licença requerida, no prasO 
de 30 dias contados da datâ 
deste Edital. 

Na mesma repartição pô* 
dem examinar-se os desenhos 
e documentos juntos ao pro-
cessos n.° 726. 

2.a Circunscrição indus-
trial. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1923. 

O Engenheiro-Chefe, An* 
tonio Ferreira Vilas, 
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